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RESUMO 

AnatUatn a tuVuitiinn. da ^loiz&ta zqaatonXxit uxnida pfwxima a Uanam,, ZnfrioduzZndo a 

quatLdadz. de j^aóÏe na. ancLti&i. \XtLtlztm 8 amoó&iaA de 20m χ 500m pafia ZnaZvZduoA com 

DAP > 20cm, 24 Aubamoitfuu de 10m χ 100m ρσΛα ZndivZdu.06 com DAP entte 5cm e 20cm e 120 

6ubamoAtAa& de 2m χ I Om ραΛα ZndZvZduoi com DAP < 5cm. Deie/u?u.nam ναΐοίζύ mZnZmoi de 

2,6 e 22 omoétAxió pata compaiiicaO ^lofuMtica e de 6,7SeS0 ραΛα α abandänc^a em cada ^¾*-

ςαο da ^loieAta. Concluw qaz a fcloizAta e mû -to httzfioqmca, com 324 eópécieó, /73 

gettet-Oo e 57 fjamZ&OLó e com g/iandz dZ^zuznca cwOiz α -tegene-tacöf e ο povoamefifo adut-

t o . E&chu&iZeAa. odontL, CotufthophoJm atta, Vftotum apicutatum e fladiko&eJieZta &p. iäoai, 

eipêciei maJj> impoKtantzA. A QtofieAtA em ge/ia£ ap-teóenia a cAtuutuAa dismoXuZca legu-

£at &6peAa.da pojia faloKHAtnA nativa* deuido &j eipecx-eó do zatnato in^ojtion. e 4ub-6oi£;ue. 
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INTRODUQÄO 

Α g r a n d e b i o m a s s a l e n h o s a , que c o n s t i tu i a s f l o r e s t a s t r o p i c a i s como a Amazon i a , r e -

p r e s e n t a urn r e c u r s o n a t u r a l c u j o a p r o v e i t a m e n t o em b a s e s r a c i o n a i s e urn d e s a f i o p a r a ο 

q u a l a C i e n c i a F l o r e s t a l a i n d a n i o d e s e n v o l v e u t e c n ï c a s a d e q u a d a s , que näo i m p l i q u e m no 

e x a u r i m e n t o do mesmo e d e g r a d a c a o d o e c o s s i s t e m a que e l e c o n s t i t u i . Urn e x e m p l o d i s t o 

pode s e r d a d o c o m a r e g i i o do n o r d e s t e d o E s t a d o do P a r a , onde a a g r i c u l t u r a m i g r a t o r ia , a s s o 

c i a d a i e x p l o r a c ä o m a d e i r e i r a , d e s t r u i u a e x u b e r a n t e mata p r i m a r i a que a l l e x i s t i a , dej_ 

x a n d o ο s o l o d e s g a s t a d o a p ó s a l g u n s a n o s de c u l t i v o e h o j e c o b e r t o com m a c e g a s e capoe_i_ 

r a s . P o r o u t r o l a d o , a e x i s t e n c i a de t ä o e x u b e r a n t e f l o r e s t a p r e s s u p u n h a a e x i s t e n c i a d e 

s o l o s f e r t é i s , ο que l e v o u o s ó r g i o s d o G o v e r n o a i n c e n t i v a r a i m p l a n t a c a o de p r o j e t o s 

a g r o p e c u ä r i o s n a q u e l a r e g i i o , e l i m i n a n d o , a s s ï m , uma a r e a de g r a n d e p o t e n c i a t m a d e i r e i -

ro e c o m e t e n d o ο e r r o de t e n t a r d e s e n v o l v e r a g r o p e c u i r i a numa a r e a de v o c a c a o n i t i d a m e n 

t e f l o r e s t a l . 

A f l o r e s t a t r o p i c a l c o n s t i t u i urn e c o s s i s t e m a c o m p l e x T s s i m o , c u j o e q u i l f b r i o pode 
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ser rompido facilmente se houver uma pertubação mais intensa de tal forma que provoque 

modificações irreversíveis como os casos acima. Entretanto não se deve ser extremista 

como alguns preservacionístas, que defendem a intocabí1 idade da floresta pela sua impor 

tãncla na conservação do solo, regulação de regime hídrico, estabilização climática 

etc,.., e tampouco como os progressistas, que vêem na floresta um obstáculo ao desenvol 

vimento. Deve-se considerar, isto sim, que as florestas tropicais podem ser manejadas 

para a proteção de bacias, recreação etc..., porem o seu manejo para produção de madei 

ra pode e deve ser uma causa defendida, apesar de que vários modelos de manejo florestal 

com base no rendimento sustentado ainda exigem conhecimentos básicos sobre a dinâmica de 

crescimento e recoinposlção da floresta natural, para que possam ser empregados com suces 

so, sem implicar em riscos de exaurimento desses recursos. Por outro lado, as bases do 

desenvolvimento de uma economia florestal devem ser fundamentadas na produção contínua 

da floresta, e essa produção só será alcançada quando se conhecer profundamente a manei 

ra como a floresta renova seus recursos, o processo de regeneração natural, a estrutura 

dessa regeneração em relação a sua composição florística e seu potencial qualitativo e 

quantitativo. Assim, nao se pode esperar que a aplicação de técnicas importadas de 

regiões temperadas, onde a cobertura florestal é constituída de umas poucas espécies de 

arvores, mostre resultados satisfatórios quando aplicadas às florestas tropicais, onde 

a estrutura é muito mais complexa e a composição florística muito mais heterogênea, 

Para a aplicação de qualquer sistema de manejo com base no rendimento sustentado 

em florestas equatoriais como a Amazônia, é imperativo que se conheça a estrutura dessas 

florestas. Pela análise estrutural, o sílvicultor pode definir qual a técníca de manejo 

mais adequada para uma determinada região, uma vez que essa análise mostra a composição 

horizontal e vertical da floresta do ponto de vista qualitativo e quantitattvoo que per 

mite a intervenção no povoamento numa intensidade que não provoque alterações i rreversj_ 

veis, e permita que a floresta atinja seu máximo potencial produtivo. 

A carência de estudos qualitativos e quantitativos sobre a cobertura florestal da 

Amazônia tem sido evidenciada no baixo nível de aproveitamento dessa biomassa lenhosa, 

pois ainda persiste o conceito tradicional de manejo baseado em espécies nobres. Entre_ 

tanto o desenvolvimento tecnológico, que implica na otimização do aproveitamento da mate 

ria prima florestal, também implica num aumento muito maior na demanda por madeira oque 

aumenta as opções de manejo, ampliando bastante o numero de espécies florestais aceitá­

veis no mercado industrial madeireiro. 

A analise estrutural fornece os subsídios para modificar esse conceito de manejo 

baseado em espécies nobres, que geralmente não apresentam estoque de regeneração que pe£ 

mlta o rendimento sustentado e, portanto, são passíveis de desaparecimento. 

Os estudos sobre a estrutura de florestas até agora realizados têm abordado somen 

te a regeneração natural ou o povoamento adulto, portanto é importante que se conheça a 

estrutura da floresta como um todo, desde as plântulas da regeneração natural atéos in­

divíduos adultos. 

Também deve ser considerada a pressão mundial sobre a Amazônia no que concerne ã 

exploração imediata de seus recursos florestais, e que, devido a isso, estudos mais de-
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talhados de natureza ecológica, apesar de a Itamente necessários, não são devidamente con­

siderados, sendo a análise estrutural um primeiro critério ecológico para o manejo, ao 

direcionar o aproveitamento da biomassa florestal como um todo, e não em relação a algu 

mas espécies. 

Os métodos de analise estrutural têm sido abordados por diversos autores como Mon_ 

toya Maquin et al. ( 1 9 6 7 ) , Rizzlni ( 1 9 6 3 ) , Dansereau ( i 9 6 0 citado por Montoya Marquin 

{1966), que abordam a estrutura baseados em características ftsionõmlco-estruturais da 

vegetação e características de habitat. Entretanto, outros autores como Cain et al. 

( Ι 9 5 9 ) , Lamprecht ( I 9 6 M & Fínol (1971), desenvolveram a técnica de análise estrutural 

baseada em elementos quantitativos como abundância, dominância e freqüência. Essa tec 

nica, denominada analítica por Lamprecht (196*0. foi aplicada por Longhi ( I98O) em uma 

floresta de Araucária angustifolía no sul do Brasil, e por Carvalho (1982) paraa regene_ 

ração natural de uma floresta tropical na Amazônia. 

A técnica de representação da arquitetura de florestas por desenhos de elevação ou 

perfís, segundo Rol let (197*0, tem algum Interesse descritivo, porém é limitada por uma 

superfície reduzida e alto custo de execução. Para a Ciência Florestal essa técnica tem 

pouca utilidade, uma vez que para a aplicação da análise estrutural, como subsídio ao 

manejo sustentado de uma floresta, é necessário que a técnica utilizada atenda aqueles 

requisitos fundamentais sugeridos por Lamprecht (196¾). principalmente "a aplicabi1 Idade 

dos métodos estatísticos modernos, tanto na compilação e avaliação dos dados de campo, 

como na interpretação e comparação dos resultados", daí serem preferíveis as técnicas 

analíticas que se utilizam de cifras e números. Dessa forma, como a análise estrutural 

de florestas geralmente envolve grandes áreas, é necessário recorrer a teoria de amostra_ 

gem. Essa teoria, segundo Pellico Neto (1982), evoluiu nos últimos 30 anos, exatamente 

para permitir que a medição de parte de uma população possibilitasse inferir sobre o to 

tal com uma precisão aceitável, a um custo mínimo e a um nível de probabilidade previa­

mente especificada. 0 autor classifica a amostragem, quanto a abordagem da popula­

ção, em: métodos de amostragem, processos de amostragem e sistemas deamostragem,defÍnin 

do processos de amostragem como a abordagem da população como um todoeclassíficando-se 

em aleatórios, sistemáticos e mistos. 

Dentro dos processos aleatórios, Pellico Neto (1982) & Husch et al. (1972) meneio 

nam o processo de amostragem em dois estágios, que ê um processo aleatõr io restrito,onde 

o segundo estágio da amostragem ficará restrito ou dependente do primeiro estágio, eten_ 

do como principal vantagem a redução dos custos resultante da concentração da subamostra_ 

gem dentro das unidades primarias. Neste processo, as unidades primárias e secundarias 

da amostragem sao previamente definidas em forma e tamanho. 

Hlguchi et a l , (1982) testaram vários tamanhos de parcelas amostrais, concluindo 

que as parcelas retangulares apresentam melhores resultados que as quadradas .podendo ser 

utilizadas de uma maneira geral parcelas de até 37,5m de largura por 150 m de comprÍmen_ 

to. 

Para Lamprecht (196M o tamanho da amostra para estudos estruturais nao deve ser 

inferior a 1 hectare, podendo variar a forma, porém recomenda que se utilizem amostras 
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de 20 m por 500 m corro padrão. Unidades de amostras menores nao terão a mesma eficácia 

em florestas tropicais. 

Finol (1975, I976) utilizou amostras cie 1 hectare, com ^0 m de largura e 250 m de 

comprimento para abordar indivíduos com OAP maior ou igual a 10 cm. Para avaliar a re­

generação natural, utilizou urna subimostragem consistindo de 10 parcelas de lOOm 1 (10 πι 
χ 10 m) distribuídas s i 5 Lema t Ica^ntc dentro da amostra de 1 hectare. 

A definição de tamanho e forma da unidade de amostra para avaliar uma comunidade 

vegetal é um problema ainda nao solucionado pelos estudiosos do assunto. Entretanto, 

Qosting (1951) afirma que, para a tomada de amostras, uma parcela retangularénotadamen 

te rrais eficaz que uma quadrada de igual área, porque tende a incluir uma representação 

melhor da variação na comunidade, e que para contornar este problema têm-se utί1 izado as 
curvas espécies - área. Plotando em eixos de coordenadas o número de espécies obtido, 

como função da area amostrai, obtem-se uma curva assintõtica, característica para cada 

cemunidade. Cain et al, (1959) concluem que a amostragem e adequada quando um aumento de 

10í na superfície amostrai implica num aumento de 10?. no número <Je espécies, Este ponto 

da curva β faci Imante determinado pel* tangente ã curva , Ε p^ra 1 ola ί. reta que passa pela 
interseção dos eixos coordenados e pelo ponto cujas coordenadas são 10¾ da área total e 

10¾ do total de espécies. 0 ponto de tangencia determina o tamanho mínimo da amostra, 

0 caráter multiâneo de florestas naturais somado ã alta Ji^Lerogeneidade floristi 

ca, que caracteriza as florestas tropicais, merecem uma especial consideração quando se 

pretende estabelecer tamanhos de amostras para estudar a Ví^ot^ç.io d&í^Ji áreas, e, se­

gundo Barnard (1350), o tamanho da parcela para abordar a regeneração natural deve ser 

proporcional a freqüência e ao tamanho dessa regeneração. Por exemplo, o método do mi 

1iacre sõ e adequado para a regeneração no estagio de plãntulas, isto é, menos de 5 pes 

cm) de altura. Se for utilizado para abordar indivíduos maiores, a amostragem po­

derá nao ser representativa. Por outro lado, um tamanho de parcela maior, por exemple 

I A de corrente ou 1/2 corrente deve ser utilizado para abordar' indivíduos com mais de 

5 pés de altura e menos de Ί polegadas (10 cm) de DAPe i nd i ν íduos com DAP maior ou igual 

a 2 polegadas (5 cm), respectivamente, e se forem utilizados para abordar plãntulas po­

derão resultar onerosos desnecessariamente. 

A amostragem linear da regeneração natural foi utilizada primeiramente em Burma e 

na índia, segundo Loetsch et al. (1973), em meados do século XIX, Posteriormente foi 

aprovada, segundo Barnard (1950), por adoção geral na Malásia, em )91^, na "Conference 

of State Forest Officers". 

Dubois (s.d.) apresenta essa metodologia, devidamente adaptada para a região, e 

com as unidades de medida convertidas ao sistema métrico. Dessa forma a amostragem li 

near da regeneração natural é apresentada em três níveis de abordagem: 

1 - Faixas de 2 111 de largura, 1/10 de corrente segundo Barnard (1950), distri­

buídas aleatoriamente na floresta, divididas em parcelas quadradas de 2 m de lado, para 

abordar indivíduos com DAP inferior a 5 cm, 

II - Faixas de 5 m de largura, \/k de corrente segundo Barnard (1950), distri -

buídas aleatoriamente e divididas em quadrados de 5 m de lado, para abordar indivíduos 
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com altura superior a 1 ,5 m e DAP inferior a ID cm. 
Ill - Faixas de 10 m de largura, 1/2 de corrente segundo Barnard (1950), distri­

buídas aleatoriamente e divididas em quadrados de 10 m de lado, para abordar índívfduos 
com DAP maior ou ígua) a 5 cm. 

Carvalho (19&Ό, 1982) utilizou esta metodologia em floresta tropical densa na re­
gião do Tapajós, apenas limitando em 15 cm de DAP o tamanho máximo da população, e man­

tendo as mesmas classes de tamanho utilizadas por Dubois (s.d.). 

Para Higuchi et al. (s.d.) a utilização do nível II proposto por Dubois (s.d.) e 

apficados por Carvalho (1980, 1982) não foi considerada, uma vez que aamplitudeda abor_ 

dagem dos níveis I e III, cobrem completamente as classes de tamanho abordados no nível 

II. Assim, utilizaram somente os níveis I e I I I de abordagem para caracterizar a rege­

neração natural da área do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical 

Omida". 

INPA (1982) utilizou amostras de *t000 m E (20m χ 200m) para aval iar freqÜenc ia,área 
basal e volume em floresta de terra firme no Distrito Agropecuário da Suframa. Determj_ 

nou coeficientes de variação de \k,30%t 11,9**% e 13,05¾ respect i vãmente para freqüênc ia , 

área basal e volume, médios por hectare. 

Boerboom ( Í 9&5), citado em Schulz (19 ^ 7 ) , para verificar a viabilidade da aplica­

ção de técnicas de regeneração natural, recomenda a aplicação da amostragem linear sis­

temática através de faixas de 2m de largura, orientadas no sentido Este - Oeste ou Nor­

te - Sul, e divididas em quadrados de 2m de lado. 

0 método de análise estrutural de uma floresta com base em elementos quantitati -

vos, ou método analítico, busca a hierarquização das espécies em função da sua importân 

cia dentro do ecossistema florestal. Para isso sao calculados isoladamente os diversos 

parâmetros estruturais como: quociente de mistura, grau de homogeneidade,abundancia, do 

mináncia, freqüência, posição sociológica e regeneração natural. Excetuando-se os dois 

primeiros, os demais parâmetros são calculados em forma relativa, fornecendo, segundo 

Curtis et al. ( 1 9 5 0 , Cain et al . (1956), Cain et af. (1959), Lamprecht (19é4) , Vega 

( 1 9 6 8 ) , Fino! ( I 9 7 I ) , Longhi ( I98O) , Hosokawa ( I 9 8 l ) e Carvalho ( I 982),a hierarquização 

das espécies dentro da estrutura horizontal da floresta através do "índice de Valor de 

Importância" (IVI), que é a somatória dos parâmetros abundância, dominância e freqüên_ 

cia. Os parâmetros posição sociológica e regeneração natural, segundoFinol (1971), cons_ 

tituem, a estrutura vertical, sen? a qual, segundo o autor, não seria possível a perfei­

ta caracterização da ordem de importância ecológica das espécies. Com a introdução da 

estrutura vertical ampliou-se o "IVI" passando a ser denominado "índice de Valor de im­

portância Ampliado" (iVIA). 

Os parâmetros quociente de mistura e grau de homogeneidade, embora não sejam inte 

grados no cálculo do IVI ou do IVIA, por refletirem características do ecossisterna enão 

das espécies, devem ser avaliados na análise estrutural, uma vez que representam infor­

mações adicionais ao silvicultor, na tomada de decisões quanto ao manejo, Para Vega 

( 1 9 6 8 ) , um exemplo claro da complexidade de florestas tropicais pode ser obtido pela anã 

1 ise do quociente de mistura, que é um fator de heterogeneidade florística. 
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Segundo Laboriau et al. 09 f | 8) , citado em Longhi (1980) , através da freqüência, 

pode-se calcular o grau de homogeneidade da floresta. Segundo Longhi (198O),quanto 

mais próximo de 1 for o grau de homogeneidade da parcela, mais homogênea ela será. Por 

tanto em florestas equatoriais como a Amazônia, é de se esperar um grau de homogeneidade 

sempre negativo, porque, devido ao grande numero de espécies c inexistência de dominãn 

cia entre as mesmas, sempre haverá concentração de espécies na classe de freqüência I 

(0 - 20f/.) . 

Μ guns pa râmet ros estruturais como do:n f nane i a e pos i çao soe io 1 õg í ca , apresentam 

d i f i cu 1dades na sua avaIi ação d i reta , conforme são def i η i dos por Fon t-Quer (1975) e Lam 
precht ( Ι 9 6 Ό respectivamente. Entretanto, Cain et ai. ( 1 9 5 6 ) propõe que se utilize a 

área basal das árvores em substituição ã projeção das copas, uma vez que existe estrei­

ta correlação entre as dimensões da copa e o diâmetro do fuste, o que foi ratificado por 

Heinsdijk (1957), no Suriname e no vale amazônico, e por Luna ( 1 9 6 Ό . Em relação a po­

sição sociológica, a dificuldade consiste na definição dos estratos de maneira objetiva 

e sem influências subjetivas por parte do observador, para atender ao terceiro requisi­

to fundamental estabelecido por Lamprecht ( ) 9 6 ¾ ) . Essa objetividade poderia ser obtida 

pela medição •'· "•·•'·• da altura total de cada indivíduo, entretanto, devido ao entre1açamen 

to de copas que caracteriza as florestas equatoriais, e muito difícil sua obtenção d ί re­
ta , daí se utilizarem as relações hipsométricas, segundo Pita Carpenter ( 1 9 7 1 ) , Machado 

et al. ( 1 9 7 3 ) e Bernergui ( 1 9 8 0 ) , para estimar a altura total em função do DAP. 

A anã li se estrutural com objet i vo de aux i1i a r na elaboração de ρ 1 anos de manejo 
nao pode prescindir da avaliação da estrutura diarnétrica, que, segundo Fino! (196*0, em 

bora sendo uma tarefa difícil de interpretar, é interessante estudá-la e esclarecer o 

seu signifícao fitossociológtco no desenvolvimento da floresta até o címax. 

A estrutura diarnétrica, avaliada através da distribuição diarnétrica do número de 

indivíduos, por Finol (196*0 , Vega 0966, 1968) , Finol ( I969) , e além d isso, através da 

distribuição diarnétrica da área basal e volume por Longhi (198O) e HosokawaO9 8 1), pode 

ser feita para espécies isoladas ou para uma floresta como um todo. Quando a analise 

contempla espécies isoladas, segundo Finol (1969), poucas são aquelas que apresentam di£ 

tríbuição diarnétrica regular, como definido por Finol (196A, 1969) e Vega (1966, 1968), 

Por outro lado quando se analisa a estrutura de florestas tropicais nativas, geralmente 

estas apresentam a forma regular, o que, segundo Finol ( I969) e Veil Ion et al. (1976) é 

devido ao grande numero de indivíduos das espécies que só ocorrem nas classes inferio­

res, e que correspondem até a 25¾ do total de espécies. 

Rollet (s.d.) distingue seis tipos de distribuição diarnétrica para as espécies de 

floresta tropical, re1acíonando-os às diferentes exigências de luz de cada espécie, e 

afirma que as categorias 2 (espécies do sub-bosque) e 3 (espécies em equilíbrio exponen 

ciai, com grande amplitude de variação dc DAP) representam quase 90¾ do total de espé­

cies com DAP maior que IGcm, sendo as espécies da categoria 3 , com regeneração abundan­

te e em equi1íbrio, os chamados edificadores da floresta. 

Segundo Loetsch et al. ( 1 9 7 3 ) , se a floresta consiste de arvores sadias e livres 

de defeitos, existirá uma estreita correlação entre a utilização potencial ou o valor e 
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o grupo de variáveis, altura do tronco, diâmetro do topo etc... Para os autores, um 

povoamento maduro raramente é completamente estocado com arvores sadias e sem defeitos, 

principalmente em florestas tropicais nativas onde a proporção de arvores afetadas por 

defeitos técnicos ou apodrecimen to interno ou ambos ê predominante. Tais defeitos, de­

pendendo do grau de sever idade, d i mi nuem o vol ume comerc í a 1i zãveI, i nf1uenc iam a ut Ϊ1i-
zaçao potencial e consequentemente o valor. 

Finol (1971) afirma que os estudos estruturais nao devem parar nos parâmetros das 

estruturas horizontal e vertical, sugerindo a inclusão de novos parâmetros, como vitali 

dade e outros na analise estrutural. 

Segundo Finol (1975), a estrutura interna da floresta é analisada através do coe­

ficiente de mescla, qualidade do fuste, vitalidade ou vigorosidade e posição sociológi­

ca absoluta. 0 autor classifica a qualidade de fuste em boa (Β), regular (R) e má (Μ), 
utilizando o mesmo critério empregado na seleção de portas-sementes, ou seja, tanto as 

árvores boas como as regulares teriam alto grau de aproveitamento. Afirma que, se exls_ 

te uma boa forma para a maioria dos indivíduos de uma floresta, isto pode ser um sinto­

ma de maturidade ecológica, possivelmente devido a escassez de cipós, de forrra que a maio 

ria das arvores não tem que desviar-se em busca de um pouco mais de luz. 

Segundo Lamprecht (1966), seria falso cajcuiar o valor produtivo de uma floresta 

baseando-se somente na qualidade de madeira que cresce por ano e por hectare.Outros cri 

térios igualmente importantes, como a qualidade e dimensões dessa madeira, devem ser con_ 

siderados, urna vez que os preços unitários por madeira de boa qualidade e grandes dimen_ 

soes sempre serão mais elevados que os preços pagos pela materia prima fornecida pelas 

plantações. 

Longhi O98O) analisou o número de árvores e o volume comercial por classe de qua 

lidade do fuste e a vitalidade das arvores, para verificar o estado em que se encontrava 

a floresta em relação aos dois parâmetros. Utilizou os critérios subjetivos sugeridos 

por Fupef (1978) pa ra def i η i r os padrões de quai i dade de fuste. 

Higuchi et al, (s.d.) classificaram a qualidade do fuste, baseando-se na forma e 

sanidade aparente de árvores com DAP maior ou igual a Ίθ cm. Espécies com fuste canela 

do ou sulcado receberam a classe de qualidade (C0_) 3, exceto Minquartia guianensis (Aca 

ríquara roxa), que apesar de apresentar um fuste sulcado, tem boa aceitação no merca­

do como poste. As ciasses de Qualidade de fuste são: 

C.Q. 1 - Arvore de boa forma e aparentemente sadia, cujo fuste pode fornecer pelo 

menos duas toras de k m de comprimento cada uma. 

C.Q. 2 - Arvore de forma aceitável e aparentemente sadia, cujo fuste pode forne -

cer peio menos uma tora de 4 m de comprimento. 

C.Q.. 3 - Arvore de forma totalmente irregular, sem condições para o povoamento in_ 

dustrlai. 

A análise estrutural com objetivos de manejar racionalmente uma floresta nativa 

realmente foi desenvolvida a partir do trabalho de Cain et al, ( 1959 ) até a mais recen­

te ampliação, Finol (1971) , que i ntroduz iu a estrutura vertical. 

Essa metodologia permite que se identifique os hábitos de crescimento das espé-
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cies, o que é fundamental para se obter o rendimento sustentado, uma vez que utiliza dí 

versos parâmetros das espécies como Abundância {numero de indivíduos), Freqüência (dis­

tribuição espacial), Dominância (área basal), Posição sociológica (altura total) e Rege 

neraçao natural, expressos de forma relativa e agrupados em um único valor que indica a 

importância ecológica da espécie na floresta. Neste estudo, será aplicada a metodolo -

g ia desenvolν ida a part í r do trabalho de Lamprecht {1964) , apliada por Finol (1971) e já 

aplicada por Longhi (1980) para uma floresta de Araucária angustifoi Ia eCarva1ho (1982) 

para a regeneração natural da Floresta Nacional do Tapajós. £ evidente que a I gumas adap 

tacões locais serão necessárias no que diz respeito ã amostragem, coleta e análise dos 

dados. 

0 trabalho visa o estudo da estrutura de uma floresta equatorial densa de terra fir 

me, antes de ser pertubada por uma exploração, consistindo de uma análise estrutural e_s_ 

tática, na qual são visados os seguintes objetivos: 

- Determinar a potencialidade qualitativa e quantitativa da floresta através do 

"índice de valor de importância economicamente ampliado - (IVI EA) 1 1 para cada espécie,com 

parando-o com a relação de "Espécies listadas"* no inventário a 100¾ realizado dentro 

do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical úmida". 

M A T E R I A I S Ε M É T O D O S 

Caracterização da área de estudo 

0 presente estudo foi desenvolvido na area denomi nada "Bacía 3'Ί do projeto "Mane­
jo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical Úmida", desenvolνido pe 1 o INPA através de 
seu Departamento de Silvicultura Tropical. A Bacia 3 (Figura l), consiste de parte da 

bacia hidrográfica do Rio Tarumãzinho, estando localizada entre- os quilômetros 2 1 e 2*4 

da margem esquerda da estrada vicinal Z F - 2 do Distrito Agropecuário da SUFRAMA, em ter­

ras da Estação Experimental de Silvicultura Tropical do INPA, cujos limites são: a Nor­

te com terras da CEPLAC e estrada Z F - 2 ; a Sul com terras do IBDF e Universidade do Ama­

zonas; a Oeste com o Rio Cuieiras e a Leste com a Rodovia BR-l7^, Manaus-Boa Vista. As 

coordenadas geográficas da Bacia 3 , obtidas a partir dos mapas do RADAM (folha SA - 20 -

Z-B) são aproximadamente as seguintes: 2 o 3 7 ' a 2 ° 3 8 1 de latítude Su 1 e 60° a 09' a 6 0 ° 

Ι Γ de longitude Oeste. 
A localização da área em uma latitude muito baixa, implica no seu condicionamento 

a um regime término bastante elevado, sendo o tipo climático Am W na classificação de 

(••) Espécies listadas (EL) - espécies com valor atual no mercado, ou com valor poten_ 
ciai devido a sua característica física ou si1 νicu 1turaImente importante dentro do 
projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical Umida", desenvolvido 
pelo DST (INPA). 



Küppen, segundo RADAMBRASIL (1978), caracterízando-se por apresentar temperatura média, 

no mês mais Trio, sempre acima de 18°C e umidade suficiente para sustentar a floresta 

tropical, embora com uma estação seca de pequena duração. 

^ - B A C I A 3 - EXPLORAÇÃO Ε M A N E J O 

Fig. 1. Localização da Bacia III dentro da área da Estação Experimental de Silvicultura 
Tropical do INPA, tio Distrito Agropecuário da SUFRAMA. 

I .Ρ.Ε,A.A.0-C. ( 1 9 7 1 ) denomina série Barreiras para a formação predominante da 

área, entretanto, segundo Caputo et a l . (1971), esta denominação nao é correta,pois nao 

existe secção ou loca)idade-tipo para a série Barreiras dentro da bacia amazônica, sen 

do esta formação atualmente denominada formação Alter do Chão, cuja constituição é de se 

dimentos vermelhos inconsolidados, compostos de argilitos, folhelhos, siltítos, areni­

tos e conglomerados. 

Pouco se sabe a respeito da idade dessa formação, entretanto, segundo o RADAMBRA-

SIL ( 1 9 7 8 ) , os geólogos que a estudaram, atribuiram-lhe idade cenozóica. Trabalhos mais 

recentes como Daemon & Contrelros, citados em RADAMBRASIL (i.e.), já aceitam como limi­

te inferior o Albiano medio e limite superior o Cenomaniano Inferior. 

Segundo RADAMBRASIL (I.e.), as características geomorfológicas da área são do pia 

nalto dissecado Rio Trombetas - Rio Negro, de relevo de interf1úvios tabulares predomi­

nantes em toda a área, caracterizando-se pela presença de platÔs de 750 m a 1750m de ex 

tensão, separados por vales alargados e de fraco grau de aprofundamento onde os rios ela 

boram estreitas faixas de planícies. 

Ranzaní ( I98O) identificou a presença desses platÔs típicos e afirma que existem 

2 ou, provavelmente 3 níveis altimétricos, sendo menos extenso o nível mais alto, vari­

ando a diferença de nível entre as calhas dos igarapés e 3 superfície dos platÔs entre 
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70 e 8θ metros. Também foi confirmada a presença desses platôs, cuja extensão varia de 

500 a 1000 metros, durante os levantamentos topográficos realizados na área da Bacia 3, 

para instalação dos blocos experimentais do Projeto "Manejo Ecológico e Exploração da 

Floresta Tropical Úmida". 

Os levantamentos de solos que mais se aproximam da Bacia 3 foram os reaIizados por 

I .P.E.A.A.O.C. (1971), Ranzani (1980), RADAMBRASIL (1978) & Chauvel (1982). Entretanto 

os dois primeiros autores trabalharam ao longo da Rodovia B R — 1 , distante cerca de 20 

km da area de estudo. Apesar disso, I .P.E.A.A.O.C. (1971) , extrapolando os seus resul­

tados para o Distrito Agropecuário, afirma que nos platôs com altitude variando entre 80 

a I60 metros sao encontrados os latossolos amarelos textura pesada a muito pesada. Na 

plotagem da área, no mapa apresentado por esse autor, encontra-se a caracterização do 

soto com LA (latossolo amarelo textura muito pesada). 

Dos seis perfis de solos realizados por RADAM8RAS ί L (l.c.) dentro da folha SA-20 
Z-B, quatro deles são caracterizados como latossolo smarela ãlico A, moderado de textu­

ra a rg i1osa e, pelas coordenadas geog rãf i ca s desses pe rf ís, aprox i ma-se bas tan te das ca-

racterísticas dos solos da Bacia 3. 

Segundo Chauvel (1982), os solos mais extensivamente representados nas bacias hi­

drográficas da ZF-2 sao os latossolos amarelos ãlicos, argilosos, que ocupam as superfí 

cies dos platôs, sendo o estádio de referencia sob floresta caracterizado pela presença 

de um horizonte médio, poroso, fortemente microagregado, situado entre dois horizontes 

menos porosos. Para esse autor, o material original desses solos é composto pelos sedi 

mentos do Grupo Barreiras, que sao neste caso essencialmente constituídos de minerais 

resistentes â alteração, tais como a caolinita, o quartzo, os óxidos e hidrÓxidos de fer 

ro e a 1 urnín i o . 

Segundo Hueck (1972), a cobertura florestal da area compreendida pela Bacia doRio 

Negro é a mais heterogênea da Amazônia, onde predominam as leguminosas da farníia Caesal 

ρi η iaceae, segui da das famílias Vochysi aceae, Euphorb i aceae, CI usiaceae , Sapotaceae, 
Myristicaceae, Rutaceae, Ma 1 ρighiaceae, Anacardiaceae e Lecythidaceae. Não é uma vege­

tação de porte tao alto como o da Amazônia Oriental, entretanto chegam a atingir 30 a 

k0 metros de altura. 

Roma r ί ζ (1 9 7 M denom i na "F1 o res ta Equator ΐ a 1", ou 1 'F1 ores ta Densa Trop i ca I Úmi da" 
para essa formação vegetal, cuja estrutura apresenta diversas sinúsias: arbórea superi­

or, formada pelas emergentes; arbórea media, corn arvores entre 20 e 30 metros de altura 

e onde as copas se interpenetram; arbórea inferior, que se confunde com a arbustiva efl 

nalmente uma sinusia herbácea com indivíduos esparsamente distribuídos. 

RADAMBRASIL ( 1 9 7 8 ) denominou a área de "sub-regíão dos baixos platôs da Amazô -

η ia" , e cons ΐ derando a geomorfolog ía, 1evan tamentos florísticos e i ηventar i os f1 cres­
ta i s , subcIassιficou-a em macroambίente do relevo tabular, onde a cobertura florestal 
densa, raramente com estrato superior uniforme, é freqüentemente interrompida pela fislo 

nomia da floresta aberta e onde os estratos arbustivo a herbáceo são compostos por rege 

neraçao natural das espécies arbóreas, por palmeiras de pequeno porte e plantas nao vas­

culares. Em l600m a de terra firme alta, encontrou a seguinte composição: 390 árvores 



acima de 10 cm, 112 palmeiras, 146 ervas, 19 epífitas e 2 saprõfitas, e conclui que nas 

duas primeiras parcelas, as espécies dominantes entre arvores altas pertencem às famfli 

as Lequminosae, Lecythidaceae e Sapotaceae. 

Segundo Higuchi et aí. (s.d.), em 96 hectares da area onde foi realizado este es­

tudo, foram encontrados 14 . 922 indivíduos, com DAP maior ou igual a 2 5 cm, distribuídos 

em 51 famílias botânicas diferentes, com 409 espécies para 206 diferentes gêneros.Esses 

indivíduos representam valores médios de área basal e volume de madeira, de 19,295 m 2 e 

I 9O.47 I m.3 respectivamente. Seus resultados demonstram que Castanha-jarana (Lecythida-

ceae), Inharé (Moraceae) , Ucuüba (Mirystícaceae) e Uchi (Humiriaceae) se destacam,dent re 

as mais abundantes, pela uniformidade de distribuição espacial dentro da área, enquanto 

que Aca r ί quara-branca (Apocynaceae), Carapanauba (Apocynaceae). Mu í rap i ranga (Caesa1 ρ i-
niaceae) e Pajurã (Chrysobalanaceae), entre as mais abundantes, se destacam pela irregu 

laridade de distribuição espacial. 

Em seu "Inventário Diagnostico da Regeneração Natural", Higuchi et al. (s.d.) en­

contraram os valores médios de 39 - 3 2 4 indivíduos por hectare com DAP menor que 5 cm e 

1 . 2 1 2 indivíduos por hectare com DAP entre 5 cm e 30 cm. Os autores fazem destaque para 

Breu (Prottum sp.) e Envira-amarela (Duguetia sp.), que representam juntos mais de 50¾ 

da população com DAP menor que 5 cm, e juntamente com Ripeiro (Eschweilera sp.), perfa­

zem 54¾ da população com DAP entre 5 e 30 cm. 

Amostragem e Medições 

A população objetivo deste estudo consiste da cobertura vegetal constituída de in 

dívíduos com altura total (h) maior ou igual a 10 cm, o que implica em uma amplitude de 

distribuição muito grande. Sendo assim, a amostragem foi dividida em três η íve ΐ s deabor 
dagem, em função do tamanho dos Indivíduos, desta forma tem-se: 

Nível I - Para abordar indivíduos com altura total maior ou Igual a lOcm de diã 

metro a altura do peito (DAP) menor que 5 cm. 

N'vel II - Para abordar indivíduos com DAP maior ou igual a 5cm e menor que ZOcm. 

Nível III - Para abordar indivíduos com DAP maior ou igual a 20 cm. 

A forma e o tamanho das unidades de amostra do nível III foram previamente estabe 

lecidos, baseando-se na forma e tamanho propostas por Lamprecht(]964) e Fíno](I371).Des 

ta forma, foram utilizadas faixas de 1 hectare, com 20 m de largura e 500 m de compri -

mento, divididas em parcelas de 20 m por 10D m , e estas em subparcelas de lOm χ 20m,para 
melhor controle. 

As unidades de amostra utilizadas no nível if consistiram de faixas de 10m de lar 

gura e lOOm de comprimento (unidades secundarias) localizadas na metade esquerda da unj_ 

dade de 20m por 50um do nível III (unidade primária) e divididas em parcelas quadradas 

de lOm de lado. 

Para o nível I de abordagem, foram utilizadas faixas de 2m de largura e 100 de com 

primento, que são as unidades primarias, divididas em parcelas de 2m x lOm (unidades se 

cundárias), que por sua vez foram divididas em parcelas quadradas de 2m de lado,para fa 

cilitar o controle no campo, e também localizadas na metade esquerda da unidade de amos­

tra de nível III, com a lateral direita sobre o eixo central da unidade maior. A Figura 
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2 apresenta a forma e o tamanho das unidades de amostra em cada nível de abrodagem. 

NÍVEL D E A B O R D A G E M III II I 

UP 

Fig. 2. 

1:2500 

Forma e tamanho das unidades de amostra adotadas no levantamento. UP=unidades 
primárias; US = unidades secundárias. 

0 sistema de amostragem adotado na coleta de dados foi misto, sistemático - alea­

tório, no qual as unidades de amostra do nível III foram distribuídas sistematicamente 

segundo os eixos Norte - Sul e Leste - Oeste. As unidades secundárias de amostra do ní 

vel II foram aleatoriamente sorteadas e distribuídas dentro das unidades de amostra do 

nível III e as unidades secundárias do nível I foram sorteadas e distribuídas aleatória 

mente dentro das unidades secundárias do nível II, caracterizando dessa forma o proces­

sa de amostragem em doi s estág ios descr i to por Husch et al. (1972) e Pel 1ico Neto(1982). 

Inicialmente foram instaladas 8 unidades de amostra para o nível III sendo 4 na 

direção Norte - Sul e 4 na direção Leste - Oeste conforme a Figura 3. Dentro de cada 

unidade do nível III foram medidas 3 das 5 unidades secundárias potenciais do nível II 

e dentro de cada unidade secundária do nível II, que constituem as unidades pr i ma r i as do 

nível I, foram medidas 5 das 10 secundárias potenciais do nível I. Assim, uma amostra­

gem preliminar consistiu da medição de 8 unidades do nível III, 24 unidades secundárias 

no nível II e 120 unidades secundárias no nível I. A partir dos dados coletados nessa 

amostragem preliminar, foi calculada a intensidade ideal de amostragem para abordar quan 



tita ti vãmente a população. A intensidade ideal para abordar qualitativamente, ou seja, 

para abordar a composição florística do povoamento foi obtida através da curva espécie 

area de Oosting (1951) . 

Para calcular a intensidade ideal de amostragem, foram utilizados os métodos suge_ 

ridos por Husch et al. (1972) e Pellico Neto (1982) para amost ragem s i stemat ica e em doi s 

estágios, uma vez que o n'vel III consistiu de amostragem sistemática e os níveis I e 

I I, de amostragem em 2 estágios. Esses métodos também permitiram a análise estatística, 

considerada para população finita uma vez que a área do estudo consiste dos igOha a se­

rem manejados dentro do Projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical Omi 

da" do INPA. 

Fíg. 3. Localização das amostras na bacia III onde está sendo desenvolvido o projeto 
Manejo Ecológico e Exploração da Floresta Tropical Úmida. Os números 1, 2, 3, 
4, 5, 6, 7 e 8 representam as unidades de 20m χ 500τπ, dispostos segundo os ei 
xos magnéticos Norte - Sul e Leste - Oeste. 

A coleta de dados nos níveis I e It, que correspondem ã regeneração natural, foi 

feita através da contagem do numero de indivíduos de cada espécie dentro de cada classe 

de tamanho na unidade de amostra. Para cada nível, foram previamente definidas 3 clas­

ses de tamanho, tomando como base as classes de tamanho sugeridas por Barnard (1950) e 
uti1izadas por Carvalho (I98O) e Higuchi et al . (s.d.) . Assim tem-se: 
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Tabela 1 . Classes de amanho da regeneração natural 

Nfvel de Abordagem Classe de Tamanho Amplítude da Classe 

11 

I I I 

0,10 m S Ht < 1 ,50 m 

1,5 in í Ht < 3 ,00 m 

3,00 m $ Ht e DAP 5 cm 

IV 

V 

VI 

5 cm È DAP < 10 cm 

10 cm έ DAP < 15 cm 
15 cm < DAP < 20 cm 

Os dados coletados nesses níveis foram os seguintes: 

- Nome vulgar, ou seja, como é conhecida a espécie pelo mateiro auxiliar. 

- Numero de indivíduos de cada espécie que ocorre na amostra, em cada classe de ta 

manho. 

No nível M l , os dados coletados foram: 

- Diâmetro ã altura do peito (DAP), medido com fita diâmetrica. 

- Nome vulgar da espécie. 

- Classe de qualidade de fuste (C.Q.) obedecendo os critérios uti1 Γzados por Ηigu-
chi et al. (s.d.). 

Vale ressaltar que aqui nao foi feita diferenciação alguma para espécies que natu 

ralmente jâ apresentam fustes sulcados ou canelados, como Arabãs (Swartzia sp.) , Acari-

quara-branca (Geissospermium sericeum), Acariquara-roxa (Minquartia guianensís), Cane-

la-de-velho (Chimarrhis sp.) , Carapanúba (Aspidosperma oblongum) etc..., as quais rece­

beram os mesmos critérios de classificação utilizados para as demais. 

A identificação botânica das espécies, excetuando-se palmeiras e cipós, foi feita 

através de material botânico coletado de todos os espécimes em cada nível de abordagem 

em que ocorriam, pelo Departamento de Botânica do INPA, e em alguns casos, através da li 

teratura disponível, como Silva et al. ( 1 9 7 7 ) e Higuchi et al . (s.d.) 

A composição florística foi analisada através da distribuição de indivíduos, espé 

cies, gêneros e famílias botânicas que ocorreram na área, para a regeneração natural e 

para o povoamento adulto. Também analisou-se a composição florística da regeneração na 

tural em relação ao povoamento adulto. 

Cálculo dos parâmetros estruturais 

A estrutura horizontal é representada por aqueles parâmetros que indicam a ocupa­

ção do solo pela espécie no sentido horizontal da floresta. Portanto, para represen­

tá-la, utilizam-se os valores de abundância relativa, dominância relativa e freqüência 

relativa, obtidos sobre a população adulta, ou seja, formada de indivíduos com DAP mai­

or ou igual a 20cm, que foram abordados pelo nível III, de acordo com a proposição de 

Lamprecht i'\3èh) . Para comprovar a validade da expressão da dom i nãnc i a em função da área 



basal, conforme sugerido por Cain et al. (1956), foram testados seis modelos matemáti­
cos, com dados coletados em 2)2 árvores derrubadas durante a abertura de uma estrada den 
tro da área da Bacia 3- Os modelos testados foram os seguintes: 

1 - Dcp = a + b (d J + c ( ~ — } ; 
'•3 dl,3 

2 - Dcp = a + b (dj Λ + c (d ] ^ ) 2 ; 

3 - Dcp = a + b (dj ) ; 

Ί - Dcp = a + b ( 
1 ,3 

5 - Dcp = a + b (dj ) ; 

6 - Dcp = a + b (log d^ ^) ; 

onde: 
Dcp = diâmetro da copa: 

á, ^ = diâmetro a 1 ,30m do solo, ou diâmetro ã altura do peito (DAP) ; 

a,b,c = coeficientes da equação de regressão. 

Comprovada a re\sçao Dcp / d^ ^ , calculou-se a area basal (G), que é a somatória 

das secções transversais (g) dos fustes de cada arvore de uma espécie, expressa por uni 

dade de área, neste caso o hectare. 

Para calcular-se a secção transversal individual utilizou-se o diâmetro correspon 

dente ao centro de cada classe diarnétrica, através da expressão g = — [ ~ , o que permi -

tiu a elaboração de uma tabela auxiliar (Tabela 2) para o cálculo da área basal de cada 

espécie, cujo valor foi obtido pela somatória do produto da secção transversal de cada 

classe diarnétrica pelo número de indivíduos da espécie nessa classe. 

Tabela 2. Secção transversal individual. 

Classe Diarnétrica (cm) Centro de Classe d. , (cm) g = 1 ,3 

2 D - 29,9 25 0,0'ig 

30 -39,9 35 0,096 

Ίθ - Ί9,9 Ί5 0,159 
50-59,9 55 0 , 2 3 8 

60 , 69,9 65 0 , 3 3 2 

7 0 - 7 9,9 75 0 ,4142 
80-89,9 85 0 , 5 6 7 

90-99 , 9 95 0 , 7 0 9 
100 105 0,866 



O parâmetro regeneração natural foi calculado com os dados obtidos nos níveis de 

abordagem I e II, através dos valores de freqüência, abundância e categoria de tamanho 

relativos da regeneração natural, conforme a sugestão de Finol (1971). 

Para a obtenção da freqüência absoluta da regeneração natural (Fr. abs RN), foram 

cons i derados os η íve i s de abordagem I e I I e segu ida a recomendação de F i nol (1971) ut i-

lízada por Longhi (198θ) e Carvalho (1982). Assim, tem-se um valor de freqüência abso­

luta para cada nível de abordagem, nao podendo ser apresentado um Único valor absoluto 

em virtude dos diferentes tamanhos de parcelas de cada nível. 

Para se obter a freqüência absoluta do nível I, foram consideradas as cinco parte 

las de 2 m χ 10 m como uma amostra. Dessa forma, cada parcela ocupada pela espécie re­

presenta 0,2 (20¾) de freqüência absoluta. Uma vez que a unidade padrão da análise es­

trutural é uma amostra de 1 hectare (20 m χ 500 m ) , na qual foram medidos 3 grupos de 5 
parcelas de 2 m χ 10 m, a freqüência absoluta da regeneração natural no nível 1 e dadí 

pela média aritmética dos valores das amostras ou grupos de 5 parcelas. 

Para a obtenção da freqüência absoluta do nível II, foram consideradas amost rasde 

10 m χ 100 in, divididas em parcelas quadradas de 10 m de lado. Cada parcela ocupada pe 

1 a espéci e representa 0,1 (10¾) de freqüênc ia absoluta. Também aqu ί , foram med idas 3 
amostras, com 10 parcelas, sendo a frequência absoluta da regeneração natural do nível 

11 pela média aritmética dos valores das amostras ou grupos de 10 parcelas. 

A freqüência relativa da regeneração natural (Fr. rei. RN), foi obtida segundo a 

recomendação de Finol (1971), utilizada por Longhi (1980) e Carvalho (1982). Sendo a fre 

qüencia absoluta obtida para cada nível de abordagem, níveis I e II, então a freqüência 

rei at i va da regeneração natura 1 é dada pel a méd ia a r Ϊ tmét í ca das freqÜinc i as relat ivas 
de cada nível, ou seja: 

Fr. rei. RN (l) = Fr. abs. RN da espécie (l) χ 100 
Σ Fr. abs. RN (I) 

Fr. rei. RN (ll) = Fr. abs. RN da espécie (I I) χ 100 
Σ Fr. abs. RN (ll) 

Fr. rei. RN = Fr. rei. RN (I) + Fr. rei. RN (II) 
2 

onde: 

Fr. rei. RN (I) = Freqüência relativa da regeneração natural de cada espécie 

no η íve1 I. 

Fr. rei. RN (I I) = Freqüência relativa da regeneração natural de cada espécie 

no nível I I. 

Fr. rei. RN = Frequência relativa da regeneração natural de cada espécie. 

Fr. abs. RN (l) = Frequência absoluta da regeneração natural de cada espécie no 

nível I. 



Fr. abs. RN (II) = Frequência absoluta da regeneração natural de cada espécie 

no π ível I I . 

Para a obtenção dos demais parâmetros que compõem o parâmetro regeneração natu -

ral, a abundância e a categoria de tamanho relativos, foi seguida a recomendação de 

Finol (1971), aplicada por Longhi (1980) e, com modificação no número de classes de ta­

manho para 6, por Carvalho (1982). Portanto, para possibilitar a comparação com os re­

sultados de Carvalho ()980, ISQZ) e Higuchi et al . (s.d.) e ao mesmo tempo melhor cap­

tar as variações da regeneração natural, foram utilizadas basicamente as mesmas classes 

de tamanho citadas por carvalho (1982), apenas agrupando em uma só as classes R e U, ci 

tadas pelo mesmo, e ampliando o limite superior de DAP para 20 cm. Evidentemente, esse 

limire superior, do ponto de vista estritamente fitossociológίco, e artificial, uma vez 
que a maioria das espécies do sub-bosque tem sua amplitude de tamanho compreendida abaj_ 

xo desse diâmetro. Entretanto, a analise estrutural aqui apresentada objetiva fornecer 

subsídios ao manejo sustentado da floresta para produzir madeira, o que, forçosamente, 

implica num diâmetro mínimo de aproveitamento, abaixo do qual todos os í nd ív i duos são con_ 

siderados regeneração natutal dos adultos (DAP maior ou igual a 20 cm). Assim sendo, f£ 

ram definidas as seguintes classes de tamanho: 

Classe I - indivíduos com a altura total maior ou igual a 0 , 1 0 m e menor que 

1 ,50 pi 

Classe II - indivíduos com altura total maior ou 'igual a 1,50 m e menor que 

3,00 m. 

Classe III - indivíduos com altura total maior ou igual a 3,00 m e diâmetro â 

altura do peito (DAP) menor que 5 cm. 

Classe IV - indivíduos com DAP maior ou igual a 5 cm e menor que 10 cm. 

Classe V - indivíduos com DAP maior ou igual a 10 cm e menor que 15 cm. 

Classe VI - indivíduos com DAP maior ou igual a 15 cm e menor que 20 cm. 

Para calcular a posição sociológica de cada espécie, segundo Finol (197')> ê"neces_ 

sário estratificar a floresta, atribuindo valores numéricos a cada estrato. Portanto, 

para se calcular a posição sociológica se utilizou o mesmo critério adotado para o cãl 

culo da categoria de tamanho de regeneração natural, apenas reduzindo pa ra 3 o numero de 

cl asses de tamanho, aqu i cons i deradas como es t ra tos da f1 oresta . Ent retanto, a sepa ra­

ção dos diferentes estratos e, principalmente, a medição das alturas totaís em fIorestas 

tropicais como a Amazónia, são tarefas dificílimas em virtude do emaranhado das copas. 

Para contornar este problema, utilizou-se a relação altura total/diãmetro do fuste, ou 

relação hipsométrica, definida para o povoamento através da analise de 6 modelos materna 

ticos encontrados em Loetsch et al . ( 1 9 7 3 ) , Machado (1973) e Bemerguí ( I 9 8 0 ) , com dados 

coletados em 2 7 7 arvores derrubadas durante a abertura de estradas dentro da área da Ba_ 

cia 3- Os modelos testados foram os seguinte: 



a + b (dj ) + c (d] 3> 

a + b {]og d ̂  ^) ; 

- h = a + b (-j 

( d,,3> 

1 ,3 

b 

h 

dl,3 = 

a,b ,c= 

altura total da arvore; 

diâmetro a altura do peito (1,30 m do solo); 

coeficientes da equação de regressão. 

Sendo a altura (h) estimada a partir do DAP, para estratificar o povoamento com 

OAP maior ou igual a 20 cm, bastou dividir a amplitude de OAP, maior ou igual a 20 cm, 

que esta distribuída em nove classes diamétricas, em tris partes iguais, o que signifi­

ca 3 classes diamétricas para cada estrato, conforme a Tabela 3. A partir daí estima­

ram-se os limites de altura para cada estrato através do modelo matemático selecionado, 

cujos coeficientes de regressão foram obtidos pelo método dos quadrados mínimos. 

Tabela 3. Estratificação do povoamento. 

CD 1 ntervalo de Diâmetro Est rato Intervalo de Altura (m) 

2 5 20 2 9 , 9 1nfer ior 

35 30 - 3 9 , 9 (I) h < 30,50 

45 4o - 4 9 , 9 

55 50 - 5 9 , 9 

65 60 - 6 9 , 9 Méd io 30,50 < h < 3 4 , 8 6 

75 70 - 7 9 , 9 (II) 

85 80 - 8 9 , 9 

95 90 - 9 9 , 9 Super ior h > 3 4 , 8 6 

105 > 100 (III) 

CD = Classe diarnétrica 

h a Altura total. 

Então a posição sociológica foi calculada conforme a recomendação de Finol(1971). 
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Aqui se propõe a introdução da Estrutura Interna na análise estrutural, através do 

parâmetro "Qualidade de Fuste", como forma de incorporar um aspecto econômico na avalia_ 

ção do valor produtivo da floresta. Os parâmetros grau de homogeneidade e quociente de 

mistura, embora sendo aqui considerados na estrutura interna, nao sao incluídos no cál­

culo do IVIA. 

0 índice de valor de importância ampliado (IVIA) é obtido pela somatória dos valo 

res relativos da estrutura horizontal com os valores relativos da estrutura vert i ca 1 , ou 

seja: 

IVIA = AB, rei. + 0. rei. + Fr. rei. + PS, rei. + RN rei. 

ou seja: 

IVIA = estrutura horizontal + estrutura vertical. 

Com este índice, as espécies tem sua importância ecológica bem definida dentro do 

maciço florestal, o que permite a aplicação de técnicas de manejo baseadas na garantia 

de reposição da estrutura anteriormente existente. 

Qualidade de fuste 

Apesar de jã ter sido avaliado em alguns trabalhos, como Finol (1975), Longhi( 1980) 

e Higuchi et al . (s.d.) , este parâmetro ainda não foi introduzido no cálculo do índice ce 

valor de importância ampliado, embora Lamprecht (í966) e Fínol (197') já tenham feito 

essa sugestão. 

0 IVIA representa uma avaliação estritamente ecológica da floresta e a Inclusãode 

um parâmetro que reflita características econômicas da floresta, como é a qualidade do 

fuste, é altamente desejável. Entretanto, sua avaliação só pode ser feita de modo sub­

jetivo, mediante observação visual. Para ;sto foi utilizado o mesmo critério adotado 

por Higuchi et al, (s.d.). 

Para calcular a qualidade do fuste, utilizou-se o mesmo método usado para calcu -

lar a categoria de tamanho da regeneração natural e a posição sociológica, ou seja: 

Q. F. abs. = m Ni + n 2 N 2 + n 3 N 3 

Ν 

onde: 

Q. F. abs. = qualidade de fuste absoluta de cada espécie. 

ni, n?_, n 3 - numero de indivíduos de cada espécie nas classes de qualidade I, 2 e 

3 respectivãmente. 

Nii N 2 , N 3 = numero total de indivíduos nas classes de qualidade 1, 2 e 3 respec-

t i vãmente. 

Ν = numero total de indivíduos da amostra. 

A qualidade de fuste relativa de cada espécie é a percentagem do total de qual ida 
de de fuste absoluta que corresponde a cada espécie, ou seja: 



Q. F. abs. χ 100 

Σ Q. F. abs. 

A incorporação deste parâmetro na analise estrutural foi feita mediante ã soma de 

seu valor relativo ao IVIA já calculado, o que resultou num 'Tndice de valor de impor -

tância economicamente ampliado", ou seja: 

IVI EA = IVIA + Q. F. rei. 

onde: 

IVI EA = índice de valor de importância economicamente ampliado. 

Q. F. rei. = Qualidade de fuste relativa. 

índice de valor de importância economicamente ampliado 

Com a introdução do parâmetro "qualidade de fuste" na análise estrutural, o 1VIA 

anteriormente calculado pela soma das estruturas horizontal e vertical da floresta, pas_ 

sou a ser denominado índice de valor de importância economicamente ampliado (IVI EA), uma 

vez que a qualidade do fuste é uma característica essencialmente econômica das árvores 

de uma floresta. 

0 IVIEA foi portanto calculado através da expressão: 

IVI EA = ΆΒ. rei . + Fr. rei . + D. rei . + R. Ν. rei . + P. 5, rei + 0_. F. rei . 

0 quociente de mistura Jentsch, segundo Hosokawa (19-81), serve para dar uma Idéia 

geral da composição florística da floresta, sendo usado como um fator para medir a in -

tensidade da mistura das espécies. Foi calculado através da expressão: 

já utilizada por Vega (1966, 1968), Finol (1975, 1 9 7 6 ) , Longhi (1980) eHosokawa (1981), 

com os valores não extrapolados dos três níveis de abordagem, I, II, III isoladamente e 

para o conjunto dos três níveis, bem como para a população total, população sem cipos, 

população sem palmeiras e população sem cipos e palmeiras. 

0 grau de homogeneidade foi calculado através da equação: 

Η = grau de homogeneidade. 
Σ χ = numero de espécies com 80 a 100¾ de freqüência absoluta. 

Σ γ = número de espécies com 0 - 20¾ de frequência absoluta. 

Σ N = número total de espécies. 

n = numero de classes de freqüência, neste caso 5 , quais sejam: 
1 - 0 - 2 0 ¾ 
2 - 2 0 - kQ% 
3 - 40 - 60¾ 
4 - 60 - 80¾ 
5 - 8 0 - 100¾ 

QM = 
n? de espécies 

n° de indivíduos 

Η (Σ χ - Σ y) η 
ΣΗ 

onde : 



Representando a média aritmética dos valores do parâmetro, obtido para cada nível 

de abordagem em virtude dos diferentes tamanhos de amostra que os mesmos apresentam. 

A estrutura diamétrica foi analisada através do numero de indivíduos, ãrea basal 

e volume comercial com casca, distribuídos em classes de diâmetro de 10 cm de amplitude 

a partir do DAP de 20 cm, que é o limite inferior do povoamento adulto. 

0 numero de indivíduos por classe diamétrica é a abundância absoluta distribuída 

nessas classes de diâmetro. 

0 calculo da ãrea basal foi feito com auxílio da Tabela 2 que apresenta o valor 

de secção transversal individual (g), calculada com o diâmetro médio de cada classe. Para 

se obter a ãrea basal de cada classe de DAP, mu 1 1 i ρ 1 1 cou-se o valor de (g) da classe pe_ 
lo número de indivíduos da mesma. 

A obtenção do voiume comercial com casca (V) foi feita com o auxílio da Tabela 4 

que apresenta o valor do volume individual com casca, obtido através da equação de volu_ 

me de Fernandes et al. ( 1 9 8 3 ). Para se obter o vol ume por cl asse di amét r íca , ut i1izou-se 

o diâmetro correspondente ao centro de classe e a altura comercial média da classe, ob­

tida de 2 7 7 arvores derrubadas durante a abertura de estradas na ãrea da Bacia 3- 0 vo 

lume comercial com casca por hectare por classe classe diamétrica foi obtido pelo produ_ 

to do numero de indivíduos da classe pelo volume individual (V) . 

Tabela 4 . Volume individual com casca. 

Classe Diamétrica Centro de Classe Altura média (hc) Volume (V) 
(cm) (DAP) (cm) (m) (m 3) 

20 - 2 9 , 9 25 13,94 0,5006 

3D - 39,9 35 15,78 1 ,8098 

40 - 49 , 9 45 1 5 , 3 0 1 ,850o 

50 - 59,9 55 14 , 7 7 2,8102 

60 - 69 , 9 65 17,41 4,3176 

70 - 7 9 , 9 75 16,53 5,7524 

80 - 89 , 9 85 16,84 7,5945 

90 - 99,0 95 17,06 9,7067 

> 100 105 20 , 6 7 13,0576 

V = 3,2919 . ( d U 3 )
2 J 5 7 2 - ( h / ^ 2 0 2 

Também foi feita a distribuição do numero médio de indivíduos por hectare em clas_ 

se de tamanho da regeneração natural (OAP < 20 cm) dascínquenta espécies de maior IVI EA, 

o que permite uma melhor visualização da impurtãncia da espécie na estrutura da flores­

ta. 



APRESENTAÇÃO Ε DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Amostragem e medições 

A análise estatística dos dados do nível M l forneceu as seguintes estimativas dos 

parâmetros: 

Parâmetro χ s sx CV(&) 
Freqüência 246,750 25,359 8 , 7 8 5 10,30 

(n° de indivíduos/ha) 

Area Basal 25,0105 2,768 0,959 11,10 

(m 2/ha) 

Os intervalos de confiança (IC) para a média de freqüência e área basal, também 

obtidos da análise, sao os seguintes: 

Freqüência - 1C = 225,975 < χ < 267,525 = PO,05 
Area basal - IC = 22,7^3 < χ < 27,279 = PO,05 

De acordo com essa aniílise, pode-se observar que, para o nível 111 de abordagem, 
o número de 8 unidades de amostra utilizado foi suficiente para abordar quantitatΐvamen 
te o povoamento, pois, segundo a anãílfse, seriam necessárias somente 6 e 7 uni dades amos­

trais para avaliar a freqüência (número de indivíduos por ha) e a área basal respectiva_ 

mente. Os intervalos de confiança calculados para esses parâmetros, quando comparados 

com os resultados de INPA (1982) (indivíduos com DAP > 10 cm) e Higuchi et al. (s.d.) 

(indivíduos com DAP > 25 cm) mostram que, estatisticamente, nao existem diferenças quan 

t i tat1vas entre as áreas estudadas. 

0 Quadro I mostra a análise de variância para os dados obtidos no nível II de abor 

dagem. 

Quadro 1 . Anal i se de variância para o nTvel l1 de abordagem. 

FONTE GL se F 

Entre UP 7 2648 , 958 378,423 i ,4667 ns 

Dentro das UP 16 4 1 2 8 , 0 0 0 2 5 8 , 0 0 0 

Total 23 6776,958 

F 7 / 1 6 - 2 , 6 6 

0 ,05 

Da analise dos dados foram obtidos as seguintes estimativas dos parâmetros: 

Média (x) = 1182,92 indivíduos/ha. 

Variância entre UP (se) « 40,141. 

Variância dentre UP (sd)= 258,000. 

Erro padrão (sx) = 3,904. 



O intervalo de confiança (IC) para a média do número de Indivíduos por lOOOm , de£ 

sa fração do povoamento com DAP entre 5 cm e 20 cm e o seguinte: 

IC = 109,059 < χ < 127.525 = PO , 05 

Como se pode observar no Quadro I, nao existe diferença significativa entre as un_i_ 

dades primarias do nível II de abordagem, sendo maior a variação dentro das unidades prl 

marias, ou seja, entre as unidades secundarias da amostragem, o que recomenda seja uti­

lizado o processo de amostragem inteiramente aleatório para esta fração de florestas como 

a do Distrito Agropecuário da Suframa. Para florestas com esta estrutura, os resulta -

dos da análise estatística do processo de amostragem em dois estágios demonstram que, 

para a mesma ãrea (190 ha), o número de 6 unidades primárias de 1 hectare (20 m χ 500m), 

cada uma com 3 unidades secundárias de 1000 m ( 1 0 m χ 100 m) , são suficientes para av£ 

liar-se quantitativamente o povoamento com DAP maior ou igual a 5 cm menor que 20cm. Da 

mesma forma como no nível III de abordagem, aqui não existe diferença sIgníficante no nú_ 

mero de Ind i ν íduos por hectare entre os resul tados de Η iguchl e t a l . (s.d.) e a área des_ 
te estudo, pois o Intervalo de confiança aqui apresentado abrange o valor médio apresen_ 

tado por aqueles autores. 

0 Quadro 2 apresenta a análise de variância para os dados obtidos no nível I de 

abordagem. A análise foi feita para quatro frações da floresta: população total, popu­

lação sem cipós, população sem palmeiras e. população sem cipós e palmeiras. 

Quadro 2. Análise de variância para o nível I de abordagem. 

POPULAÇÃO 1 FONTE 1 GL 1 SQ MO 1 i 

Entre 23 8 5 5 3 1 , 0 6 7 3718,742 1 , 5 9 0 
TOTAL 

Dentro 96 2 2 4 5 8 Ί . 8 0 0 2 3 3 9 , 4 2 5 

Total 119 3 1 0 1 1 5 , 8 6 7 

Entre 23 29329,967 1701.,999 1,622 
SEM CIPOS 

Den t ro 96 1 0 1 2 2 6 , 0 0 0 1054,438 
Total 1 1 9 1 (10555,967 

Entre 23 7 7 6 9 9 , 5 6 7 3378,242 I ,456 
SEM PALMEIRAS 

Dent ro 96 2 2 2 8 0 6 , Ί 0 0 2320.900 

Total 1 1 9 3 0 0 5 0 5 , 9 6 7 

Entre 23 34007 , 200 1 4 7 8 , 5 7 4 1 ,1)81 
SEM CIPOS Ε 
PALMEIRAS 

Dentro 96 95870,000 998,61)6 

Total 119 1 2 9 8 7 7 , 2 0 0 

2 3 , 9 6 s 2 4 , 1 2 0 » 1,61 
0 , 0 5 0 ,05 

Ί 3 3 



Da análise dos resultados, foram obtidos as seguintes estimativas dos parâmetros 

da população para cada fração da mesma: 

x/20 m a s;íe s 2d sx 

População total 1 4 3 , 4 6 7 275 ,863 2 3 3 9 , ^ 2 5 4,250 

População sem cipós 102,517 1 3 1 , 1 1 2 1054 ,438 2 , 887 

População sem palmeiras 130 , 8 1 7 211 , 4 6 8 2320,900 4 , 1 3 8 

População sem cipós e palmeiras 89 ,800 95 ,986 95 ,986 2,725 

Os intervalos de confiança para a média do número de indivíduos por parcela de 

20 m 7 (2 m χ 10 m), para cada fração da população sao os seguintes: 

População total - IC - 1 3 4 , 6 7 4 < χ < 1 5 2 , 2 6 0 = P0.05. 
População sen cipós - IC = 96 ,544 < χ < 108 ,490 = PO , 0 5 . 

População sem palmeiras - IC 122 ,255 < χ < 1 3 9 , 3 7 9 = P0.05. 
População sem cipós e palmeiras - IC - 8 4 , 1 6 2 < χ < 3 5 , 4 3 8 = PO,05. 

Os resultados apresentados no Quadro 2 mostram bem a complexidade da estrutura da 
regeneração natural no seu estágio mais jovem. Conforme se observa, quando se analisa 

a regeneração como um todo, não existe diferença significativa entre as unidades primá­

rias, Esta diferença é menos significativa ainda quando se analisa a população sem pai 

me iras e a população sem cipós e palmeiras. Entretanto, quando se analisa a população 

sem cipós, observa-se uma pequena significância na diferença entre unidades primárias, 

Portanto, es tatistίcamente, a presença de cipós na regeneração natural funciona corro um 

fator de homogeneização da estrutura, contrabalançado pelas palmeiras cuja presença, con 

forme o Quadro 2 , dá um caráter mais heterogêneo para a regeneração. 

A presença de cipós e palireiras nos níveis II e III de abordagem nao foi analisa­

da, uma vez que representam valores insignificantes em relação aos demais componentes. 

Entretanto no nível I devem ser considerados, pois contribuem significativamente na ocu 

pação do estrato arbustivo e herbáceo da floresta. Isto é comprovado pel o Quadro 2, onde 

a analise do povoamento sem cipos implica na necessidade de estratificação do mesmo, pel a 

significância db "Teste " F " ao nível de 95¾ de probabilidade. 

A intensidade ideal de amostragem para abordar quantitativamente a população com 

altura total maior que 10 cm e 0AP menor que 5 cm é inferior a ϊη tensidade de amostragem 
aqui adotada, sendo 1 5 , ' 4 , 16 e 15 os números de unidades primárias, respectivamente 

para população total, população sem cipós, população sem palmeiras e popu)ação sem cίpos 
e palmeiras, necessários para abordar a regeneração natural mais jovem. Dentro de cada 

unidade primária, o numero de 5 unidades secundarias previamente fixado foi suficiente 

para essa abordagem. 

A forma retangular das unidades amostrais adotada para os três níveis dejabroda -

gem mostrou ser eficiente dentro da amostragem realizada, comprovando as afirmações de 

Oosting ( 1 9 5 1 ) e Higuchi e t al. (1982). 

As Figuras 4 (A ã I), 5 (A â I) e 6 (A a I) representam a relação entre o número 

de espécies e a area da amostra, ou seja, sao as curvas espécie/área descritas por 

' '34 Fernando C. da S. Jardim et al. 



Oosting ( I 9 5 I ) para estabelecer a área mínima da amostra necessária para abranger a com 

posição florística da comunidade, isto é, para abordar qualitativamente a floresta, em 

cada nível de abordagem. 

Em cada curva é destacado o ponto em que um aumento de área equivalente a 10¾ da 

área da amostra, corresponde a um aumento do numero de espécies equivalente a 10¾ do to 

tal de espécies da amostra. No Quadro 3 sao apresentados os resumos da análise das fi­

guras 4, 5 e 6. 

Do ponto de vista qualitativo, ou seja, em relação a composição florística do po­

voamento , pode-se observa r que as curvas espéc í e-área descr i tas pe 1 o modelo y = a + b ln x, 

para cada amostra e para o tota í de amostras em cada nível de abordagem, apresentaram um 

alto grau de ajuste, com valores de " r 2 " não inferiores a 0 , 8 9 . 

Quando se analisam as Figuras 4 ( A ã l ) t observa-se que " P M , que representa o pon 

to da curva em que um aumento de 10¾ na área amostrai implica num aumento de (0¾ ní nú­

mero de espécies e que, segundo Cain et at. (1959), indica o tamanho mínimo da amostra, 

determina valores de "x", ou seja, numero de parcelas de 2m χ 10 m, que variam de 3,4 a 
5 parcelas para as amostras base (20 m χ 500 m) isoladas, Quadro 3, e 22 parcelas para 
total de amostras bases (Figura 4 l). Observa-se também que as curvas não apresentam 

uma nítida tendência de estabilização assintótíca, o que realça a heterogeneidade fio -

rística dessa fração da floresta, embora a curva do total de amost ras apresente uma maior 

tendência assintótica, o que demonstra a abrangência da amostragem. 

Quadro 3 - Tamanho mínimo de amostra para abordar a composição florística. (*) 

NTvel de 
Abordaqem 

1 I I 1 1 1 

Amostra Parcela Total/UA Μ Γη imo Parcela Total/UA Μ Γη i mo Parcela Total/UA Μ Γη i mo 

1 2mx )0m 15 Ό lOmx lOir, 30 9 , 5 lOmx 20m 50 1 5 

2 2mx 10m 15 4 , 2 lOmx 10m 30 9 , 5 lOmx 20m 50 17 
3 lOm 1 5 4 , 0 lOmx IO11 30 9 , 0 lOmx 20m 50 16 

2rn X lOm 15 4 , 0 lOmx Pn 30 1 0 , 5 lOmx 20m 50 14 
5 2mx lOm 15 3,4 lOmx lOm 30 8 , 5 lOmx 20m 50 14 
6 2mx lOm 1 5 4,6 lOmx iílii 30 8 ,0 lOmx 20m 50 14 
7 2m χ 1 0m 15 5 ,0 lOmx 1 tl.i 30 7 , 0 lOmx 20m 50 14 
8 2mx 1 õrn 15 5 , 0 lOmx IO11 30 9 ,0 lOmx 20ir 50 14 

Total 2mx lOm 120 2 2 , 0 lOmx 10π 240 5 6 , 0 lOmx 20ir 400 92 

UA = unidade de amostra de 20 m χ 500 m. 

(*) Obtido através das curvas espécie/área ajustadas pelo modelo Ν = a + b In χ, atra 
vês da análise de regressão com dados das amostras, onde: 

Ν = número de espécies. 
X = número de parcelas para cada nível de abordagem. 

Estrutura da floresta ... **35 



Fig. 4 (A à I) . Curvas espécie/área do nível 1 (altura maior ou igual a 10 era e DAP me 
nor que 5 cm), ajustadas pelo modelo Y = a + blnX, onde Ύ = numero de 
espécies (N) e X = número de parcelas de 2 χ 10 cm. 
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PARCELAS (10m X lOm) 
Fig. 5 (A a I ) . Curvas espécie/área do nível TI (DAP maior ou igual a 5 cm e menor que 

20 cm), ajustadas pelo modelo Y = a * blnX, onde Y = número de espécies 
e X = número de parcelas de 10 m χ 10 m. 
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Analisando as Figuras 5 ( A ã I), observa-se que "Ρ" determina valores de "X", ou 
seja, numero de parcelas quadradas de 1Om de lado, que variam de 7 a 1 0 , 5 parcelas para 
as amostras-base isoladas (Quadro 3) e 56 parcelas para o total de amostras-base (Figu­
ra 5 I). Também aqui pode ser observado que nenhuma curva apresenta uma nítida tendên­

cia assintõtica, indicando que também nesta fração da floresta existe alta heterogenei­

dade florística. 

As Figuras 6 (A ã l) mostram que "P" determina valores de x, ou seja, números de 

parcelas de 10 π χ 20 m, que variam de 14 a 1 7 parcelas para as amostras-base isoladas 
(Quadro 3 ) , e 92 parcelas para o total de amostras. Como nos níveis de abordagem I e 

II, nenhuma curva apresenta uma nítida tendência para a estabilização assintõtica, por­

tanto existindo alta heterogeneidade florística no povoamento adulto, abordado pelo ní­

vel III. 

Como se pode observar, tanto o processo como a intensídade da amostragem foram efi 

cientes para abordar qualitativa e quantitativamente a floresta estudada. 

Composição florística 

No Quadro 4, sao apresentadas todas as espécies que ocorreram na ãrea de estudo, 

com a identificação dos nomes vulgares e nomes botânicos, bem como o nível de abordagem 

em que apareceram. Somente palmeiras e cipós não foram identificados botanicamente, re_ 

cebendo somente essas denominações genérieas. 

Estrutura da floresta 



Quadro 4. Espécies que ocorrerem dentro dos 8 ha que correspondem a área estudada dentro da Bacia 3 (km 23 da estrada ZF-2). 

Espécie Famí]ia 
Nível de Abordagem 

Cõd igo Nome Comum Espécie Famí]ia 1 II III 

0010 Abturana N.D. Sapotaceae * 
0020 Abiurana-abiu Radlkoferella sp. Sapotaceae A ft 0030 Abiurana-bacuri EccIEnusa bacuri Aubr. et. Pellegr. Sapotaceae * * * 
OQítO Abiurana-batinga Pouteria sp. Sapotaceae * * 
0050 Abiurana-branca Micropholis venulosa (Mart. & Eichl.) Pierre Sapotaceae ft ft 0060 Ab iurana-caramur\ Chrysophylum oppositum (Ducke) Ducke Sapotaceae * * 
0070 Abiurana-casca fina Pouteria lasiocarpa (Mart.) Radlk. Sapotaceae * * 
0080 Abiurana-cutÍte-folha-1isa Radlkoferella manaosensis Aubr. et Pellegr. Sapotaceae A ft 0090 Ab i u rana-cut i te-folha-peluda Ri dun del la manaosensis Aubr. et Pellegr. Sapotaceae * ft 0100 Ab i urana-de-guar i ba N.O. Sapotaceae ft 0110 Abiurana-douradinha N.D. Sapotaceae * ft Q U O Abiurana-fedorenta N.D. Sapotaceae ft A 
0130 Ab i urana-ferro Pouteria sp. Sapotaceae A A 
0l40 Ab i urana-jer imum Elaeoluma sp. Sapotaceae ft 0150 Ab i urana-olho-de-veado Chrysophulurn anomalum J. M. Pires Sapotaceae A * ft 0160 Abi urana-roxa Hlcropholis mensal is (Baehmi) Aubr. Sapotaceae A A ft 0170 Abiurana-sabi1 Pouteria sp. Sapotaceae A ft ft 0180 Ab i urana-vermelha Chrysophyllum prieuri A. Dc. (*) Sapotaceae ft 0190 Acapu Vouacapoua pal lid lor Ducke Caesa1 ρΐ η í aceae A Λ 
0200 Aca ri quara-branca Geissospermum sericeum (Sagot) Benth. Apocynaceae A * ft 0210 Acariquara-roxa Minquartia gutanensis Aubl. Olacaceae * ft ft 0220 Achichã Sterculia sp. Sterculiaceae * ft ft 0230 Amapã-amargoso Brosimum utile (Η. Β. Κ.) Pittíer Moraceae ft ft 0240 Amapá-roxo Brosimum lactescens (S. Moore) C. C. Berg Moraceae * 
0250 Amareiinho Pogonophora schoroburgkiana Miers. Euphorbiaceae * * 
0260 Anan i Symphonia globulifera Linn- C1 us iaceae * ft 0270 And i roba Carapa guianensis Aubl. Meli aceae 
0280 Angelim-da-mata Hymenolobium excelsum Ducke Fabaceae ft 0290 Angelim-pedra Dinizia excelsa Ducke Μ imosaceae * ft 0300 Ange 1im-rajado Pithecelloblum racemosum Ducke Μ imosaceae * ft A 
0310 An i nga Dracontium longipes Engler Araceae 
0320 Apuí (mata-pau) Fitus sp. Moraceae A 
0330 ftraba-preto Swartzia sp. Caesa1 pi η iaceae ft 0340 Arabã-roxo Swartzia reticulata Ducke Caesa1 pi π i aceae * ft ft 0350 Arabã-verma1ho Swartzia sp. Caesa1 ρ i η iaceae * 
0360 Araça-bravo Myrcia sp. Myrtaceae ft * 0370 Araracanga Aspidosperma exalatum Monach. Apocynaceae ft 0380 A ruma Ischnosiphon gracilis (Rodge) Koern. Maranthaceae ft 



Nível de Abordagem 
Código Nome Comum Espéc i e Família 1 II III 

0390 Ata-brava Duguetia stelechantha (Diels) & Ε. Fr. Annonaceae 
0400 Aze 1tona-da-mata Roucheria punctata Ducke L ί naceae Λ 
04l0 Bacur i Moronobea coccinea Aubl. C1 us i aceae rt 0420 Bacu r i-de-esp i nho Rheedia floribunda (Miquet) PI. et Tr. C1 us ί aceae rt rt 0430 Bacur ί-jaca ré Lorostemon coelhoi Paula C1 us i aceae ft * 0440 Banan i nha Heiiconia sp. He 1i con i aceae rt 0450 Ba t i nga Myrtiluma eugeni ifolia (Pierre) Bai1 1 . Sapotaceae rt Λ rt 0460 Β ranqu i nha Rinorea racemosa (Mart, et Zucc.) 0. Ktze. VÍo1aceae * 
0470 Breu-branco Hemicrepidosperma rhoifolium (Benth.) SwarLz Burseraceae rt rt Q480 Breu-de-leite Protium subserratum Engler Burseraceae rt rt Q43 j Breu-de-tucano Matayba arborescens (Aubl.) Radlk. Sapindaceae -'• 
0550 Β reu-manga Protium pedicel latum Swartz. Burseraceae ft 0510 Breu-peludo Tetragastr is un i foiiolata (Eng1 .) Cuartr. Burseraceae ·' ft 0520 Breu-pí tomba Matayba sp. Sap i ndaceae % rt rt 0530 Breu-verme1ho Protium apiculatum Swartz Burseraceae rt rt 0540 Buchuchu Μ icon ia sp. Me 1astomataceae " 
0550 Bux ixu-canela-de-velho Μ icon ia sp. Me 1astomataceae rt rt 0560 Buxixu-folha-serrilhada Henriettella duckeana Hoehne ex Char. Melastomataceae ft 0570 Bux i xu-ore1ha-de-bu rro Μ icon ia s p . Melastomataceae 
0580 8ux i xu-peludo Psychotria sp. Rub iaceae 
0590 Cabeça-de-neg ro Carpotroxe s p . FI acou rt i aceae 
0600 Cacau í Theobroma sy1ves tr ϊ s Aub 1. ex Ha rt. Sterculiaceae 
0610 Café-bravo Psychotria Sp. Rub i aceae rt •• 
0620 Ca ferana Picrolemma pseudocoffea Ducke S i ma roubaceae Λ 
0630 Caju!" Anacardium spruceanum Benth. ex Engl. Anaca rd ί aceae if 
0640 Cane 1a-de-velho Chimarrhis s p . Rub i aceae Λ 
O650 Cap ϊt i ü Siparuna s p . Mon imiaceae rt O66O Cara i pé Licania sp. Chrysoba1 anaceae rt O67O Ca ra ί pe rana Li can ia sp. Ch rysoba1anaceae rt O68O Caramur i ζ i nho N.D. Apocynaceae 
0690 Carapanaüba Aspidospermum oblongum A. D. Apocynaceae rt ft 0700 Carde i ro Scleronema micranthum Ducke Bombacaceae •• Λ 
0710 Caroba Jacarandá copaia D. Don. Β i gnon i aceae à 
0720 Casca-doce Glycoxylon sp. Sapotaceae 
0730 Casca-f i na Myrcia magna Legrand ("Ό Myrtaceae •'• 

0740 Casca-prec Ϊ osa Aníba caneülla (H. B. K.) Mez Lauraceae rt O75O Casca-roxa Qua lea sp. Vochys iaceae "-
O76O Castanha-de-cot ia Ptychopetalum sp. 0 1 acaceae .. * 



Côd igo Nome Comum Εspec ie Famíl ia 
Nível 

1 
de Abordagem 

II III 

0770 Castanha-de-ga1 inha Couepia longipendula Pitgei Chrysoba 1 anaceae ;'; -V 

0780 Cgscaηha-de-macaco Cariniana decandra Ducke Lecythidaceae 
0790 Castanha-de-paca Scleronema praecox Ducke Bombacaceae 
Ο8θ0 Castanha-de-porco Glycidendron amazonicum Ducke Euphorb i aceae 
0810 Castanha-fedorenta Gustavla sp. Lecyth i daceae Λ­
0820 Castanha-jacare Corythophora rimosa W. Rodr ígues Lecythidaceae α 
0830 Castanha-ja rana-folha-g rande Holopyxídium latifolium (A.C.Sm.) R. Knuth. Lecythidaceae 
D 8 40 Castanha-jarana-folha-miúda Holopyxidium jarana (Hub.) 3ucke Lecyth Í daceae A 

0850 Cas tan ha-sãρuca í a Lecythis usitata Miers. Lecyth ί daceae >· ê_ 
O86O Castanha-vermelha Eschweitera fracta R. Knuth Lecyth i daceae ;V 1: 
O87O Cauchorana Pouteria sp- Sapotaceae % 

0880 Chi ehuã Maytenus guianensis Klotzch Celastraceae ' : 

0890 Chíclete-bravo Micropholis guyanensis Pierre Sapotaceae Λ 
0900 Conta-brava Ν.D . Cyperaceae 
0910 Copa íba Copaifera riultijuga Hayne Caesa1 ρ i η i aceae Η 
0920 Copa i barana Hacrolabium sp. Caesalpiniaceae 
0930 Co ração-de-neg ro Swartzia corrugata Benth. Caesa1 ρ i η i aceae * 
0940 Cumaru Dípteryx odorata (Aubl.) Wi 1 ld. Fabaceae 
0950 Cuma rurana Dipteryx magnifica Ducke Fabaceae S 
0960 Cup i üba Goupia glabra Aubl, Celastraceae * $ 

0970 Cupu Γ Tbeobroma subincanum Mart. StercuIiaceae Λ 
0980 D - 1 (20Q-300) ( 90 -100) Li can ia sp. Ch rysobaIanaceae & 
0990 D - 2 (400-500) (30-40) Pera schomburgkiana (Bth.) Muel1. Arg, EuphorbIaceae & 
1000 Desconheci da-1 (400-500) (90-100) N.D. N.D. ~': 

1010 D - 6 (0-100) ( 60 -70 ) Heisteria barbata Cnatr. 01 acaceae k 
1020 D - 7 (400-500) (7O-8O) Calyptranthes sp. Myrtaceae * 
1030 D - 8 (100-200) (30-40) Neea opositifolia R. et P. Nyctag Ϊ naceae -•• Λ 
1040 D ima Croton lanjouwensis Jablonski Euphorbiaceae •Λ á 
1050 Embaúba-bengué Pourouma sp. Moraceae •h 
1060 Embaúba-branca Cecrop ia leucocoma Μ i quel (-;) Cecropiaceae ft 1070 Embaúba-da-mata Cecrop ia sp. Cecrop iaceae 
1080 Embaubar-ana Pourouma sp. Moraceae * ή 
1090 Embaúba-roxa Cecropía sp. Cec rop ί aceae 
I 100 Επν Ϊ ra-amarela Duguetia sp. Annonaceae 
1110 Env1ra-ama rgosa Ouguetia surinamensis R. E. Fr. Annonaceae 
1 12Q Env i ra-bobo Roll in ia ins ignis R. Ε. Fri es. Annonaceae -.ϊ 
1 130 Env ί ra-branca Xylopia sp. Annonaceae Λ 



ί NTvel de Abordagem 
Cód i go Nome Comum Espécie Fam Γ i i a t 1 1 I I I 

I 140 Env ί ra-fedorenta Duguetia sp. Annonaceae 
Π 5 0 Env i ra-ferro Epnedranthus amazonícus R. E. Fr. Annonaceae 
1 1 6 0 Env i ra-fofa Guatteria sp. Annonaceae 
1 Τ 70 Env i ra-pacovi Xylopia sp. Annonaceae -V 
I 180 Env ί ra-pente-de-macaco Apeiba sp. Ti 1 i aceae 
1 1 9 0 Env i ra-preta Fusaea longifolia (Aubl.) Safford Annonaceae ií 1'. 

1200 Env i ra-surucucu Bocageopsis multiflora (Mart.) R, Ε . Fries. Annonaceae •!•: 

1210 Env Γ ra-ta ίa Annona sp. Annonaceae i- •· 
1220 Envira-taripucu Pseudoxandra coriacea R. E, Fr. Annonaceae * 
1 2 3 0 Escorrega-macaco Peltogyne paniculata Benth. Caesalpi ni aceae 
1240 Falsa-cupiuba Rinorea guianensis Aubl, var. sub ntegri foi ia Violaceae -k * 
1250 Falsa-raínha Helianthostylis sprucei Bai11. Moraceae fi '• 1260 Falso-angelim Pf theceí lObium jupunba (Willd.) Urb. Mimosaceae 
1270 Favei ra-amarela N . D . Μ imosaceae 
1280 Favei ra-arara-tucupi Park ia sp. Μ i mosaceae * 
1290 Favei ra-benguê Parkía sp. Mimosaceae 
1300 Favei ra-bolacha N.D. Mimosaceae 
1 3 1 0 Faveira-camuzé Stryphnodendron guianense (Aubl.) Bth. Mimosaceae 
1 3 2 0 Favei ra-folha-f i na Piptadenia suaveolens Míq. Mimosaceae 
1330 Favei ra-orelha-de-macaco Enterolobium schomburgkíi Benth. ΜImosaceae & 
1 3 4 0 Favei ra-park i a Parkia muitijuga Benth. Mimosaceae Λ 
1350 Favei ra-pe-de-arara Parkía sp. Mimosaceae 
1360 Favei ra-rapé Stryphnodendron sρ. Mimosaceae •k 

1370 F igo-bravo Chimarrhís sp. Rubiaceae i; 

1380 Freijó-branco Cordia sp. Borag i naceae Λ 
1390 Genera 1 Haquira calophylla (Ρ. & Ε.} C. C Berg Moraceae •h 

1400 Gogó-de-guarIba Casearia sp. Flacourtiaceae 
1410 Goi aba-de-anta-branca Bellucia grossularioides (L.) Tri ana Me las toma taceae 
1420 Goi aba-de-anta-vermelha Bellucia imperíalís Said. & Cogn. Melastomataceae Λ 
1430 Goi ab i nha Myrcia servata Mc. Vaugh Myrtaceae & Λ ft 1440 Grav i ola-da-mata Annona foetida Mart. Annonaceae 
1450 Gua r i úba Clarisia racemosa R. et P. Moraceae Λ 
1460 Ingá Pithecellobium glomerathum ( D . C. Bth. Μ imosaceae 
1470 Ingã-amarela Inga sp. Μ imosaceae Λ 
1480 1ngá-brança Inga sp. Μ imosaceae Λ 
1490 1ngã-ch i nelo Inga sp. (*) 

Pithecellobium sp. 
Mimosaceae * 

1500 Ingã-copaíba 
Inga sp. (*) 
Pithecellobium sp. Mimosaceae * u 



Código Espécie Famíl la Nível de Abordagem 
Código Home Comum Espécie Famíl la 

1 1 1 1 1 1 

1510 1ngã-de-arara Stryphnodendron sp. Mimosaceae ft ft ft 
1520 1ngá-ferro Swartzia ingifoiia Ducke Caesalpiniaceae * ft 1530 Inga-marS-mari Cassia spruceana Bth. Caesalpi níaceae ft 1540 Ingã-peluda Inga sp. Μ imosaceae ft ft * 
1550 Ingarana Hacrolobium Iimbatum Spr. ex Bth. Caesa1 pi η iaceae * ft 1560 1ngã-vermelha Inga sp. Μ imosaceae * ft 1570 1nharê Helicostylis tomen tosa (P. A. E.) Ducke Moraceae ft ft ft 1580 1tauba-folha-grande Mezilaurus itauba (Meissn) Taubert. ex Mez Lauraceae ft ft 1590 1tauba-folha-míúda Hezilaurus synandra (Mez) Kosterm. Lauraceae ft ft 1600 Jaca-brava Sorocea gui1leminiana Gad. Moraceae * * ft 1610 Jacareúba Callophyllum brasiliense Camb. C1 us iaceae * ft 1620 Jara Γ Glycoxylon pedicel latim (Ducke) Ducke Sapotaceae ft ft ft 1630 J i boinha Swartzia sp. Caesa1 ρ iη iaceae ft ft ft 1640 J i tó-branco Guarea sp. Meliaceae ft ft ft 1650 J i torana Trichi1 ia sp. Meliaceae * ft ft 1660 J í tó-vermelho Guarea sp. Me 1iaceae ft ft ft .. 
1670 João-mo 1e Neea sp. Nyctag i naceae * ft ft 1680 Juta Γ-açu Hymenaea sp. Caesalpiniaceae ft ft 1690 Juta i cica Dialium guianense (Aubl.) Sandwíth Caesalpiniaceae ft ft ft 1700 JutaΓ-mi rim Hymenaea parvifolia Huber Caesa1 pi η iaceae ft ft ft 1710 Jutaí-pororoca Hymenaea sp. (**) Caesa1 pi níaceae ft 1720 Lacre-branco Croton sp. Euphorbiaceae ft 1730 Lacre-da-mata Vismia duckeί Maquire C1 us iaceae ft ft ft 1740 Lacre-vermelho Visniia guianensis (Aubl.) Choisy C1 us iaceae ft ft 1750 Lei te Ϊ ra Brosimum sp. Moraceae ft 1760 L imao-bravo Zanthoxylum sp. Rutaceae * 
1770 Louro Ocotea sp. Lauraceae ft 1780 Louro-abacate Aniba hostmaniana (Nees.) Mez Lauraceae ft ft 1790 Louro-amarelo Aniba williamii A. C. Smith. Lauraceae ft ft 1800 Louro-ar i tu Lícaria guianensis Aubl. Lauraceae ft ft 1810 Louro-ar itu-amarei o Li car ia sp. Lauraceae 
1820 Louro-bosta Ocotea sp. Lauraceae ft ft 1830 Louro-branco Ocotea cajuma ri Mart. Lauraceae ft * 
1840 Louro-chumbo Li caria sp. Lauraceae ft 1850 Louro-falso-ar i tu Lícaria sp. Lauraceae ft ft 1860 Louro-ferro Aniba férrea Kubitzki Lauraceae ft 1870 Louro-fofo Ocotea sp. Lauraceae ft 1880 Louro-gamela Nectandra rubra (Mez) C. K. Allen Lauraceae ft ft 



Cód i go Nome Comum Espécie FamfIía 
Nível 

l 
de Abordagem 

II 111 

1890 Louro- i nhariíu Γ Ocotea cymbarum Η. Β, Κ. Lauraceae A * 
1900 Louro-1imao Aniba cf. permollis (Nees) Mez (*) Lauraceae 
1910 Louro-peludo Endiicheria sp. Lauraceae 
1920 Louro-pimenta Ocotea canal iculata Mez (*) Lauraceae 
J930 Louro-pi rarucu Licaria canela (Meissn.) Kosterm. Lauraceae 
1940 Louro-preto Ocotea sp. Lauraceae ίϊ 
1950 Louro-puchuri Aniba parviflora (Meíssn.) Mez (*) Lauraceae 
I960 Lou ro-rosa Li car ia sp. Lauraceae 
1970 Lou ro-seda Ocotea sp. Lau raceae J: 

1980 Macacauba Platymisctum duekei Huber Fabaceae 
1990 Maçaranduba Hanílkara huberi (Ducke) Standi. Sapotaceae 
2000 Macucu-ch Eador Licania sp. Chrysobalanaceae 
2 0 1 0 Macueu-de-cot ί a Licania sp. Chrysobalanaceae Λ 
2020 Macucu-de-sangue Licania latifolía Benth. ex. Hook. ("'=) Chrysoba 1anaceae 
2030 Macucu-fari nha seca Licania sp. C h rysoba1anaceae Λ 
2040 Macucu-fofo Lícania sp. Chrysobalanaceae * Ã V; 

2050 Macucu-mur i c i Vantanea sp. Humi riaceae " 

2060 Macucu-peludo Hirtella sp. Chrysobalanaceae 

2D70 Mamãoz ínbo Mouriri sp. Mela5tomataceae * ft 

2060 Mandioquei ra-ãspera Qualea dinisii Ducke Vochysiaceae 
2090 Maηd i oque ira-1Ϊ sa Qualea paraensis Ducke Vochysiaceae Λ 
2100 Maparaj uba Manilkara amazônica (Huber) Stand. Sapotaceae " 

21 10 Ma rf i m Heisteria sp. Olacaceae ft 2120 Mar i-bravo Poraqueiba guianensís Aubl. (cac i naceae 
2130 Mar i rana Poraqueiba paraens í s Ducke Icacinaceae 
2 1 4 0 Marupâ Simarouba amara Aubl. S imar i ubaceae i; 

2 1 5 0 Maruparana Sima rouba sp. Simariubaceae * 
2160 Marupa-roxo Simaba guianensis Aubl, Simariubaceae 
2170 Matamatã-amarelo Escbweilera odora (Poepp.) Miers. Lecyth ί daceae ft it 

2180 Matamatã-preto Eschweilera sp. Lecythidaceae * 
2190 Matamatã-rosa Eschweilera sp. Lecythidaceae 
2200 Maue ί ra Erisma bicolor Ducke Vochysiaceae * 
2210 Mucurão Amphírrbox longifolia Spreng. Violaceae 
2220 Mu i racat iara Astronium lecoíntei Ducke Anacardiaceae 
2230 Mu i raj i bo í a-ama rei a Swartzia sp. Caesalpiniaceae i; k 

2240 Mu i raj ϊbola-jerimum Swartzia ulei Harms. Caesa1 pi η i aceae Ί: 

2 2 5 0 Mu 1raj ί boia-preta Swartzía recurva Poepp. Endi. Caesalpiniaceae •k 

2260 Mu i rap iranga-f01ba-g rande Eperua bijuga Mart, ex Bth. Caesalpi η iaceae * 



Η ve 1 de Abordagem 
Cód igo Nome Comum Espécie Famílía 1 i 1 1 1 1 

2 2 7 0 Mui rap f ranga-folha-mi úda Eperua schomburgkiana Bth. Caesalρ ι η ϊ aceae rt rt 
228D Mu i rapuama Ptychopetalum sp. 0lacaceae 
2290 Mu ί ra t í nga Naucleopsis ca]oneura (Hub.) Ducke Moraceae rt 2300 Mui raúba Mouriri plaschaerti Puile Melastomataceae rt 2 3 1 ο Μυί raxi mbé Rem i j ϊ a s ρ. Rub iaceae 
2 3 2 0 Munguba Bombacopsis sp. Bombacaceae ft 2330 Murici-da-mata Byrsonima sp. Malpighiaceae 
23*10 Mur i c ϊ-verme Iho Byrsonima stipulacea Juss. Ma 1 ρ i gh iaceae Λ 
2350 Murta-da-mata Myrcia lanceolata Csmb. Myrtaceae ft 2360 Mururê Brosimum acutffolium Hub. var. interfectum 

C. C. Berg 
Moraceae 

2370 Myrtacea Eugenia sp. Myrtaceae 
2380 Orelha-de-burro Rhabdodendron amazonicum (Sp. ex Bth.,) Hub, (**) Rhabdoend raceae 
2390 Pa ima Naucleopsis concinna (Standi.) C. C. Berg Moraceae 
2400 Pajura-da-mata LIcania sp. Chryscbalanaceae ft 2410 Pajuraz ί nho Couepia cff. canomens is (hart.) Bth. ex Hook f . Chrysobalanaceae rt 2420 Papo-de-montum Lacuna ria jenmani (01ív.) Ducke Qu i naceae rt rt 2430 Pau-canela Anisophyllea manauensis Pires & W. Rodr. Rh ízophoraceae rt rt zkko Pau-d'arco-amarelo Tabebuia serratifolra (G. Don) Nichols. Bignoniaceae rt Λ rt 2450 Pau-para-tudo Simaba cedron Planch. Símarlubaceae 
2460 Pau-pombo Tapirira guianensis Aubl. Anacard i aceae rt 2470 Pau-ra inha Brosimum rubescens Taub. Moraceae ft 2480 Pau-tan ino Maquira sclerophylfa (Ducke) C. C. Berg Moraceae ft rt 2490 Pepi no-da-mata Ambelania acida Aubl. Apocynaceae rt 2500 Perlquitei ra-amarela Laetia procera (Poepp.) Eichl. Flacourtiaceae rt 25 IO Piab ínha Díospyros sp. Ebenaceae 
2520 Ρ iãoz t nho Micrandropsis scleroxylon W. Rod, Euphorbiaceae rt ft 2 5 3 0 Ρ imenta b rava Piper sp. Ρ i peraceae ft 2540 Pimenta-de-nambu Erythroxylum amplum Bth. ΕrythroxyIaceae rt ft 
2550 Ρ ί menta-1onga Piper sp. Piperaceae it 

2560 Ρ i qu i á-ma rf im Aspídosperma obscurinervium Azambuja Apocynaceae ft rt rt 2570 Pi quíarana Caryocar pallidum A. C. Smith Caryocaraceae rt 2580 Píquã-verdadei ro Caryocar víllosum (Aubl.) Pers. Caryocaraceae * 
2590 Ρ i tomba-da-mata Talísia copularis Radlk. Sapi ndaceae ft Λ 
2600 Pracuuba Myrcia sp. Myrtaceae rt rt 2610 Pupunharana Duckeodendron cestroides Kuhlm. Duckeodendraceae ft ft 2620 Purui" Duroia fusifera Hook. f. ex K. Schum. Rub iaceae rt ft 



NTvel de Abordagem 
Código Nome Comum Espéc ie Fanu 1 i a 1 II 111 

2630 Puru í-grande Duroia sp. Rub ί aceae ft 2640 Puru Γ-peludo Duroia saccífera Bth. ex Hook, Rubiaceae ft ft 2650 Quaruba-branca Vochysia obfdensis (Hub.) Ducke Vochys iaceae ft ft 2660 Qua ruba-de-ca rrasco Vochysía rufescens W. Rodr. Vochysiaceae ft 2670 Quarubarana Vochysia sp. Vochys iaceae ft 2680 Rabo-de-arara Swartzia sp. Caesa1 ρ in i aceae -* ft 2690 R i pe i ro-branco Eschweilera sp. Lecyth idaceae ft 2700 R i pe1ro-preto Eschweilera sp. Lecythi daceae 
2710 R i pe i ro-verme)ho Corythophora alta R. Knuth Lecythidaceae ft ft 2720 Rosada-brava Micropholis williamii Aubl. et Pell. Sapotaceae ft 2730 Rosada-verdade i ra Chrysophyiium balata (Ducke) Baehni Sapotaceae 
2740 Sapa te i ro Tovomita macrophylla L. 0. Wms. C1usiaceae ft 2750 Se r i nga rana Micrandra rossiana R. E. Schultes Euphorbiaceae 
2760 Ser Inga-verme 1 ha Hevea guianenesis Aubl. Euphorb i aceae ft 2770 Se rnambí-de-índ i 0 Micrandra sp. Euphorb iaceae ft 2780 Sororoca Heiiconía sp. Heliconiaceae ft 2790 Sorva-brava Anacampta sp. Apocynaceae 
2800 Sorva-da-mata Couma macrocarpa Barb. Rodr. Apocynaceae ft 2810 Sucup i ra-amarela Diplotropfs sp. Fabaceae ft ft 2820 Sucup i ra-chorona And ϊ ra cf. mi crantha Ducke Fabaceae ft ft 2830 Sucup i ra-pe1uda Hymenolobium sp. Fabaceae ft 2840 Sucup i ra-preta Diplotropis sp. Fabaceae ft 2850 Sucup ί ra-verme! ha Andira parvi flora Ducke Fabaceae ft 286O Sucuúba Himatanthus sp. Apocynaceae ft 2870 Sumauma-de-terra-fi rme Bombacopsis nervosa (U i t r .) A. Robins Bombacaceae ft 288O Taboca Psychotria sp. Rub iaceae 
2890 Taboqu i nha Palicourea sp. Rub i aceae 
29OO Tachi-branco Tachigalia sp. Caesalρ ini aceae 
2910 Tachi-pi tomba Tachigalia sp. Caesalpiniaceae ft 2920 Tachi-preto Tachigalia paniculata Aubl. Caesa1 pi η ί aceae % 

2930 Tachi-vermelho Sclerolobium eriopetalum Ducke Caesa1 ρ ί π iaceae ft 2940 Tan imbuca Buchenavia parvifolia Ducke Combretaceae ft ft 2950 Tapura Tapura amazônica Poepp. & End!. D i chapeta1aceae ft 2960 Taqua r i Mabea caudata Pax. & K. Hoffm. Euphorbiaceae ft ft ft 2970 Tauar i Cou ra t a r i ca r i η Iana Lecythidaceae ft ft ft 2980 Tento-qrande Ormosia smith!! Rudd. Fabaceae ft 2990 Tento-vermelho Ormosia sp. Fabaceae ft ft 



Nível de Abordagem 
Código Nome Comum Espéc ie Famíl ia 1 II III 

3000 Ti nteí ra Miconia regeiii Cogn. Me 1astomataceae A A is 

3010 Uch i-amarelo Endopleura uchí (Aubl.) Cuatr. Hum i r i aceae È 
3020 Uchi-coroa Duckesía verrucosa (Ducke) Cuartr. Humi riaceae * A * 

3030 Uchi-de-cot ia Casearia javitensis Η. Β. Κ. Flacourt iaceae A A 

3040 Uch i-de-morcego Quratea ferruginea Engl, Ochynaceae A ft 

3050 Uch i-preto Vantanea macrocarpa Ducke Humi riaceae A 

3060 Uchí-quebra-machado Sacoglottis sp. Humi r iaceae 
3070 Uch í rana Sacoglottis sp. Humi riaceae A A 

3080 UcuqU i rana-brava Ragala sp. Sapotaceae A A A 

3090 Ucuqu i rana-verdade ira Ragala sangu i nolenta Ρ i erre Sapotaceae A 

3100 UcuLÍba-branca Osteophloeum piatyspermum (A. DC.) Warb. Myr ί st icaceae A A 

3 U 0 Ucuúba-peluda Virola multinervia Ducke My r i st i caceae k A A 

3 1 2 0 Ucuúba-preta Virola elongata (Bth.) Warb. Myri st icaceae ''" 

3 1 3 0 Ucuüba-punã Iryanthera sp. Myr ist icaceae A S 

3140 Ucuúba-verdadei ra Virola surinamensis (Rol.) Warb. Myri st i caceae 
3150 Ucuúba-vermelha Virola calophylla Warb. Myr ist ί caceae A 

3160 U rucum Bíxa sp. Bi xaceae * A 

3170 Urucum-bravo Aparisthmlum sp. Euphorb iaceae A A 

3180 Urucurana Sloanea guianensis (Aubl.) Bth. Elaeocarpaceae 
3190 Urucurana-cacau Luheopsts cff. rosea (Ducke) Burret Τ i1iaceae 
3200 Urucurana-g i gante Sloanea sp. (·•) Ε1aeocarpaceae 
3210 Urucurana-rastei ra S1oanea s ρ . Elaeocarpaceae A A 

3 2 2 0 Vassourei ro Drypetes variabilis Vittien Euphorb ί aceae 
3230 Violeta Peltoqyne catingae Ducke subsp, glabra (W, 

Rodr.) Silva 
CaesaI pi η ΐ aceae 

3240 Vi sgue i ro Parkía pêndula Benth. ex Walp. Μ i mosaceae A A 

3250 C i pós Vár i as espéc i es A A 

3260 PaImei ras Várias espécies 

Não determinada. 
Indivíduos com altura total maior ou igual a 10 cm e DAP menor que 5 cm. 
Indivíduos com 5cm < DAP < 20cm, 
Indivíduos com DAP > 20cm 
Nome botânico obtido em Freitas et al. (1977)-
Nome botânico obtido em Higuchi et al . (s.d.). 

I I 
I I 1 
(*) 
(**) 



Os Quadro 5 (A e Β) apresentam a distribuição do número de indivíduos, número 

espécies e gêneros por família botânica respectivamente para o povoamento adulto (DAP 

20 cm), e para a regeneração natura) (DAP < 20 cm). 

Quadro 5 A . Gêneros, espécies e indivíduos por família 
em 8 ha de floresta de terra firme da tSaci 

do povoamento adulto, 
ι 3. 

Número Famí 1 ia Gênero Espéc i e Ν % J r. % Espéci es Gêneros 
01 Lecythidaceae 7 14 53,250 21 ,84 21,84 2 0 
02 Sapotaceae 10 26 2 9 , 1 2 5 1 1 ,95 33,79 2 6 
03 Euphorb i aceae 8 8 2!,000 8 , 6 1 42,40 1 0 

04 Caesalρ i ηi aceae 10 22 20,750 8 , 5 1 50,91 2 2 
05 Moraceae 8 12 11 ,875 4,87 55,78 1 5 
06 Mimosaceae 7 17 10,875 4,46 60,24 2 4 
07 Lauraceae 5 17 9,625 3,95 64,19 3 4 
08 Apocynaceae 5 6 8,875 3,64 6 7 , 8 3 1 2 
09 Burseraceae 3 5 8 , 7 5 0 3 , 5 9 7 1.42 1 7 
10 Ch rysoba1anaceae 2 10 7,000 2 , 6 7 74,29 5 0 
11 Myri st icaceae 3 6 6,000 2,46 76,75 2 0 
12 Humi riaceae 4 6 5,375 2 , 2 1 78,96 1 5 
13 01acaceae 3 4 4 ,375 1 ,80 80,76 1 3 
14 Bombacaceae 2 3 4,125 1,69 82,45 1 5 
15 Annonaceae 6 8 3,625 1,49 83,94 1 3 
16 Fabaceae 4 6 3 , 6 2 5 1 ,49 85,43 1 5 
17 Mel astomataceae 4 6 3,375 1 , 38 86,81 1 5 
18 Rubiaceae 4 6 3,125 1 ,28 88,09 1 5 
19 Ε1aeocarpaceae 1 2 2,875 1,18 8 9 , 2 7 2 0 
20 Comb retaceae ! 1 2,625 1.08 90,35 ! 0 
21 Myrtaceae 2 4 2,000 0,82 9 1 , 1 7 2 0 
22 Clusíaceae 7 1 1 ,875 0,77 91,94 1 0 
23 Vochysiaceae 3 6 1 ,875 0,77 92.71 2 0 
24 Violaceae 2 3 1 ,875 0,77 93,48 1 5 
25 Celastraceae 2 2 1 , 8 7 5 0,77 94,25 1 c 
26 F]acourti aceae 2 2 1 ,500 0 ,62 94,87 1 5 
27 Βignoniaceae 2 2 1 ,500 0,62 95,49 1 0 
28 Anacard iaceae 3 3 1,375 0 , 56 96,05 1 0 
29 Ti 1i aceae 1 1 1 , 2 5 0 0 , 5 1 96,56 1 0 
30 1cac i naceae 1 1 1 ,125 0,46 97,02 1 0 

3 1 Nyctag i naceae 1 2 1 ,000 0,41 97,43 2 0 
32 D i chapeta1aceae 1 1 0,875 0,36 97,79 1 0 
33 Me 1i aceae 5 0,750 0,31 98,10 1 3 
34 Sap i ndaceae 1 2 0,625 0,26 98 , 3 6 1 5 
35 Caryocaraceae 1 2 0,625 0 , 2 6 9 8 , 6 2 2 0 
36 Cecropiaceae 1 1 0 , 6 2 5 0 , 2 6 98,88 1 0 
37 Duckeodendraceae 1 1 0 , 5 0 0 0 , 2 1 99 , 09 1 0 
38 Rh i zophoraceae 1 1 0 , 500 0.21 99 , 3 0 1 0 
39 Q_u i naceae 1 1 0,375 0,15 99,45 1 0 
40 L i naceae 1 1 0 , 2 5 0 0,10 99,55 1 0 
41 Ma 1 ρ i gh i aceae 1 1 0,250 0,10 9 9 , 6 5 1 0 
42 S i ma roubaceae 1 1 0,250 0 , 1 0 99,75 1 0 
43 Sterculiaceae t 1 0,250 0,10 99.85 1 0 
44 Β i xaceae 1 1 0,125 0,05 99,90 1 0 
45 Ochnaceae 1 1 0 , 1 2 5 0.05 99,95 1 0 
46 N.D. 1 1 0,125 0,05 103,00 1 0 

Total 140 239 243,875 100,00 1 7 

Obs. Excluindo cipós ε pa 1 me ras. 
Ν = Numero médio de indivíduos por hectare. 
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Quadro SB. Gêneros, espécies e indivíduos por família do povoamento com ÜAP 
< 20 cm, em 2,k ha de amostra na Bacia 3 . 

Número FamTlla Gênero Espéc ie Ν % ΐ % JEspéc e Gênero 

09 Burseraceae 3 5 6 6 1 8 , 3 2 1 14,40 14,40 1 , 7 
1 5 Annonaceae 9 13 5364 , 985 1 1 ,67 26 , 07 1 ,4 
18 Rubiaceae 5 10 4286 , 651 9 , 3 2 3 5 , 3 9 2 , 0 
24 Violaceae 2 3 2634 ,997 5 , 7 3 41,12 1 , 5 
05 Moraceae e 14 2 3 2 3 , 3 1 1 5 , 0 5 46,17 1 ,8 
47 Hei iconiaceae 1 2 2 0 6 2 , 4 9 9 4 ,48 50 ,65 2 , 0 
07 Lauraceae 6 19 2047,468 4 , 46 5 5 , 1 1 3 , 2 
01 Lecythidaceae 5 12 2 0 2 0 , 3 9 5 4 ,40 5 9 , 5 1 4 , 4 
06 Mi mosaceae 6 15 1 9 2 7 , 8 8 6 4 ,20 6 3 , 7 1 2 , 5 
02 Sapotaceae 8 2 2 1901 ,624 4 , 14 6 7 , 8 5 2 , 8 
17 Melastomataceae 4 9 1551 , 2 4 2 3 , 3 8 7 1 , 2 3 2 , 2 
04 Caesalpiniaceae 1 1 23 1347 ,453 2 , 9 3 7 4 , 1 6 2 , 1 
03 Euphorbiaceae 7 7 1255,406 2 , 7 3 76 ,89 I ,0 
10 Chysoba1anaceae 3 10 1056 , 643 2 , 3 0 7 9 , 1 9 3 , 3 
21 Myrtaceae 2 5 9 0 2 , 9 1 2 1 , 9 6 8 1 , 1 5 2 , 5 
48 Ma ran taceae 1 1 750 ,000 I ,63 8 2 , 7 8 1 ,0 
1 1 Myri st i caceae 3 5 6 7 8 , 3 2 2 1 ,48 84 ,26 1 , 7 
49 Mon imi aceae 1 1 6 7 2 , 5 0 0 1 ,46 8 5 , 7 2 1 ,ο 
08 Apocynaceae 5 7 609,981 1 , 3 3 8 7 , 0 5 1 ,4 
3 3 Meliaceae 2 3 500 ,409 1 ,09 88 ,14 1 , 5 
2 2 CI us iaceae 5 6 4 8 8 , 7 3 8 1 ,06 8 9 , 2 0 1 , 2 
13 Olacaceae 2 3 471,244 1 ,03 9 0 , 2 3 1,5 
50 Ρ ί peraceae 1 2 449 ,998 0,98 91 ,21 2 , 0 
51 Cyperaceae 1 1 4 3 3 , 3 3 3 0 ,94 9 2 , 1 5 1 ,ο 
5 2 Erythroxylaceae 1 1 410,414 0,89 9 3 , 0 4 1 ,ο 
3 2 Dichapetalaceae 1 1 314 ,584 0 ,68 9 3 , 7 2 ι ,ο 
19 Elaeocarpaceae 1 2 280 , 828 0 ,61 9 4 , 3 3 2 , 0 
53 Araceae 1 1 2 7 5 , 0 0 0 0 ,60 9 4 , 9 3 1 ,0 
34 Sap indaceae 2 3 190,412 0 ,41 9 5 , 3 4 1 ,5 
54 Rhabdodendraceae 1 1 1 6 5 , 8 3 1 0 , 36 95 , 70 1 ,0 
26 Flacourtiaceae 3 4 159,994 0 , 3 5 9 6 , 0 5 1 , 3 
16 Fabaceae 6 η 159 ,987 0 , 3 5 96 ,4o 1 ,8 
43 Sterculiaceae 2 3 158 , 743 0 , 3 5 9 6 , 7 5 1 ,5 
12 Humi riaceae 4 5 150,411 0 , 3 3 9 7 , 0 8 1 ,3 
23 Vochysiaceae 3 5 149 ,578 0 , 3 3 9 7 , 4 1 1 ,7 
30 Icacinaceae 1 2 147,082 0 ,32 9 7 , 7 3 2 , 0 
28 Anacardiaceae 3 3 140 ,829 0 ,31 98 ,04 ι ,ο 
55 Borag i naceae 1 1 128,331 0 , 28 9 8 , 3 2 ι ,ο 
3 1 Nyctag ί naceae 1 2 1 1 7 , 5 0 2 0 ,26 9 8 , 5 8 2 , 0 
42 S imaroubaceae 3 117 ,498 0 ,26 98 ,84 ι ,ο 2 5 Celastraceae 1 1 81 ,246 0 ,18 9 9 , 0 2 ι ,ο 
40 L i naceae 1 1 6 3 , 7 4 8 0 ,14 99 , 16 1 ,ο 
45 Ochnaceae 1 1 56,246 0 ,12 9 9 , 2 8 1 ,ο 
38 Rh i zophoraceae 1 1 5 5 , 4 1 3 0 , 1 2 99 ,40 1 ,0 
39 Ojj i naceae 1 1 54 , 164 0 , 1 2 99 ,52 1 ,0 
41 Malpighiaceae 1 2 51,249 0 , 1 1 9 9 , 6 3 2 , 0 
13 Bombacaceae 2 47 , 492 0 ,10 9 9 , 7 3 1 ,0 
20 Combretaceae 1 1 3 0 , 8 3 1 0 , 0 7 99 ,80 1 ,ο 
2 7 Β i gnon i aceae 2 2 2 , 0 7 9 0 ,05 9 9 , 8 5 Γ,Ο 
56 Rutaceae ( 1 1 6 , 6 6 6 0 ,04 99 ,89 ι ,ο 
29 Ti1iaceae 1 1 16 ,663 0 ,04 9 9 , 9 3 ι ,ο 
36 Cecropiaceae 1 2 13 , 747 0 ,03 99 ,96 1 ,ο 
37 Duckeodend raceae 1 1 8 , 3 3 4 0 ,02 99 ,98 1 ,0 
57 Ebenaceae 1 1 5 , 415 0 , 0 1 99 ,99 1 ,ο 
35 Caryocaraceae I 1 4 ,999 0 ,01 100 ,00 ι ,ο 

Obs. Excl υ ί ndo c ί p ó s e palme ί ras . (Ν) = Número médio de indivíduos por hectare. 
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Na Figura 1, e apresentada a distribuição do número medio de indivíduos por hecta_ 

re, por família botânica da regeneração natural em relação ao povoamento adulto. 

Como se pode observar no Quadro4, na f1oresta estudada foram encontradas 326 espé­

cies que apresentam indivíduos com tamanho maior ou igual a IDcm de altura. Este total 

de espécies na realidade é maior, pois cipós e palmeiras nao foram identificados botanj_ 

camente. Para Ηiguchi et al. (s.d.), em 96 hectares inventariados dentro da Bacia 3 , o 
total de espécies arbóreas com DAP maior ou igual a 25 cm é de 149, porém considerando 

espécies agrupadas, como as abiuranas, breus, enviras, louros e outras que foram citadas 

respectivamente como uma única espécie. 

A composição florística do povoamento adulto, apresentada no Quadro 5A, mostra que 

na área estudada existem 239 espécies distribuídas em 140 gêneros de 46 famílias botân_f_ 

cas , das qua i s predomi nam as famí1 ias: Lecyth idaceae , com 5 3 , 2 5 0 indiv íduos por hecta 

re, distribuídos em 14 espécies de 6 gêneros, destacando-se matamatã-amarelo (Eschwei-

lera odora) com 17,625 indivíduos por hectare; Sapotaceae, que é a família mais rica em 

espécies, apresentando 2 9 , 1 2 5 indivíduos por hectare, distribuídos em 26 espécies de 10 

gêneros, destacando-se abíurana-abíu (Radlkoferella sp.) com 5,750 indivíduos por hecta_ 

re; Euphorbiaceae, com 2 1 ,000 indivíduos por hectare, distribuídos em 8 espécies e 8 ge 

neros, predominando piãozinho (Micrandropsis scleroxylon) com 1 3 , 1 2 5 indivíduos por hec_ 

tare; e Caesalpiniaceae, com 20,750 indivíduos por hectare, distribuídos em 22 espécies 

de 10 gêneros, predominando muirapiranga-folba-grande (Eperua bijuga) com 4 , 2 5 0 indiví­

duos por hectare. Essas famílias juntas são responsáveis por mais de 50¾ da abundância 

absoluta da floresta, sendo que só a família Lecythidaceae é responsável por cerca de 

22¾ desse total . 

Excluindo cipós e palmeiras, o povoamento adulto apresenta em média 1 , 7 espécie 

por gênero, destacando-se a família Cbrysobalanaceae, que apresenta em média 5 espécies 

por gênero, mas que no gênero Licania apresenta 8 espécies. Entretanto, o Gênero que 

apresenta maior número de espécies é Swartzia, da família Caesalpiniaceae, com 9 espé_ 

cies. 

A regeneração natural apresenta uma composição florística diferente do povoamento 

adulto. Conforme se observa no Quadro 5B, essa regeneração apresenta 244 espécies dis­

tribuídas em 152 gêneros de 55 famílias botânicas, dentre as quais predominam as famí­

lias: Burseraceae, com 6618 , 3 2 1 indivíduos por hectare, distribuídos em 5 espécies d e 3 

gêneros, predominando breu-vermelho (Protium apiculatum) com 5630,41 indivíduos por hec 

tare; Annonaceae, com 5 3 6 4 , 9 8 5 indivíduos por hectare distribuídos em 13 espécies de 9 

gêneros, destacando-se envira-amarela (Duguetia sp.) com 4 5 2 1,25 indivíduos por hecta 

re; Rubiaceae com 4 2 8 6 , 6 5 1 indivíduos por hectare distribuídos em 10 espécies de 5 gene 

ros, destacando-se taboquínha (Palícourea sp.) com 1479,999 indivíduos por hectare; Vío 

Iaceae, com 2 6 3 4 , 9 9 7 indivíduos por hectare, distribuídos em 3 espécies de 2 gêneros, pre_ 

dominando fal sa-cupi úba (Rinorea guianensis) com 1128 ,33** indivíduos por hectare. Essas 

famílias sao responsáveis por mais de 40¾ da abundância absoluta da regeneração natural 

nao havendo um destaque marcante para nehuma delas isoladamente, e sim para as quatro es 

pécies já destacadas, que juntas representam 17,50¾ do total de 72885,801 indίνíduos por 
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hectare que compõem a regeneração n a t u r a l . Deve ser desta c a d a aqui a presença de cipós 

e palmeiras que representam respectivamente 28¾ e 9% da regeneração. 

Excluindo cipós e pal m e i r a s , a regeneração natural a p r e s e n t a e m média 1,9 espécie 

por gênero, destacando-se a família Chrysoba1anaceae com 3,3 espêcies por gênero, mas que 

no gênero Licania a p r e s e n t a 7 e s p é c i e s . E n t r e t a n t o , o gênero q u e apresenta m a i o r nume 

ro de espécies e O c o t e a , da família L a u r a c e a e , com 8 e s p é c i e s . Porém, pode-se t a m b é m o b 

servar, que a família C a e s a l p i n i a c e a e e a mais rica e m e s p é c i e s c o m um total de 23 espé 

cies em 11 g ê n e r o s . 

A n a l i s a n d o a Figura 7 p o d e - s e comprovar que e x i s t e g r a n d e diferença na composição 

florística do povoamento adulto e m relação a regeneração n a t u r a l , p r i n c i p a l m e n t e e m re­

lação ao número de indivíduos por f? m í l i a . Ε evidente que exi s t e m famílias botânicas 

cujas espécies são características do est r a t o h e r b á c e o ou a r b u s t i v o como ocorre com as 

famílias Heiicaru aceae , M a r a n t a c e a e , P i p e r a c e a e , C y p e r a c e a e , E r y t h r o x y I a c e a e , A r a c e a e , 

Rhabdodendraceae. Por outro lado e x i s t e m famílias como M o n i m i a c e a e , Rutaceae, Ebenaceae 

e Boraginaceae que pos s u e m espécies com indivíduos q u e a l c a n ç a m mais de 20 cm de DAP, 

por exemplo capitiú (Siparuna sp,) , segundo Silva et al. (1977) e freijó branco (Cordia 

sp.) segunde Higuchi et al. ( s . d . ) , e que devi d o a baixa a b u n d â n c i a que a p r e s e n t a m , não 

ocor r e r a m no nível III de abordagem. A situação c o n t r á r i a ocorre c o m a famíl ia Βixaceae , 
cuja única espécie encontrada no levantamento, u r u c u m (Bixa sp.) somente ocorreu no ní 

ve1 III, a Iêm de uma espécie nao i dent ί fί cada com um ún i co i nd i v í d u o nesse η ível de abor 
dagem. 

Essa diferença entre a composição florística do pov o a m e n t o a d u l t o e da regeneração 

natural e explicada pelo potencial de espécies o p o r t u n i s t a s , de car á t e r secundario, como 

cupiüba (Goupia glabra), ange1im-pedra (Dinizia excelsa), p i q u i ã - v e r d a d e i r o (Caryocar 

villosum), embaúbas (Cecropia sp.) entre outras que sÕ se de s e n v o l v e m a t é o dossel quan 

do ocorre uma abertura natural (clareira) pela q u e d a ou mo r t e de o u t r a á r v o r e . Isto e 

evidenciado pelo valor insignificante da abun d â n c i a da regeneração natural dessas e s p é ­

c i e s . 

Fig. 7. Composição florística do povoamento adulto (Quadro 5A) em relaçãoã regeneração 
natural (Quadro 5B), expressa pelo número medio de indivíduos por família bota 
nica. 
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ESTRUTURA DA FLORESTA ESTUDADA 

Estrutura horizontal 
0 Quadro 6 apresenta a abundância absoluta e relativa, em ordem decrescente 

(ores , das c'i nqüenta espéc í es ma i s abundantes da F1 ores ta es tudada , que ocorreram 
vel III de abordagem. 

Quadro 6 . Espécies mais abundantes do povoamento com DAP > 20cm. 
A Β U Ν 0 A Ν C 1 A 

Cõd i go Nome Vulgar Absoluta Relativa Acumulado 

2170* Matamatá-amarelo 1 7 , 6 2 5 7 ,143 7 ,143 

2520 Ρ i ãoz ί nho 1 3 , 1 2 5 5 , 319 12,462 

2710 R i pe iro-vermelho 10 , 625 4 ,304 16,766 

0530 Β reu-vermelho 7 ,000 2 , 8 3 7 19,603 
0020 Abíurana-abiu 5 ,750 2 , 330 2 1 , 9 3 3 
2700 R i pe Ϊ ro-preto 4 , 625 1 ,874 23,807 

2760 Seringa-ve rme1 ha 4 , 375 1.773 25,580 

2260 Mu i rapi ranga-folha-grande 4 ,250 1 , 7 2 2 2 7 , 3 0 2 

0830* Castanha-jarana-foi ha-grande 4 ,175 1 ,672 28 , 974 
3070 Uch i rana 3 .875 1 ,570 30,544 

0700* Carde 1ro 3,750 I .520 32,064 
0200 Aca ri guará-branca 3 , 6 2 5 1 ,469 33 , 533 

0210* Aca r i quara-roxa 3 , 6 2 5 1 ,469 35,002 

0160 Ab í Urana-roxa 3 , 375 1 ,368 36 , 370 

1320 Favei ra-folha-fina 3 ,250 1,317 37,687 

0840* Castanba-jarana-folha-mi uda 3 ,000 1 ,216 38,903 

1940* Louro-preto 3,000 1 ,216 40,119 

2190* Ma tama ta-rosa 3 , 0 0 0 1 , 2 1 6 41 ,335 

3260 Pa 1 me i ra 2 , 8 7 5 1 ,165 42,500 

3 1 8 0 U rucu rana 2 , 7 5 0 1 , 114 43,614 

1570 Inharé 2 , 6 2 5 1 ,064 44 ,678 

2230 Mu 1raj iboi a-amare 1 a 2 , 6 2 5 1 ,064 45,742 

2940 Tanimbuca 2 , 6 2 5 1 ,064 46 ,806 

0860 Castanha-vermelha 2 , 5 0 0 1 ,013 47,819 

0150 Abi ura na-ol ho-de-veado 2 , 375 0 ,962 48,781 

2470* Pau-rainha 2 , 375 0 ,962 4 9 , 7 4 3 

2 5 6 0 * Píquiá-marfim 2 , 3 7 5 0 ,962 5 0 , 7 0 5 

2970 Tauari 2 , 375 0 ,962 5 1 , 6 6 7 

0030 Ab i urana-bacu r i 2 , 250 0 ,912 5 2 , 5 7 9 

0690 Ca rapanauba 2 , 1 2 5 0 ,861 53,44o 

0340 Arabã-roxo 2 ,000 0 , 8 1 0 5 4 , 2 5 0 

1870 Louro-fofo 2 ,000 0 , 8 1 0 5 5 , 0 6 o 

0080 Abiurana-cutite-folha -1isa 1 , 8 7 5 0 ,760 55 , 820 



Cõd i qo Nome Vulqar 
A B U N O A N C A 

Cõd i qo Nome Vulqar Absoluta Relat iva Acumulado 

2 2 9 0 * Mu i rat inga 1 , 8 7 5 0,760 56,580 

2930 Tachi-vermelho 1 , 8 7 5 0 ,760 5 7 , 3 * 0 

3130* Ucuúba-punã 1,875 0,760 58,100 

0960-;. Cup i uba 1 , 7 5 0 0 ,709 58,809 

2Ί10 Pa jurazinho 1,750 0,709 59,518 
2720 Rosada-brava 1,750 0,709 60,217 

3 1 5 O * Ucuuba-vermelha 1,750 0 , 7 0 9 6 0 , 9 3 6 

I69O* Juta i ci ca 1,625 0 , 6 5 7 61 ,593 
0070 Abi urana-casca-fina 1 ,500 0,608 62,201 

0300* Angelim-rajado 1 ,500 0,608 62 , 8 0 9 

0 Ό 0 Breu-branco 1 ,500 0,608 63.AI7 
1080 Embaúbarana 1,375 0,557 63.97Ί 
1240 Falsa-cupiúba 1,375 0,557 6Ί.531 
2750 Ser i ngarana 1,375 0,557 65,088 
0820* Castanha-jacaré 1,250 0,507 6 5 , 5 3 5 

Π 60 Env i ra-fofa 1,250 0,507 66,102 

1990 Maca randuba 1,250 0 , 5 0 7 66,609 

Σ EL. 53,375 21 ,631 
Total 16i4,375 66,609 

{*) Espécies listadas (EL) do projeto "Manejo Ecológico e Exp 1 oração da F lp_ 

resta Tropical fjmida de Terra Firme". 

Como se pode observar no Quadro 6, as cinqüenta espécies mais abundantes do povoa_ 

mento adulto representam mais de 66¾ do total da floresta sendo que as espécies matama-

tã-amarelo (Eschweilera odora), piaozinho (Micrandropsis scheroxylon), ripeiro-vermelho 

(Corythophora alta), breu-verme1ho (Protium apiculatum), abiurana-abíu (Rad1koferella 

sp.), ripeiro-preto (Eschweilera sp.) e serϊnga-vermelha (Hevea guianensis) são as mais 
abundantes, representando juntas cerca de 25¾ da abundância absoluta total. 

Das 50 espécies listadas (EL) do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Flores 

ta Tropical úmida" (P.M.E.F.), 1 7 aparecem no Quadro 6, contribuindo com cerca de 22¾ 

das»espécies mais abundantes sendo este valor considerado baixo pois represente 53 indi 

víduos distribuídos entre várias espécies e várias classes diamétricas, e embora a espé 

cie mais abundante seja uma espécie listada, isto não garante que ela possa sustentar a 

retirada de madeira da floresta, sendo portanto necessário que. se considerem os demais 

parâmetros da analise estrutural para avaliar seu potencial'para manejo. 



Freqüênc i a 

O Quadro 7 apresenta a freqüência absoluta e relativa, em ordem decrescente de va 

lores das cinqüenta espécies mais freqüentes na area estudada, que ocorreram no nível 111 

de abordagem. 

Quadro 7. Espécies mais frequentes no povoamento com DAP>20cm. 

F R E O l l E I t A 
Cód i go Nome Vulqar Absoluta Relativa Acumulada 

2170* Ma tama tá-ama re1 o 0 , 9 5 0 2 , 7 6 8 2 , 7 6 8 

2710 R i pe i ro-vermel ho 0 , 8 5 0 2,476 5,244 

0020 Abiurana-abiu 0,700 2,039 7 , 2 8 3 

2520 Piãozinho 0,600 1 ,748 9 , 0 3 1 

0530 Breu-vermelho 0,575 1,675 10 , 706 

1940* Lou ro-preto 0,575 1 , 6 7 5 12,381 

2760 Seringa-vermelha 0,575 1,675 14,056 

3070 Uch i rana 0,575 1 , 6 7 5 15,731 

2700 Ripe i ro-preto 0,525 1,529 17,260 

0700* Ca rde i ro 0,500 1 ,457 18,717 

0830* Castanha-jarana-folha-grande 0,500 1 ,457 2 0 , 1 7 4 

0 2 1 0 * Acariquara-roxa 0,475 1,384 21 , 5 5 8 

0160 Abiurana-roxa 0,450 1,311 22 , 869 

0200 Acarlquara-branca 0,450 1 , 3 1 1 24,180 

0860 Castanha-vermelha 0,450 1,311 25,491 

1320 Faveíra-tolha-fl na 0 , 450 1 , 311 26,802 

2190* Matamatá-rosa 0 , 4 5 0 1 , 3 1 1 2 8,1 1 3 

2260 Mui rapi ranga-folha-grande 0,400 1 ,165 29,278 

0340 Araba-roxo 0,375 1 ,092 30 , 3 7 0 

2940 Tan imbuca 0,375 1 ,092 31,462 

0030 Abiurana-bacuri 0,350 1 ,020 32,482 

0080 Abiurana-cutite-folna-lisa 0 , 3 5 0 1 ,020 33,502 

1570 1nharé 0 , 3 5 0 1 , 020 34 , 5 2 2 

1870 Louro-fofo 0 , 3 5 0 1 ,020 35,542 

2230 Mu i raj i bõ i a-ama re1 a 0,350 1 ,020 36,562 

2470* Pau-ra i nha 0 , 3 5 0 1 ,020 37,582 

3130* Ucuuba punã 0 , 3 5 0 1 ,020 3 8 , 6 0 2 

3180 Urucurana 0 , 3 5 0 1,020 39,622 

0840* Castanha-jarana-folha-mi úda 0,325 0,947 40 , 5 6 9 

2410 Pajurazlnho 0,325 0,947 4 1 , 5 1 6 

2560* Piquiã-marfim 0,325 0,947 42,463 

2970 Tauari 0 , 3 2 5 0,947 43,410 

3150* Ucuúba-vermelha 0 , 3 2 5 0,947 44,357 



Código Nome Vulgar 
F R Ε Q Ü Ε Ν C A 

Código Nome Vulgar Absoluta Relativa Acumulado 

0150 Abiurana-oi ho-de-veado 0 ,300 0,874 45,231 
0690 Carapanauba 0,300 0 ,874 46,105 
1690* Jutaicica 0,300 0 ,874 46,979 
2720 Rosada-brava 0,300 0,874 1*7 ,853 

2930 Tach i-verme 1ho 0 ,300 0,874 4 8 , 7 2 7 
0070 Abiurana-casca-fina 0 , 2 7 5 0,801 49,528 
0960* Cupiúba 0 , 2 7 5 0,801 50,329 
2 2 9 0 * Mu ί rat i nga 0 , 2 7 5 0,801 51 ,130 
0300* Angelim-rajado 0,250 0 , 7 2 8 51 ,858 

121)0 Fa 1 sa-cup iúba 0,250 0 , 7 2 8 52,586 

2750 Seringara na 0 , 2 5 0 0 , 7 2 8 53,314 

0040 Abi uraba-bat í nga 0,225 0 ,655 53,969 

1160 Envi ra-fofa 0,225 0,655 5 4 , 6 2 4 

1990* Maça randuba 0 , 2 2 5 0 , 6 5 5 5 5 , 2 7 9 

3190 Urucurana-cacau 0 , 2 2 5 0,655 55,934 

0 1 7 0 Abiurana-sabíã 0 ,200 0,583 56,517 

0470 Breu-branco 0 ,200 0 , 5 8 3 5 7 , 1 0 0 

Σ EL. 6, 150 17,918 
Total 19 ,600 5 7 , 1 0 0 

(;•'<) Espécies listadas (EL) do Projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Fio 

resta Tropical úmida He Terra Firme". 

A analise do Quadro 7 mostra que, das cinqüenta espécies mais freqüentes, somente 

matamatã-amarelo (Eschweilera odora) e rίpeiro-vermelho (Corythophora alta) apresentam 
freqüência absoluta média acima de 0,80, portanto na classe de freqüência í>, porém nenhu 

ma espécie apresenta freqüência absoluta igual a 1 , 0 0 , ou seja, nenhuma espécie ocorreu 

nas kU parcelas utilizadas para controle de freqüência. Também pode-se observar que a 

ma ior ia dessas c i nqüenta espéc Í es está concent rada na c1 asse de freqüênc ía 2 (21¾ - 40¾) 

o que demonstra a irregularidade da distribuição espaciai, mesmo entre as espécies mais 

freqüentes. 

Quando se comparam os Quadros 6 e 7, pode-se observar que existem espécies a bun -

dantes como embaubarana (Pourouma sp .) , castanha-jacaré (Corythophora r ímosa) e pa1 me í 

ras, que no entanto têm baixa freqüência, indicando a concentração dessas espécíes. Por 

outro lado, existem espécies como abiurana-batinga (Pouteria sp.), urucurana-cacau (Lue-

heops is cff. rosea) e ab i urana-sab ί a (Pouter Ía sp.) que, embora pouco abundantes, apre­

sentam distribuição espacial relativamente regular dentro da área. 



As espécies listadas do P.M.E.F. que ocorrem entre as mais freqüentes somam 16 es 

pécies, as quais representam cerca de 18¾ da freqüência absoluta total, e dentre as EL 

mais abundantes, somente castanha-jacaré (Corythophora rimosa) não aparece como maisfre 

quente. 

Dominãnc ia 

No Quadro 8, são apresentados os resultados da analise de regressão dos 6 modelos 

matemáticos testados para expressar a relação Ocp/DAP. 

Quadro 8 , Análise de regressão da relação Dcp/DAP. 

Μ o d e 1 o a b c sxy IF(sxyí) 

Dcp = a b (dj + c 
d l , 3 

" , , 3 1 

3 , 2 1 9 8 1 3 , 2 8 6 6 - 0 , 0 6 5 1 o ,7300 2 , 2 8 7 4 36 , 3 5 

Dcp = a 

Dcp - a 

+ 
+ 

b 

b 

(d, > 3) + c 
d l , 3 

" , , 3 1 2 , 1 9 5 5 

2 , 7 2 2 3 

1 6 , 5 5 1 6 

13 , 8667 

-2,0115 0 , 7 3 4 3 

0,7281 

2 , 0 3 8 2 

2 , 9 5 6 8 

2 8 , 8 2 

29,09 

Dcp = a + b 
d l , 3 

1 0 , 3 1 6 8 - 0 , 6 6 9 7 0,3325 3 , 2 2 2 8 45,58 

Dcp = a * b - 2 , 5 9 6 8 18,2506 0 , 7 1 3 2 2,1123 29 , 8 7 

Dcp Η a + b (Log ) 13 , 2679 1 0 , 3 5 1 9 0 , 5 8 1 1 2,5531 3 6 , 1 1 

d l , 3 
d i ãmet ro a altura do peito (DAP) i 1 , 3 0 m do solo 

Dcp = diâmetro da copa. 
a, b, c = coef i c i entes da reg ressao. 

IF(sxy%) = índice de Furnival. 

A dominância absoluta e relativa das cinquenta espécies dominantes do povoamento 

estudado, em ordem decrescente de valores, e apresentada no Quadro 9. 

Quadro 9 . Espécies dominantes do povoamento com DAP > 20cm, 

Cód i qo Nome Vulqar 
D 0 Μ I Ν A Ν C A 

Cód i qo Nome Vulqar Absoluta Relativa Acumulado 

2 1 7 0 * Matamata-ama rei 0 1 , 2 5 2 1 5 , 005 5,005 
2520 Píãozinho 1,0882 4 , 3 5 0 9,355 
2 7 1 0 Ri peiro-vermelho 0 ,9096 3,636 12 ,991 
0020 Abiurana-abiu 0,5861 2,343 15,334 

2700 Ri pe i ro-preto 0 , 5 6 0 7 2 , 2 4 1 17,575 
1320 Favei ra-folha-fi na 0,4817 1 ,926 19,501 
0700* Carde i ro 0,4685 1 , 8 7 3 21 ,374 
O69O Carapanaúba 0,4599 I ,838 23,212 
0530 6reu-verme1ho 0,4569 1 ,826 25,038 
3070 Uchi rana 0,4413 1 ,764 26 , 8 0 2 
0210* Aca r i qua ra-roxa 0,4371 1,747 28,549 
2940 Tanimbuca 0,4136 1 ,653 30,202 
226O Mu i rap i ranga-folha-grande 0,4104 I ,641 31,843 



Cód í go Nome Vulqar 
0 0 Μ I Ν A Ν C A 

Cód í go Nome Vulqar Absoluta Relativa Acumulado 

2760 Serlnga-vermelha 0 ,3892 1 ,556 33,399 
0160 Ab i urana-roxa 0 ,3776 1 ,509 34,908 
2 1 9 0 * Matama tá-rosa 0,3671 1,467 36,375 
0200 Acaríquara-branca 0 , 3662 1,464 37,839 
0840* Castanha-jarana-folha-mi úda 0 ,3572 1 ,428 39,267 
2930 Tach1-verme 1ho 0 , 3 5 5 2 1 ,420 40 , 687 
0830* Castanha-jarana-foi ha-grande 0 ,3415 1 ,365 42,052 
2970 Tauarl 0 ,3386 1 ,354 43,406 
0960* Cupiúba 0,3335 1,333 44,739 
0 2 9 0 * Angelim-pedra 0 ,3051 1 ,220 45 ,959 
1940* Louro-preto 0 , 3 0 4 1 1 , 2 1 6 47,175 
3180 Urucurana 0,2976 ι , 190 48,365 
0030 Abiurana-bacuri 0 , 2 7 9 3 1 , 1 1 6 49,481 
0850 Castanha-sapucaia 0 , 2 7 2 9 1 ,091 5 0 , 5 7 2 
0 1 5 0 Ab iurana-olho-de-veado 0 , 2 6 5 8 1,063 5 1 , 6 3 5 
2 5 7 0 * Ρ í qu i a rana 0 , 2 2 8 8 0,915 52,550 
256O* Píquiã-marflm 0 , 2 2 8 3 0 ,913 53,463 
2 4 7 0 * Pau-rainha 0 , 2 1 8 6 0 ,874 54,337 
0860 Castanha-verme1 ha 0,2147 0 ,858 55,195 
3 1 9 0 Urucurana-cacau 0,1948 0,779 55,974 
0240 Amapá-roxo 0 ,1943 0 ,777 5 6 , 7 5 1 
2230 Mu ί raj i bói a-amare 1 a 0 , 9 1 6 0 , 766 57,517 
0300* Ange 1im-rajado 0 ,1896 0,758 5 8 , 2 7 5 
0780* Castanha-de-macaco 0 ,1894 0,757 59,032 
008o Abiurana-cutite-folha -1isa 0 , 1 8 2 3 0,729 59,761 
1500 1ngá-copa íba 0 , 1 8 2 0 0 , 7 2 8 60 ,489 
1 3 4 0 * Favei ra-parkia 0,1805 0,722 6 1 , 2 1 1 
0630* Caju Γ 0,1804 0 , 7 2 1 61 ,932 
2410 Pajurazinho 0 , 1 7 2 2 0 ,688 62,620 
1 5 7 0 Inharé 0,1718 0 , 687 6 3 , 3 0 7 
0820 Castanha-jaca re 0,1615 0,646 63,953 
3260 Palmei ras 0 ,1585 0,634 6 4 , 5 8 7 
1690* Juta Tc ica 0,1583 0,633 6 5 , 2 2 0 
0340 Arabá-roxo 0 , 1 5 7 0 0,628 65,848 
1990* Maçaranduba 0 ,1517 0,606 66,454 
2920 Tach í-preto 0,1450 0,580 6 7 , 0 3 4 
1870 Louro-fofo 0 ,1412 0 ,564 67,598 

Σ EL. 6,1679 2 4 , 6 5 7 
Total 16,9095 67 , 598 

(:':) Espécies listadas (EL) do projeto "Kanejo Ecológico e Exp 1 oração da F lo 

resta Tropical Úmida de Terra Firme". 

Os resultados apresentados no Quadro 8 demonstram que existe forte correlação en­

tre o diâmetro das copas (Dcp) e o DAP na floresta estudada. Dos 5 modelos testados, 

somente dois, DcP = a + b (~—) e Dcp = a + b (log d. ,) , nao apresentaram bom grau de 
- 1 3 2 ajuste, nao devendo ser utilizados nesse tipo de floresta. Os valores de r acima de 

0 ,70 indicam que é possível utilizar-se o DAP e portanto a área basal para expressar a 

dominância, principalmente considerando que a relação diâmetro da copa/DAP é muito espe_ 



cffica e que resultados muito melhores do que estes não são esperados em florestas equa 

toriaís. Assim utilizou-se o modelo Dcp = a + b (d^ + (d^ para ratificar a ex­

pressão da dominância em função da ãrea basal. 

A análise do Quadro 9 mostra que as cinqüenta espécies dominantes representam cer_ 

ca de 68¾ da área basal da floresta, não havendo espécie alguma com dominância express_j_ 

va sobre as demais, pois somente 25¾ da dominância total estão distribuídos ent re as nove 

espécies mais abundantes. 

Quando se observa o Quadro 9 em relação aos Quadros 6 e 7 , pode-se notar que as 

espécies amapa-roxo (Bros ímum lactescens) , i nçjã-copaTba (Pi thecel lobi um sp.) , tach i -pre 

to (Tach i galía pan ΐ culata) , angeli m-pedra (Di η i ζi a excelsa) , castanha-sapuca i a(Lecythi s 
usitata), piquiarana (Caryocar glabrum) , castanha-de-macaco (Cariniana decandra), favej_ 
ra-parkia (Parkía multíjuga) e caju' (Anacardium spruceanum), embora não estando entre 

as espécies mais abundantes e mais freqüentes, são consideradas dominantes. Isto é jus­

tificado pelo porte avantajado que apresentam e que compensa a area basal alta devido a 

uma alta abundância. Dessas espécies, as 6 últimas juntamente com ]h outras constituem 

um grupo de 20 EL que representam cerca de 25¾ da dominância total da floresta. 

ESTRUTURA VERTI CAL 

Regeneração natural 

0 Quadro 10 apresenta, em ordem decrescente de valores, as cinqüenta espécies com 

maior regeneração natural relativa. 

Quadro 10. Espécies de maior regeneração natural. 

Cód i go 
REGENERAÇÃO NATURAL 

Cód i go Nome Vulgar Relativa Acumulado 

3250 Cipós 20,963 20 , 9 6 3 
0530 Breu-vermelho 6,582 2 7 , 5 4 5 
3260 Palmei ras 6 , 4 7 7 34,022 
1100 Envi ra-amarela 4,634 38,656 
0440 Bananinha 2 , 3 5 0 41,012 
2 1 7 0 * Ma tama tá-ama re1 o 2 , 0 2 3 43,035 
2890 Taboqu1nha 1,795 44,830 
0580 8uchuchu-peludo 1,561 46,391 
2210 Mucurào 1,546 47,937 
1940* Louro-preto 1,483 49,420 
1240 Fa 1sa-cup i úba 1 ,466 50,886 
1560 1ngá-vermelha 1 ,143 52,029 
0271 Ripei r o -V e r m e l h o 1 , 0 2 3 5 3 , 0 5 2 
0380 A ruma 1 , 006 54,058 
0650 Capi t lü" 1 ,003 55,061 
1570 1 nharé 0 , 9 5 5 56,016 
0470 Breu-branco 0,904 56 , 9 2 0 
1430 Goi ab i nha 0,886 

0,804 
57,806 

0460 Branquinha 
0,886 
0,804 58,610 

2880 Taboca 0 , 7 5 2 59,362 
1190 Envi ra-preta 0,736 60 , 0 9 8 
0550 Buchuchu-canela-de-velho 0,725 60 , 8 2 3 
2540 Pimenta-de-nambu 0,713 61,536 
2930 Tach í-vermelho 0 , 6 9 7 6 2 , 2 3 3 
021O* Acar i quara-roxa 0,691 62,924 

Estrutura da floresta . . . í)59 



Quadro 10. (continuação) 

REGENERAÇÃO NATURAL 
Códι go Nome Vulqar Re l a t I v a Acuniii 1 ado 

3150 Ab i u ranj-alho-de-veado 0 ,664 63,533 
0020 Abi urana-abi u 0,653 64,241 
Ü360 Araça-bfjvo 0,608 64,849 
2310 Mu i raximbé 0,595 65,444 
1 160 Envira fofa 0,592 66 ,036 
0 5 6 0 Buchuchu-folba-serr i1 hada 0,585 66,621 
0610 Cafe-bravo 0,568 67,I89 
0 9 0 0 Con ta~1i r<3va 0,556 67,745 
1080 Ε π ι Ι ΐ ΐ ΐ υ Ι ΐ ϋ rana 0,550 68,295 
3 150- Ucuüba-we r rní51 há G ,548 68,843 
2550 Piiíir;nta- lanqa 0,533 69,376 
2 0 ^ 0 Híitutu-foTo 0,514 69,890 
29'jO Tapu ra 0,511 70 ,40 I 
3180 Urucurana 0,510 70,911 
1480 J nqà-branca 0,509 71,420 
12 50 Fa 1sa-ra inha 0,499 71 ,919 
1870 Louro-fofo 0,459 72,378 
2290* Mu i rα t i nga 0,452 72 ,830 
2593 PI l«ubá-da-mata 0,447 73,277 
l64l) J 1 t 0 - l l r ' i 3 T l C O 0,439 73,716 
2750 Ser i n.iarana. 0 ,423 74,144 
2060 Hícucu-pe!υ do 0,417 74,561 
0480 Sreu-de-le ί ie 0,416 74,977 
1600 Jaca-brava 0,416 75,393 
1450- Guar i uba 0,413 75,806 

T. EL. 5,610 
Total 75,806 

(•-) Espécies listadas (tL) do projeto ''in.i.jo Ecológico e txploração da Flo 

r e s t a Tropical Úmida d e Terra Firme", 

Conforme - 5 c observa no Quadro 10, as cinquenta espécies pa[i maiores valores do 

paradeiro regeneração natural representam m a | ç dü idesse parâmetro, sendo trais de 2 0 í 

representado por cipos, daí a importância tfe se considerarem estes na análise estrutu -

ral, juntamente enro if palnn:lras que γειpreseptaw 6,5 da regurieração natural. 
Entre as espécie arboreal., pode-^e destacar brcu-venr.e 1 ho (Protium aptculatum), 

envi ra-amarula (Duguettia sp .) . C t ania ci-anna re 1 o (Eschweilera odora) c c í t i o fc'.;ptcies d e 

irai or ,< . , n ι λ·;^ο nstüfjil relativa cc:n valores d c ; 6 , 5 3 2 , 4,634 e 2 ,02.3 , respect i yi(t\\ mi t, 

As espécies herbáceas e arbustivas n o Quadro 10 dr-v™ ser cons i deradas nesta análise, 

pois sua presença j tjs lamen t y corri oi c i p o s , e responsável por cerca dc 35¾ do parârretrc 

r e gen-er acara natural totai, e a siiü não consideração provocaria um a unientci no valor da re 

qener.iç.io natural relativa de espécies, que, de outra Forma, não teriam condições de su 

portar uni manijjn sustentado por nao apresentar regeneração suficiente. Ε ev i dente q u r j a 
regeneração natural é apenas uni dos parâmetros utilizados na analise estrutural, entre­

tanto de s&u valor c que dependerá a substituição de ospéoles por espécie dentro da mes 

rr-a Identidade botânica, que e um dos princípios básicos do rendimento sustentado. 

^60 Fernando C. cia S . Jardim et al . 



Também pode ser observado que entre as espécies de maior regeneração, somente seis 

sao E.L.: rnatarnata-amarelo (Eschweilera odora), louro-preto (Ocotea sp.), acaríquara-ro­

xa (Minquartia guianensis), ucuuba-vermelha {Virola c a l o p b y P a ) , mu i rat i nga (Nauc leops i s 

caloneura) e guariüba (Clarisía racemosa), portanto essas espécies tem garantia de repo 

sição do material retirado por uma exploração florestal sustentada, apesar de represen­

tarem somente cerca de 6% do total de regeneração natural. 

Quando se analisa o Quadro 10 em relação aos parâmetros da estrutura horizontal 

apresentados nos Quadros 6, 7 e 9, fica evidente a diferença de composiçao f1 orístíca en 

tre a regeneração natural e o povoamento adulto, poi s das espéc 1 es com DAP ma i or ou iguala 

20 cm que se destacam pela abundância, freqüência ou dominância, somente um grupo de 19, 

entre as quais 5 EL, aparecem entre as cinqüenta espécies de maior regeneração. Também 

deve ser considerado que existem espécies que são características dos estratos herbáceo 

e arbustivo ou mesmo do sub-bosque e que portanto, evidenciam ainda mais a diferença en 

tre as estruturas da regeneração natura! e do povoamento adulto, ísto porque adefι πiçao 
do DAP menor que 20 cm como limite superior da regeneração natural foi feita combaseem 

madeira para serraria, que deve apresentar um diâmetro mínimo de 40 cm. £ evidente que 

existem espécies, que por características próprias não chegam a atingir o DAP de 20 cm, 

e quando assim acontece, estão num estagio senil ou improdutiva, embora em estudos como 

este, sejam avaliados dentro do estágio de regeneração natural do povoamento adulto. 

Posição sociológica 

Na Quadro 11, sao apresentados os resultados da análise de regressão dos 6 modelos 

matemáticos testados para expressar a relação altura total (h) / DAP, ou relação hipso-

metrica, sendo o modelo h = a -t- b (log d^ ̂ ) selecionado para estimar a altura tota). 

Quadro 1 1 . Análise de regressão da relação hipsometríca. 

M o d e l o a b c r2 5xy 1 F(sxy% 

Log h 
dl,3 

1 , 5438 - 0 , 0 3 7 6 0,6997 0,0733 18,3804 

h = a + b (dj ) + c (á] ? )
2 13 , 2 2 7 2 4 3 , 5 3 2 9 -16 , 7 6 3 5 0,6594 4 , 1 0 2 9 16 , 2061 

+ b (log d. J 

• b (-

1 ,3 

h . a + b (d, j) 

36,9413 2 1 , 3 3 3 0 

33,3245 - 1 , 8 9 1 1 

41,3077 0,424b 

1 8 , 0 9 5 3 2 0 , 8 2 4 1 

0 ,6859 3,9324 15,5325 

0,6437 4 , 1 8 8 2 16,5431 

0,7480 0,0671 16 , 7 1 7 0 

0,5245 4,8386 1 9 , 1 1 1 9 

dj ^ = diâmetro a altura do peito (DAP), a 1 ,30 m do solo. 

h = altura total. 

a, b, c, = coeficiente de regressão. 

IF(sxy^) = fndice de Furnival. 



O Quadro 12 apresenta a posição sociológica absoluta e relativa, em ordem decres 

cente de valores, das cinquenta espécies com distribuição mais regular nos três estra 

tos utilizados para seu calculo, que ocorreram no nfvel III de abordagem da área estu 

dada. 

Quadro 1 2 . Espécies com maior posição 
20 cm. 

sociológica no povoamento com DAP > 

POSIÇÃO SOCIOLÓGICA 
Cód igo Nome Vulqar Absoluta Relat iva Acumulado 

2 1 7 0 * Matamatá-amarelo 15,611 7,695 7,695 

2520 Ρ ί ãoz i nho 1 1,696 5 , 6 7 5 1 3 , 4 6 0 

2710 R i pe i ro-verme1ho 9,001 4,437 17,897 

0530 β reu-verme1ho 6,141 3 , 0 2 7 20,924 
0020 Abiurana-abiu 4 , 8 9 4 2,412 23,336 
27OO Ripeiro-preto 3 , 7 7 6 1 , 8 6 1 25,197 

276O Seringa-vermelha 3,745 1 ,846 27,043 

2260 Mu ι rap i ranga-folha-grande 3 , 6 2 4 1 ,786 28,829 

0830* Castanha-jarana-folha-grande 3 , 6 1 2 1 , 7 8 1 30,610 
3070 Uch i rana 3,200 1,577 3 2 , 1 8 7 
O7OO* Cardei ro 3 , 0 6 1 1 ,509 3 3 , 6 9 6 

0200 Aca ri quara-brança 3,047 1,502 35,198 
0 2 1 0 * Acariquara-roxa 2 , 6 3 0 1 ,296 36,494 

0160 Ab i u rana-roxa 2 , 6 2 0 1 ,292 37 , 7 8 6 

3260 Palme í ra 2,610 1 , 2 8 7 39 , 0 7 3 
1940* Louro-preto 2,499 1 ,232 40,305 
0840* Castanha-jarana-folha-mi uda 2,415 1 , 1 9 0 41 , 4 9 5 
1570 1nharé 2,371 1,169 42,662 
1 3 2 0 Favei ra-folha-fina 2,339 1 , 1 5 3 43,817 
2 1 9 0 Matamatá-rosa 2,313 1,140 4 4 , 9 5 7 

2230 Mui raj ibóia-amarela 2,266 1 , 1 1 7 46 , 0 7 4 
O86O Castanha-vermelha 2,243 1 , 1 0 6 47,180 
3 1 8 0 ürucu rana 2 , 0 5 7 1 ,014 48,194 
2 5 6 0 * Ρ i qu i ã-ma rf im 2,038 1 , 0 0 5 49,199 

2I47O* Pau-ra i nha 2 , 0 3 7 1 ,004 50 , 2 0 3 

2940 Tanímbuca 1 , 9 7 4 0 , 9 7 3 5 1 , 1 7 6 

0030 Abiurana-bacuri 1 ,844 0 , 9 0 9 52 , 085 

0150 Abi urana-olho-de-veado 1 ,838 0 ,906 52,991 

1870 Louro-fofo 1,812 0 , 893 53,884 

2 2 9 4 * Mu i rapi range 1 ,704 0,840 54 , 7 2 4 

3130* Ucuúba-punã 1 ,698 0 , 8 3 7 55,561 

034o Arabá-roxo 1 ,602 0,790 56,351 



Código Nome Vulgar 
POSIÇÃO SOCIOLÓGICA 

Código Nome Vulgar Absoluta Relativa Acumulado 

2720 Rosada-brava 1,587 0 , 7 8 2 57,133 

0080 Abiurana-cut Ϊ te-foi ha-1i sa 0,585 0,781 57,911* 
3150* Ucuúba-vermelha 1 ,581 0,779 58,693 

2970 TauarI 1 ,54o 0,759 59 , 4 5 2 
2410 Pajurazinho 1,479 0 , 7 2 9 60,181 
0470 Breu-branco 1,367 0 ,67 1 * 60,855 
0070 Abi u rana-casca-f i na 1 , 3 3 9 0,660 61 ,515 
1690 Juta i c i ca 1 , 278 0,630 62,145 
1240 Fa 1 sa-cup i úba 1 , 2 3 5 0,609 62,754 
1080 Embaubarana 1 , 2 2 2 0 , 6 0 2 6 3 , 3 5 6 

0960* Cup ϊ uba 1 ,169 0,576 63 , 9 3 2 
2750 Seringarana 1 , 1 3 7 0,560 64,492 
1620 Jara Γ 1 ,130 0,557 65,049 
1160 Envira-fofa 1,119 0 , 5 5 2 65,601 

2180* Matamatã-preto 1,118 0,551 66 ,152 

2930* Tachi-vermelho 1 ,075 0 , 5 3 0 66,682 

0300* AngelÍm-rajado 1,066 0 , 5 2 5 6 7 , 2 0 7 

1 9 9 0 * Maçaranduba 1 ,028 0 , 5 0 7 67,714 

Σ EL. 145 ,580 22,1*67 

Total 1 3 7,373 67,711* 

(-.'.-) Espécies listadas (EL) do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Fio 

resta Tropical úmida de Terra Firme". 

Como se pode observar no Quadro 1 1 , existe boa correlação entre a altura total e 

o DAP. Dos 6 modelos testados somente o modelo linear, h = a + b (d^ ̂ ) , nao deve ser 

considerado bom para ajustar a relação hipsomêtrica pois apresentou um coefΐcΐente de de_ 
terminação baixo em relação aos demais. Portanto, para estimar a altura total e conse­

qüentemente poder estratificar a floresta, a equação h = 3 6 , 9 ^ 1 3 + 2 1 , 3 3 0 (logd^ ^) mos_ 

tra-se eficiente. Deve-se ressaltar que a definição dos estratos superior, médio e in­

ferior, feita indiretamente através das classes diamétricas, atinge a massa vegeta 1 cons 

tituída petas copas das árvores com DAP maior ou igual a 20 cm, portanto assume-se que 

essa massa está distribuída acima da altura total do sub-bosque. 

0 Quadro 1 2 mostra que as cinqüenta espécies de maíor posição sociológica repre­

sentam cerca de 68¾ do total desse parâmetro. Também aqui nenhuma espécie se destaca 

marcantemente das demais, sendo as 6 espécies mais importantes, matamatá-amarelo (Esch­

wei I era odora) , piãozínho (Micrandropsis scleroxylon), rI pelro-vermelho (Corythophora 



a l t a ) , breu-vermelho (Protium apiculatum), abίυrana-abiu (RadIkoferel1 a sp.) e ripeiro-
preto ( E s c h w e i l e r a sp.), responsáveis por soflientÊ c e r c a de 25¾ do total da posição so­

ciológica absoluta. 

Covnparando-se os Quadros 6 e 1 2 , pode-se notar que praticamente todas as espécies 

de maior posição sociológica sao também as n>ais abundantes. Sendo a pos i Ç B O soeio 1ógica 

função direta do número total de indivíduos de cada estrato e sendo ca r a v r 1 5 r fs t i ca de f 1 o 

restas nativas uma maior concentração de indivíduos no estrato inferior, e evidente que 

uma espécie com abundância alta e distribuída regularmente t a m b É m terá a l t o s valores de 

posição sociológica. S o m e n t e a s especiu* jaraf (Glycoxylon p e d i c e i latum) -e mn] ta«..Ua-pre 

to ( E s c h w e i l e r a sp.) apresentam p o s i ç ã o sociológica relativamente significativa ιίιη se_ 
rem abundantes. T n f f l t l p f t l p o d e s e r obsürvado no Quadro 15 que das cinqüenta espécies de 

maior posição sociológica 1 7 são íspecies listadas, contribuindo cem cerca de 23¾ do to 

tal do parâmetro, 

A analise comparativa dos Quadros 11 e 1 2 , torna evidente que, de uma maneira ge­

ral, as E.L. não oferecem garantia de reposição, dentro da estrutura atual da floresta, 

do material retirado. Porem essa ausência de regeneração natural indica, segundo Finol 

( I 9 6 9 ) , que e • espécies têm caráter secundário, e portanto a abertura do dossel pro­

vocara o aparecimento e estabelecimento de sua regeneração. 

ESTRUTURA INTERNA 

Q u a l i d a d e d e f u s t e 

0 Quadro 13 apresenta a qualidade de fuste absoluta e relativa, em ordem decres -

cente de valores, das cinqüenta espécies com fuste melhor conformados, que ocorreram no 

nível III de abordagem. 

Quadro 13. Espécies com melhor qualidade de fuste do povoamento com DAP > 
20 cm. 

QUALIDADE D E F U S T E 

Cód igo Nome Vulgar Absoluta Reiat iva Acumulado 

2 1 7 0 " Ma t ama ta -ama r e 1 0 1 2 , 4 3 6 7 , 3 4 7 7 , 3 4 7 

27IO Ripei r0-vermelho 7 , 8 3 3 4 , 6 2 9 Π . 9 7 5 
2 5 2 0 Ρ í aoz i nho 6 , 8 6 5 4 , 0 5 6 1 6 , 0 3 1 
0 5 3 0 Breu-vermelho 4 , 6 7 4 2 , 7 6 1 1 8 , 7 9 2 
0020 Ab i urana-ab i u 4 , 5 7 0 2 , 7 0 0 2 1 , 4 9 2 
2 7 0 0 Ripei ro-preto 3 , 6 0 1 2 , 1 2 7 2 3 , 6 1 9 
2 7 6 0 Ser i n g a - ^ e r m e l h a 3 , 1 3 6 1 , 8 5 3 2 5 , 4 7 2 
2 2 6 0 Mui rapi ranga-folha-grande 3 , 0 8 9 1 , 8 2 5 2 7 , 2 9 7 
0830' . - Castanha-jarana-foiha-grande 3 , 0 4 8 1 , 8 0 1 2 9 , 0 9 8 
Q700-'- Carde 1ro 2 , 8 4 2 1 ,679 3 0 , 7 7 7 
3 0 7 0 UchIrana 2 , 7 3 1 1 , 6 1 3 3 2 , 3 9 0 
0 1 6 0 Ab i υ rana 2 , 6 7 0 1 , 5 7 7 3 3 , 9 6 7 
1320 Fave ί ra - f o 1 ha - f i na 2 , 4 6 5 1 , 4 5 6 3 5 , 4 2 3 
0 8 4 0 - Cas tanha-jarana-foiha-mi uda 2 , 4 4 1 1 , 4 4 2 36,865 
2 1 9 0 * Matamata-rosa 2 , 2 5 3 1 , 3 3 1 3 8 , 1 9 4 
3 2 6 0 Palmei ra 2 , 1 9 0 1 , 2 9 4 39,490 

0210-= Acar iquara-roxa 2 , 1 8 1 1 , 2 8 9 4 0 , 7 7 9 
1940 Louro-preto 2 , 1 7 1 1 , 2 8 3 4 2 , 0 6 2 
2230 Mui rajibóia-amarela 2 , 0 0 4 1 , 1 8 4 4 3 , 2 4 6 

4 6 4 Fernando C. da S, JardLm et al, 



QJJAL IDADE DE FUSTE 
Cód i go Nome Vulgar Absoluta Rei at i va Acumulado 

0830 Castanha-vermelha 1 ,865 1 ,102 44,348 
2560* Piquiá-marftm 1,848 1 ,092 45,440 
2970 Tauari 1 , 8 2 8 1 , 0 8 0 46 , 5 2 0 
2940 Tanlmbuca 1,796 1,061 ^7,581 
3180 U rucu rana 1 ,693 1 ,00o 48,581 
0030 Ablurana-bacuri 1,623 0,959 49,540 
2470* Pau-ra1nha 1,591 0,940 50,480 
0150 Ab1urana-olho-de-veado 1,560 0,922 51,402 
0690 Ca rapanaúba 1 ,533 0 , 906 52,308 
2 2 9 0 * Mui rat 1nga 1,518 0,897 53,205 
1870 Louro-fofo 1,502 0,887 54 , 0 9 2 
2930 Tachi-vermelho 1 ,469 0,868 

0 , 8 5 3 
54,960 

1 5 7 0 1nharé 1,443 
0,868 
0 , 8 5 3 55,813 

0960* Cup í uba 1,405 0,830 56,643 
3 1 3 0 * Ucuúba-punã 1 , 3 6 7 0,808 57,451 
3150* Ucuúba-vermelha 1 , 3 2 9 0,785 58,236 
0080 Ab i urana-cut i te-folha -1 i sa 1 , 2 9 6 0 , 7 6 6 59,002 
2410 Pajurazi nho 1 , 208 0.714 59,716 
0200 Aca r i qua ra-branca 1 ,194 0 , 7 0 5 60,421 
0300* Angelim-rajado 1 ,174 0,694 61 ,115 
2720 Rosada-brava 1 ,166 0,689 61 ,804 
0470 Breu-branco 1,148 0 , 6 7 8 62,482 
1690 Jutaicica 1 , 1 3 0 0,668 63,150 
0070 Abiurana-casca-fina 1 ,041 0,615 63,765 
0 8 2 0 * Castanha-jacaré 1 , 0 3 1 0,609 64,374 
1160 Envi ra-fofa 0,986 

0,960 
0,583 64,957 

2040 Macucu-fofo 
0,986 
0,960 0 , 5 6 7 65,524 

2120 Mar i-bravo 0,955 0,564 66 , 088 
1080 Embaubarana 0,946 0,559 66,657 
2310 Mui raximbé 0 , 9 3 2 0 , 5 5 1 67,198 
0 8 5 0 * Castanha-sapucaia 0,884 0,522 6 7 , 7 2 0 

Σ EL. 37,348 22,066 
Total 114,621 67 , 7 2 0 

(*) Espécies listadas (EL) do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Fio 

resta Tropical Umida de Terra Firme". 

Como se pode observar no Quadro 13, as cinqüenta espécies com melhor qualidade de 

fuste representam cerca de 68¾ do total do parâmetro. Desse total pouco mais de 25¾ é 

devido a 7 espécies, matamatã-amarelo (Eschweilera odora), ripeϊro-verme1ho (Corythopho 
r a a l t a ) , plãozinho (Micrandropsis scheroxylon) , breu-vermelho(Protium apiculatum), abiu_ 

rana-abiu (Radlkoferella sp.), ripeiro-preto (Eschweilera sp.) e seringa-vermelha(Hevea 

guianensis), cabendo algum destaque ao primeiro, matamatã-amarelo, que é uma E.L., com 

pouco mais de 7¾-

Entre as espécies de maior qualidade de fuste, somente um grupo de 15 sao consíde_ 

radas E.L., somando cerca de 22¾ de qualidade de fuste total. Obviamente isto não re­

flete simplesmente baixa qualidade de fuste em si, mas sim a baixa abundância que as 

E.L. apresentam, podendo ser observado, como no parâmetro posição sociológica, que a 

Estrutura da floresta ... ^65 



abundância absoluta das espécies, influencia diretamente o valor da qua 1ίdade de fuste, 
rúbtndo 3 distribuição dessa abundância nas desses cie qual idade de fuste ei tabe I t-c i cias 

Quadros 6, 7, 3 c 13. 

Pelo ίΐίΊιΐ Sise da qualidade de Fuete, pode-se di.?er, bíi^eando-ír nas af ί rrncn i vas de 
Loetsch et al , ( 1 9 / 3 ) e Fino' O S / F O , qui.- 0 povoairtiito Ê re 1 Β ¢.' J varuen te M I Â Y R Ó pois a 

maioria rios çeus indivíduos, cerca Je 81¾, apreí-ema qua) ϊ T R A D E de fuste I, isto porque, 
fhiLüra a incidência de cipos alta, ela estã concentrada na claj.se de tamanho I da 

rf-g&rierâçiiri satura), nan chegando a afetar a for™ do fuste nos indivíduo;1; ma lores-. 

Λρι-^ar do caráter sulri je ι1 vo dos t-r ϊ ter i as. adotados para avaliar a . ,υ.ι I i dade de fus 
tc, a ênfase, dicia jo numero dc toras que cada fuste poderia fornecer, luy.iltou • • . í T i . - m ub 

jetivos os resul lados obtidos, atendendo ã N E E E A N E W D A P A F L de Lamprc-cht. (1964) quanto aos 

requi&Ttos dt- cif rcic la do me iodo da analise estrutura). 

índice de valor de importância econom i ca men te ampliado 

Q ijlu-aaro 1*) aprtstntr os valores do índice de valor de importantly amp I iadcií IVI Bt} 

e do índice de í- i-ortãnc: ia eooiinv.i TniTipnce ampliado (IUIEã) das c i nrj-íiijnta d ?pcc I Β l.< de <na i 
or IV1FA do l υ do, sendo *jm r--.-. '• do Quadro 19 do anexo. 

Quadro !Ί. E s p e c a de ir . J J C R I V L Ê A f i a flore ta estudada. 

s iTod i f i cação da ordem de importância relativa das espeirieç, do Quadro 13 em rH a c i o aos 

Homt Julgar IVIA JVIEA I ΙνΙΕΛ % (Acumulado 

2170'-
2520 

Z71Q 
053Ü 
0020 
3Z6D 
2 7 on 
2760 
3070 
226n 

Π83ί* 
070;.-

02 I ft* 
Ι 3 ΐ ί 
0 !•&• 
J12Ü0 

O&kQ • 
1 1(30 
Z9V j 
3180 

0150 
2970 

2 9 3 α 

Matane [g-iii[ia rt lo 
Pi jcz ififio 
C I pos 
R i fit i ro-ve > 1'.* 1 fio 
Dreu-vt rjr-? I So 
Ah 1 u ruJ'ia-a bl 11 
rjfl 1 I Í H ; ί ras 
A "l pfi ΓΟ-LII 1= 1 Ο 
Seri figa-vern.at ha 
Uch'rana 
Mu i rap i T d i i t j a - ( o ) ha-çjrpnde 
Cfi1? tajiha- j.n rairj - f o 1 !>a - grande 
Cardo ί ro 
Louro-pre to 
Acar i qi a r a - r o s a 

Fa-vei ra-fol ha- Γ i na 
Ab Γ urana-roxa 
Araríqníii a-nran-.u 
MaLamal á-ro^a 
Caitiinru-jarana-fol ha-mi úda 
tnv i ra-aiM ire 1 a 

Tad ir Luca 
Urueuriina 
ínhdré 
Ca s t a n l i a -vpnm.1

 l-h.j 

Hu i i"j i inõ l a-anu r'ü la. 

Ab i i i r f i n ü - o l I o-IV -ve.xio 
Tauarj 
Ρ i OíjJ • -warf i 111 

T ú C h 1 -v-tírniG I l i o 

24,634 
1 7 . 5 7 6 

1 5 , 8 7 6 
1 5 . 9 Ί 7 
9,777 
9.781 
7,190 
7,028 
6,709 
6,414 
6,i t25 
6 , 5 2 1 
6 , 822 
6 , 587 
5,938 
5,607 
5,894 
5,166 
it,821 
5,806 
4 ,859 
4 , 8 « , 

4 , S 3 3 
4,241 
4,469 
Ί ,260 
4 , 182 
1 4 , 2 8 1 

31 ,48] 
21,632 
2£>,963 
20,504 
18,708 
12,477 
1 1 ,075 
9,846 
8,881 
8 ,322 
8 , 2 3 9 
8,226 
8,200 
8,105 
7,876 
7,39^ 
7,184 
6,599 
6,497 
6 , 263 
M S ? 
5,9 ϊ ι ΐ 

5>'frJS 
5,^25 
5 , 391 
5,340 
5,274 
5,149 

481 5.3 30 5,330 
632 3 , 6 0 5 8,935 
963 3,49ΐ| 1 2 / 1 2 9 
S I L L 3 ^ 1 7 i 5 ,8 ^ 6 

708 3 , 1 I S 18,96^ 
477 ?,ü8fí 2!,0i|i| 
075 1,81)6 2 2 , 8 9 0 
8 I 4 6 1,61(1 2 1 ( . 5 ¾ 

881 1 , Ί8θ 26,011 
322 1 ,3 .8? 2 7 , 3 9 8 
2 39 ) , 3 7 3 28,771 
226 I . 3 7 I 30,11)2 
200 1,367 31,509 
105 1,351 32 ,860 
876 1 , 3 1 3 ^ , 1 7 3 
394 1 , 2 3 2 J 5 t ' i D 5 
18Ί 1 , 1 9 7 36,61)2 
599 1,1^0 37,702 
497 1,0&ί 3fl,78S 
263 Ί MM 
α ΐ ? I , T I ! I ^ ο , α η ü 

9?il 0,987 41^827 
G I I F L 0,975 ,80.2 
7 ^ Ê α Η ^ 5 8 1)3,76¾ 

fríí O.Í39 i i i i , 6 9 3 

425 0,3ü4 45,603 
391 0 ,899 46,502 
340 O.E^O 47 , 392 
274 0,87^ 48,271 
149 0,*5fl 49,129 
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Código Nome Vulgar I IVIA I IVIEA 1 IV1EA % Ucumulado 
O69O Carapanauba 
2470* Pau-rainha 
0030 Abiurana-bacuri 
I 8 7 O Louro-fofo 
0960* Cupiúba 
0080 Abiurana-cutite-
2 2 9 0 a Muiratinga 
3Ι50 Λ Ucuúba-vermelha 
3130- Ucuúba-puni 
0340 Arabá-roxo 
2 M 0 Pajurazinho 
1240 Fa Isa-cupiúba 
0470 Breu-branco 
0300* Angelim-rajado 
2720 Rosada-brava 
1690 Jutaicica 
1160 Envira-fofa 
2750 Seringarana 
1080 Embaubarana 
2310 Muiraximbé 

folha - 1isa 

4,242 
4,190 
4,124 
3,746 
3,546 
3 , 4 7 8 
3 , 2 9 1 
3 , 3 2 6 
3,242 
3 , 4 7 2 
3 , 2 5 7 
3 , 6 5 3 
3 , 1 5 7 
2 , 9 8 8 
2,950 
2 , 9 5 7 

2^663 
2,655 

5,148 
5 , 1 3 4 
5,083 
4,633 
4,376 
4,244 
4 , 1 8 8 
4,111 
4,050 
3,976 
3,971 
3 , 9 2 1 
3 , 8 3 5 
3 , 6 8 2 
3 , 639 
3,625 
3,314 
3,306 
3,222 
3,206 

0 ,858 
0 .856 
0,847 
0 , 7 7 2 
0,729 
0 , 7 0 7 
0 ,698 
0,685 
0 , 6 7 5 
0 ,663 
0 ,662 
0 ,654 
0 ,639 
0 , 6 1 4 
0 ,607 
0,604 
0,552 
0,551 
0 , 5 3 7 
0 , 5 3 4 

49,987 
50,843 
51 ,690 
52,462 
53,191 
53 ,898 
54,596 
5 5 , 2 8 ! 
55 , 9 5 6 
56,619 
5 7 , 2 8 1 
57,935 
58,574 
59,188 
59,795 
60,399 
60,951 
61 ,502 
6 2 , 0 3 9 
62,573 

Total 
ί EL. 85,741 107,963 17,994 

308,514 375,433 62,573 

(*) Espécies listadas (EL) do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da Flo 

resta Tropical umida de Terra Firme". 

Como se observa no Quadro 14, o índice de valor de importância ampliado (IVIA) in_ 

dica as cingüenta espécies ecologicamente mais importantes, ou seja, indica as espécies 

responsáveis pela estrutura e fisionomia da floresta. A ampliação desse índice para 

"índice de valor de importância economicamente ampliado" (IVIEA)nao modifica essa impor 

tincia ecológica das espécies dentro do povoamento. Com a introdução do parâmetro qua-

I idade de fuste, modifica-se apenas o critério de prioridade para seleção de espécies 

para o manejo. Assim, pode-se notar que, embora as cingüenta espécies ecologicamente 

mais importantes também apresentem maior IVIEA, a ordem de prioridade para seleção dees 

pécies modificou significativamente. Espécies que, ecologicamente, ocupavam uma deter­

minada posição na estrutura hierárquica da floresta, representada pelo IVIA, mudaram de 

posição em função da qualidade de fuste que apresentam. Essa mudança de pos i ção ocorreu 

em dois sentidos: espécies que subiram de posição e espécies que desceram de posição. E 

evidente que algumas espécies não alteraram suas posições. Entre as 18 espécies que su_ 

biram de posição destaca-se muirapiranga-folha-grande (Eperua bijuga) , que passou da po 

sição 1 5 para 10, castanha-jarana-foiha-miúda (Holopyxidíum jarana) , passando da 2 4 ? 

para a 20° posição e mui rajibõia-amarela (Swartzia sp,), que passou da 3 0 ? para a 26? 

posição. Entre as espécies que desceram de posição destaca-se louro-preto(Ocotea sp.) , 

passando da 10? para a 14? posição e fa 1sa-cupiúba (Rinorea guianensis), que dentre as 

espécies do Quadro 17, foi a que apresentou mudança mais significativa, saindo da 3 5 ? 
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para a 42? posição. 

A análise do Quadro 19 do anexo, permite que se tenha uma vlsaogeral das espécies 

em relação aos parâmetros estruturais da floresta estudada. 0 IVI EA dá uma idéia ime­

diata de exclusão daquelas espécies não aptas ao manejo com base no rendimento sustent£ 

do, porém no Quadro 14 existem espécies como envlra-amarela (Duguetia sp.) , falsa-cupiú^ 

ba (Rinorea guianensis), palmeiras e cipos cujo IV J EA é devido principalmente ao parâme 

tro regeneração natural, evidenciando que essas espécies são caracterfsticas do sub-bo£ 

que ou no máximo do estrato inferior, sendo importantes fitossociologicamente, pela fun 

ção edificadora que desempenham na estrutura da floresta. Por outro lado, existem espé 

cies como matamatã-rosa (Eschweilera sp.), castanha-jarana-fo1ha-miúda (Holopyxidium ja 

rana) e rosada-brava (Mícropholis w í l l i a m ü ) , que embora apresentem alto IVI EA, sua re­

generação natural é relativamente insignificante com valores de 0 , 0 3 2 , 0 ,040, 0 ,062 res­

pectivamente. Essas espécies portanto não devem ser imediatamente selecionadas para ma 

nejo, simplesmente pelo valor de IVI EA. 

Quociente de mistura 

0 Quadro 15 apresenta os valores médios do quociente de mistura de Jentsch em cada 

nível de abordagem e para cada fração do povoamento, ou seja, população total, população 

sem cipós, população sem palmeiras e população sem cipós e palmeiras. 

Quadro 15- Quociente de mistura de Jentsch. 

N í v e l de 
Abordagem 1 11 1 1 1 

POPULAÇÃO :spécies Indivíduos QM Espécies Indivíduos QM Espécies Indivíduos QM um 

TOTAL 

SEM CIPOS 

SEM PALME IRAS 

SEM CIPOS Ε 
PALMEIRAS 

151,750 2 1 5 1 , 1 2 5 1:14 113,750 354 , 6 3 5 1:3 1 0 1,375 246,75 1:2 1:8 

150 , 750 1536 , 875 1 : 1 0 1 1 2 , 7 5 0 336,125 1:3 1 0 1,375 246,75 1:2 1:6 

150,750 1960,125 1:13 1 1 2,750 345,375 1:3 101 . 1 2 5 244,375 1:21:6 

149,750 1348 , 625 1:9 111,750 326 , 8 7 5 1:3 1 0 1 , 1 2 5 244,375 1 : 2 1:5 

Como se pode observar no Quadro 15, a floresta estudada e altamente heterogênea, 

com essa heterogeneidade aumentando ã medida que aumenta o tamanho da cobertura vegetal 

pois para o nível I de abordagem encontraram-se valores médios de 1:14, 1:10, 1:13 e 

1:9 para o quociente de mistura de Jentsch, respectivamente para a população total, po­

pulação sem cipos, população sem palmeiras e população sem cipós e palmeiras, aumentan­

do esses valores no nível II para 1:3 e nível III para 1:2. 0 valor igual do quociente 

de mistura nos nfveís II e III, para as quatro frações do povoamento deve-se ao fato de 

que nesses níveis a presença de cipós e palmeiras é insignificante em relação ao total 

de indivíduos. Entretanto, no nível I, a retirada de cipós aumenta o quociente de mis­

tura e portanto a heterogeneidade florística dessa fração do povoamento, ratificando 



dessa forma o que foi afirmado em relação aos resultados apresentados no Quadro 2 , 

A maior heterogeneidade do povoamento adulto pode ser explicada pelo menor número 

de indivíduos como conseqüência da competição por espaço. 0 número de espécies, embora 

um pouco inferior aos níveis I e II, é ainda muito alto, o que também contribuí para 

aumentar o quociente de mistura. 

A floresta estudada apresenta em media valores de 1 : 8 , 1:6, 1:? e 1:5 para o quo­

ciente de mistura, respectivamente para a população total, sem palmeiras e sem cipós e 

palmeiras, devendo ser observado que os menores vaIores do quocíente de mistura de Jentsch, 

para as quatro frações da floresta foram encontrados na amostra 6 que portanto é a amos 

tra mais homogénea. Em relação a população total e população sem palmeiras, a amostra 3 

é a mais homogênea, cabendo ã amostra 7 a maior heterogeneidade em relação a população 

sem cipós e população sem cipós e palmeiras. 

Quando se comparam os resultados aqui obtidos com os resu1tados de Carvalho(1982) , 

pode-se notar que a floresta da Bacia 3« com quocientes de mistura de ! : 1't, para a popu 

laçao com altura total maior ou igual a 10 cm e DAP menor que 5 cm e 1:3 para a popula­

ção com DAP maior ou igual a 5 cm e menor que 20 cm, em média é mais heterogênea que a 

floresta nacional do Tapajós com quociente de mistura médio de 1 :10, para a popu1 ação com 

altura total maior que 10 cm e DAP menor ou igual a 15 cm, sem considerar que na FLONA 

foram utilizados grupos de espécies. 

Grau de homogeneidade 

Os Quadros 16 (A, B, C) apresentam a distribuição de freqüência absoluta para cada 

unidade de amostra, respectivamente nos níveis I, II e III de abordagem, a partir dos 

quais foi obtido o Quadro 1 7 , que apresenta os valores do Grau de Homogeneidade para cada 

amostra, em cada nível de abordagem, bem como a média para cada unidade de amostra. 

Quadro 16A. Distribuição de frequência absoluta do nível í de abordagem. 

Amostra 

Classes de Frequência Absoluta 

Total 

Amostra 

1 ( 1 - 2 0 ¾ ) 2 (21-40¾) 3 (41-60¾) 4 (61 -80¾) 5 ( 8 1 - 1 0 0 * ) Total 

Amostra Ν S Ν % Η % Ν Χ Ν % Ν * 
1 1 0 3 65,19 23 14 , 56 14 8 ,86 10 6 , 3 3 8 5 , 0 6 158 1 0 0 , 0 0 

2 88 6 1 , 1 1 30 2 0 , 8 3 14 9 , 7 2 6 4 , 1 7 6 4 , 1 7 144 1 0 0 , 0 0 

3 92 62,16 32 2 1 , 6 2 1 1 7 , 4 3 8 5,41 5 3 , 3 8 148 1 0 0 , 0 0 

4 81 5 7 , 8 6 37 2 6 , 4 3 9 6 , 4 3 7 5 , 0 0 6 4 , 2 8 140 1 0 0 , 0 0 

5 99 68,28 2 1 14,48 15 1 0 , 3 4 6 4,14 4 2 , 7 6 145 1 0 0 , 0 0 

6 89 55,62 41 25,62 14 8 , 7 5 7 4 , 3 8 9 5 , 6 3 160 1 0 0 , 0 0 

7 98 63,63 28 18,18 15 9 , 7 4 6 3,90 7 4 , 5 5 154 1 0 0 , 0 0 

8 91 55,15 43 2 6 , 0 6 18 10,91 6 3,64 7 4 , 2 4 165 1 0 0 , 0 0 

Média 9 2 , 6 2 5 6 1,05 31 , 8 7 5 2 1 , 0 0 13,750 9,06 7000 4 , 6 1 6,500 4 , 2 8 1 5 1 , 750 100 ,00 

Ν = número de espécies. 
% = em relação ao total da amostra. 
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Quadro 1EB. Distribuição de freqüência absoluta do nível II de abordagem. 

Amos t ra 

Classes de Freqüência Absoluta 

Total 

Amos t ra 

1 ( 1 - 2 0 * ) 2 ( 2 1 - 4 0 * ) I (41 - 6 0 * ) 4 (61-80¾) 5 ( 8 1 - loo* ) Total 

Amos t ra Ν % Η X Ν * Ν * Ν * Ν * 
1 250 9 4 , 6 4 3 2 , 6 8 3 2 ,68 1 1 2 1 0 0 , 0 0 
2 124 9 3 , 2 3 9 6 ,77 133 ÍOD.OO 
3 95 89 ,62 10 9 , 4 3 1 0 , 9 5 106 100,00 
4 98 8 8 , 2 9 11 9 , 9 1 2 ! ,80 1 1 1 100 ,00 

5 10! 9 1 , 8 2 6 5 , 4 5 2 2 , 7 3 1 1 0 100 ,00 
6 80 90 ,90 4 4 , 5 5 4 4 , 5 5 88 1 0 0 , 0 0 
7 122 9 3 , 8 4 6 4 , 6 2 2 1 ,54 130 1 0 0 , 0 0 
8 108 90 ,00 10 8 , 3 3 3 1,67 120 1 00 ,00 

Média 104,250 9 ! ,65 7 , 3 7 5 6 , 4 8 2 ,000 1 ,76 0 , 125 0 ,11 113,750 1 0 0 , 0 0 

Ν = número de espécies. 

% = em relação ao total da amostra. 

Quadro |6C. Distribuição de frequência absoluta do nível III de abordagem. 

Amostra 

Classes de Freqüência Absoluta 

Total 

Amostra 

1 ( 1 - 2 0 * ) 2 ( 2 1 -40 * ) 3 (41 6o* ) 4 ( 6 1 - 8 0 * ) 5 ( 8 1 - 100* ) Total 

Amostra II * Ν X Ν * Ν * N t Ν * 

1 7 1 6 6 , 3 5 23 2 1 ,50 10 9 , 3 5 3 2 , 8 0 107 00 00 

2 50 5 3 , 7 6 26 2.7,96 12 12 ,90 4 4 , 3 0 1 1 ,08 93 00 00 

3 56 5 8 , 9 4 25 2 6 , 3 2 8 8 ,42 3 3 , 1 6 3 3 , 1 6 95 00 00 

4 54 5 4 , 5 5 24 2 4 , 2 4 1 1 1 1 , 1 1 5 5 , 0 5 5 5 , 0 5 99 00 00 

5 56 56 ,00 23 2 3 , 0 0 14 14 ,00 6 1 ,00 1 1 ,00 100 00 00 

6 57 5 5 , 5 8 22 21 , 5 7 1 1 1 0 , 7 9 7 6 ,86 5 4 , 9 0 102 1 00 00 

7 65 5 5 , 0 8 37 31 ,36 10 8 , 4 7 4 3 , 3 9 2 1 ,70 1 18 00 00 

8 54 5 5 , 6 7 29 2 9 , 9 0 8 8 , 2 5 3 3 . 0 9 3 3 , 0 9 97 1 00 00 

Média 5 7 , 8 7 5 5 7 , 0 9 26,125 2 5 , 7 7 1 0 , 5 0 0 1 0 , 3 6 4 , 3 7 5 4 , 3 1 2 ,500 2 , 4 7 1 0 1 , 3 7 5 1 00 00 

Ν = número de espécie. 
% = em relação ao total da amostra. 

Como se pode observar nos Quadros 16 (A, B, C), a grande maioria dasespecίesoco£ 
re na classe de freqüência 1 (0-20¾) , sendo 61 , 0 5 ¾ , 91,65¾ e 57 , 0 9 ¾ , respectivamente 

para os níveis de abordagem I, II e I Ν , os percentuais médios do numero de espécies nes 

sa classe. Esses valores indicam que as espécies tem uma distribuição espacial muito 

i rregular dentro da estrutura da floresta, principalmente no nível II, onde somen te breu-

vermelho (Protium apiculatum) apresentou Freqüência absoluta média superior a 60¾. Essa 



irregularidade de distribuição espacial das espécies evidência a heterogeneidade florís 

tica que existe dentro de cada amostra. 

Como se pode observer no Quadro 1 7 , os três niveis de abordagem apresentam valo­

res mu Ϊ to ba ϊxos de grau de homogene i dade , principal men te no ηíve1 I I com - Ί , 58, sendo -
de 3 , 3 8 o grau de homogeneidade médio da floresta estudada. 

Quadro 17. Grau de homogeneidade florística. 

Amostra 
Ν í\ ei 1 Nível I 1 Nível III 

Η Amostra Σχ Σ ν Γ.π Η Σχ Σν Ση Η Σχ Σν Ση Η Η 

1 8 103 1 58 - 3 , 0 1 106 1 1 2 - 4 , 7 3 71 107 - 3 , 3 2 - 3 , 6 9 

2 6 88 144 - 2 , 8 5 124 1 1 3 - 4 , 6 6 1 50 93 - 2 , 6 3 - 3 , 3 8 
3 5 92 148 - 2 , 9 4 95 106 - 4 , 4 8 3 56 95 - 2 , 7 9 - 3 , 4 0 
4 6 81 140 - 2 , 6 8 98 1 1 I - 4 , 4 1 5 54 99 - 2 , 4 7 - 3 , 1 9 
5 4 99 145 - 3 . 2 8 1 0 1 1 1 0 - 4 . 5 9 I 56 ιοο - 2 , 7 5 - 3 , 5 4 
6 9 89 160 - 2 , 5 0 80 88 - 4 , 5 5 5 57 102 - 2 , 5 5 - 3 ,20 

7 7 98 154 - 2 , 9 5 1 2 2 130 - 4 , 6 9 2 65 118 - 2 , 6 7 - 3 , 4 4 
8 7 91 165 - 2 , 5 5 108 120 - 4 , 5 0 3 54 97 - 2 , 6 3 - 3 , 2 3 

Média 6.500 9 2 , 6 2 5 151,750 - 2 , 8 5 104,250 1 1 3 , 7 5 0 - 4 , 5 8 2 , 5 0 0 5 7 , 8 7 5 1 0 1 , 3 7 5 - 2 , 7 3 - 3 , 3 8 

Ζχ = numere de espécies com 80¾ a 100¾ de frequência absoluta. 

Y.y = número de espécies com 0¾ a 20¾ de frequência absoluta. 

Ση = número total de espécies. 
Η = grau de homogeneidade. 

A comparação desses resultados com aqueles apresentados por Carvalho ( 1 9 8 2 ) , per­

mite afirmar que a Bacia 3 apresenta uma floresta mais heterogénea que a Floresta Nacio 

nal do Tapajós, que apresenta grau de homogeneidade de - 0 , 2 a - 0 , 3 , novamente ressal­

vando-se que na FLONA foram utilizadas espécies agrupadas, o que evidentemente, aumenta 

o grau de homogeneidade florística. 

Estrutura diamétrica 

0 Quadro 20 do anexo apresenta a distribuição em classes de diâmetro do número mê 

dio de indivíduos por hectare e da área basal media por hectare de todas as especiesque 

ocorreram no nível III de abordagem. As Figuras 8 e 9 representam respectivãmente a dis 

tribuiçáo do número de indivíduos e da area basal para todas as espécies. 

Mo Quadro 2 1 do anexo sao apresentados os valores do volume médio por hectare de 

cada espécie do povoamento adulto, distribuídos em classes d fametritas, e a Figura 10 é 

a representação grafica do lotai dessa distribuição. 

Como se pode observar no Quadro 20 do anexo, em relação ao total de espécies que 

ocorreram no nível III de abordagem, a discr íbu íçao do número de indivíduos por hectare 

e portanto a abundância, em classes diamétricas, mostrou a forma regular esperada para 
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florestas nativas. Entretanto, quando se analisa cada espécie, pode-se notar que exis­

te uma ampla variação na forma dessa distribuição, desde espécies com distribuição regu_ 

lar como matamatã-amarelo (Eschweilera odora), ripeιro-vermelho (Corythophora alta) e 
breu-vermelho (Protium apiculatum) entre outras, com maior concentração de indivíduos na 

classe de 25 cm de DAP e redução gradual nas classes subseqüentes, até espécίes com dis-
tribüição completamente irregular como angelim-pedra (Dinizia excelsa) e piquiã-verda -

deiro (Caryocar villosum), com indivíduos somente nas classes acima de 85 cm. A forma 

regular da distribuição para o total de espécies, representada pela Figura 8 , é explica 

da pelo grande numero de espécies que nao ultrapassam as classes de DAP mais inferiores 

por suas características genéticas. Também pode-se observar nesse quadro a maior influ_ 

êncía do DAP na ãrea basal, e portanto na dominância das espécies, o que é ratificado 

pela Figura 9 , onde se pode notar que, apesar da classe de DAP de 25cm apresentar maior 

número de indivíduos, é na classe de DAP de 35 cm que existe a maior ãrea basal, isto 

porque a ãrea basal se concentra em torno do DAP médio, que na floresta estudada é de 

33»S cm. Também em relação ao volume apresentado no Quadro 2 1 do anexo, pode-se compro 

var essa maior influência do DAP, que neste caso é ainda mais significativa, conforme se 

observa na Figura 1 0 . Portanto, pode-se notar que, dentro da estrutura da floresta es­

tudada, o estrato inferior, cujos componentes têm altura total menor que 30,5m e DAP en_ 

tre 20 cm e 50 cm, é o que apresenta maior importância fitossociolõgíca, por concentrar 

a abundância, a dominância a posição sociológica e o volume da referida estrutura. 

A B obs. (N / ha ) 
1 2 0 -

1 1 0 -

1 0 0 -

9 0 -

8 0 -

7 0 -

6 0 -

5 0 -

4 0 -

3 0 -

2 0 -

1 0 -

0-1 r 

25 35 4 5 55 6 5 7 5 85 9 5 105 

D A P ( c m ) 

Fig. 8. Distribuição em classes de diâmetro (DAP) da abundância absoluta (número de in­
divíduos por hectare) de todas as espécies com DAP maior ou igual a 20 cm. 



V í m 3 / h a } 

7 0 -

6 0 -

5 0 -

4 0 -

3 0 -

2 0 -

1 0 -

0-" 1 1 Γ ι ι τ 1 1 1 

25 35 45 5 5 6 5 75 85 9 5 105 
D A P (cm) 

Fig. 9- Distribuição em classes de diâmetro (DAP) da abundância absoluta (número de in 
divíduos por hectare) de todas as espécies com DAP maior ou igual a 20 cm. 

D abs.(m 2/ho) 

6 η 

5 -

4-

3 -

2 -

1 -

G-L 1 1 1 1 Ρ 1 1 1 1 
25 35 4 5 55 65 75 8 5 9 5 105 

D A P (cm) 

Fig.lQ. Distribuição em classes de diâmetro (DAP) da área basal (m 2/ha) de todas as es 
pécies com DAP maior ou igual a 20 cm. 

0 Quadro 18 apresenta a distribuição do número médio de indivíduos por hectare em 

classes de tamanho da regeneração natural das cinqüenta espécies de maior índice de va­

lor de importância economicamente ampliado (IVIEA), sendo a Figura 11-A a representação 

gráfica do total dessa distribuição, e a Figura 11B a representação gráfica do total da 

regeneração natural. 

Analisando o Quadro 1 8 , pode-se observar que, das 50 espécies de maior IVIEA, 22 

não apresentam um mínimo de 100 indivíduos por hectare na regeneração natural, sendo 6 

delas espécies listadas. Também aqui, a distribuição da abundância total do Quadro 18, 

mostrada pela Figura 1 IA, bem como para o total da regeneração representada pela Figura 

11B, mostra-se regular. 
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Quadro l8. Abundância absoluta em classes de tamanho da regeneração natural das espé­

cies mais importantes. 

Categoria de Tamanho 1 1 1 1 1 1 ST j IV V VI S T 2 

Código - Nome Vulgar Ν vel 1 N'vel II Total 

2170 
2520 
3250 
2710 
0530 
0020 
3260 

2700 
2760 
3070 

2260 

0830 

0700 
1940 
021O 
1320 
0160 
0200 
2190 
0840 

1 1 0 0 

2490 
3180 
1570 
0860 
2230 

Matamatá-amarelo 9 6 6 , 6 7 

Piãozinho 9 5 , 8 3 

Cipós 20450,00 

Ripeiro-vermelho 2 5 0 , 0 0 

Breu-verme lho 5 2 9 5 , 8 3 

Abiurana-abiu 2 3 7 , 5 0 

Palmeiras 5 2 3 3 , 3 3 

Ripeiro-preto 5 4 , 1 7 

Seringa-verme1 ha 5 8 , 3 3 

Uchirana 3 7 , 5 0 

5 4 , 1 7 7 5 , 0 0 

4,17 16,67 

8 , 3 3 1 6 , 6 7 

3 3 , 3 3 41 , 6 7 

8 3 , 3 3 166 ,67 

4 5 , 8 3 3 3 , 3 3 

4 5 8 , 3 3 6 7 5 , 0 0 

8 , 3 3 

4,17 8 , 3 3 

8 , 3 3 1 2 , 5 0 

1095,84 

116,67 

20475,00 

325,00 

5 5 4 5 , 8 3 

3 1 6,66 

6 3 6 6 , 6 6 

6 2 , 5 0 

70,83 

58 , 3 3 

37,50 

5,83 

5 4 , 1 7 

23,33 

58,33 

6 , 2 5 

2 7 , 0 9 

3,75 

2 , 5 0 

0,83 

15,84 

3 , 7 5 

7,50 

10,42 

19,17 

5 , 0 0 

2,50 

2 , 9 2 

1 , 2 5 

1 , 2 5 

7 , 6 8 

5,42 

5,42 

7 , 0 8 

1 ,67 

1 , 2 5 

1 , 6 7 

0 ,83 

0 , 4 2 

60,42 1156,26 

15,00 131,67 

61 ,6 7 20536,67 

39,17 364 , 1 7 

84,58 5630,41 

12,92 329,58 

30,84 6397,50 

8,34 70,84 

4,58 75,41 

2,42 60,83 

Mu i rap i ranga-fΟ­
Ι ha-grande 
Castanha-jarana-
folha-f i na 
Cardei ro 
Louro-preto 
Acariquara-roxa 
Favei ra-folha-f í na 

Abiurana-roxa 

Aca ri quara-branca 

Matamatã-rosa 

Castanha-jarana-
folha-mi úda 

Envi ra-amarela 

Tanímbuca 

U rucu rana 

I nha ré 

Castanha-vermelha 

Mu i raj i bó i a-ama -

2 9 , 1 7 4 , 1 7 4 , 1 7 3 7 , 5 1 1 , 2 5 1 , 2 5 0 , 8 3 3 , 3 3 4 0,84 

54,17 

12,50 

845,84 

391,67 

70,83 

20,83 

25,00 

4 , 1 7 

4 , 1 7 

3 7 8 7 , 5 0 

25,00 

175,00 

6 0 4 , 1 7 

41,67 

2 9 , 1 7 

8,33 

70,83 

4,17 

16,67 

4,17 

12 , 50 

5 8 , 3 3 

4,17 

4,17 

4,17 8,33 

304,17 416 , 6 7 

4,17 

1 2 , 5 0 29,17 

45 , 8 5 8,33 

4 , 1 7 8,33 

87,51 

3 3 , 3 3 

9 7 5 , 0 0 

400 , 00 

91 ,67 

2 0 , 8 3 

3 7 , 5 0 

4 , 1 7 

4 , 1 7 

4 5 0 8 , 3 4 

2 9 , 1 7 

216 , 6 7 

6 5 8 , 3 3 

5 4 , 1 7 

1 ,25 

3,75 

11 ,67 

3,75 

3,75 

2,08 

1 ,25 

2 , 08 

4 , 5 8 

1 ,25 

0 , 8 3 

2,50 

1 , 67 

0 , 8 3 

0,83 

1 , 6 7 

1 , 6 7 

0,42 

1 , 2 5 

1 , 2 5 88,76 

6.66 39,99 

16 , 92 992,92 

6 . 6 7 406,68 

5,00 96,67 

4 , 5 8 25,41 

5,00 42,50 

1 , 2 5 5,42 

0 ,83 2 , 0 6,25 

10 , 2 3 0 , 83 1 , 2 5 1 2 , 9 1 4521,25 

1 , 2 5 

6,25 

1 ,67 

4 , 5 8 

0,42 

3,75 

2 , 9 2 

4 , 5 8 

1 , 6 7 

1 ,67 

1 , 2 5 

1 ,67 30,84 

11,67 670,00 

6,26 664 ,59 

10,41 64 ,58 

rela 50 , 00 1 2 , 5 0 3 3 , 3 3 9 5 , 8 3 4 , 5 8 Ι , 2 5 1 , 6 7 7,50 103,33 
0 1 5 0 Abiurana-olho-de-

veado 470,83 4,17 12,50 4 8 7 , 5 0 1 ,67 1 .67 2,08 5,42 492,92 

2970 Tauari 7 0 , 8 3 4,17 12,50 87,50 3,75 2 ,50 0 , 8 3 7 , 0 8 94,58 

2560 Ρ i qu i ã-ma rf im 191 , 67 4,17 195,84 2 ,08 0 , 8 5 2,91 198 ,75 

2930 Tachi-vermelho 5 2 0 , 8 3 4 , 1 7 8 , 3 3 5 3 3 , 3 3 4 , 5 8 0,42 0 ,83 5 , 8 3 539,16 

0690 Carapanauba 7 0 , 8 3 4 , 1 7 7 5 , 0 0 1 ,25 0 , 8 3 0 ,83 2 , 9 1 77,91 

2470 Pau-ra inha 179,17 1 7 9 , 1 7 0 ,83 0,42 1,67 2 , 9 2 182,09 

47.4 Fernando Ο­ da S. Jardim et al. 



Quadro l8. (cont i nuaçao) 

Categoria de Tamanho 1 1 1 1 1 1 STi IV V VI ST

2 

Código Nome Vulgar Nível 1 Nível II Total 

1870 Louro-fofo 133,33 37,50 58,33 229,16 6,25 1,67 7 , 9 2 237,08 

0960 Cup i úba 41 ,67 8,33 1 6 , 6 7 6 6 , 6 7 1 ,25 0,42 1 ,67 68 ,34 

0080 Abiurana-cut i te 
fo(ha-1i sa 58,33 8,33 8,33 74 , 99 1 , 2 5 1,25 1 , 6 7 4,17 79,16 

2290 Mui rat inga 216 , 6 7 4,17 1 2 , 5 0 2 3 3 , 3 4 2 , 9 2 1 ,67 0 ,83 5,42 238,76 

3150 Ucuúba-vermelha 216 , 6 7 1 2 , 5 0 12,50 241,67 8,33 2 , 0 8 1 , 67 1 2 , 0 8 253,75 

3130 Ucuúba-punã 70 , 8 3 4,17 7 5 , 0 0 1 ,67 0 ,83 0,83 3,33 78,33 

0340 Arabã-roxo Ί.17 8,33 16,17 29,17 1 , 2 5 2 , 9 1 2,50 6,66 35,83 

2410 Pajurazinho 45 ,83 4 , 1 7 2 0 , 8 3 70 , 8 3 2 , 0 8 2 , 0 8 0,83 4 , 9 9 75,82 

1240 Falsa-cupiúba 9 8 7 , 5 0 66,67 5 4 , 1 7 1 1 0 8 , 3 4 7,92 6,67 5,42 2 0 , 0 1 1128,35 

0470 Breu-branco 450 ,00 16 , 67 4 5 , 8 5 512,50 1 2 , 5 0 5,83 0,83 19,16 5 3 1 , 6 6 

0300 Angelim-rajado 1 7 9 , 1 7 4 , 1 7 1 2 , 5 0 195,84 5 , 8 3 2,08 0,83 8 , 7 4 204 ,58 

2720 Rosada-brava 16 ,67 16 , 67 1 , 2 5 0,42 0,42 2 , 0 9 18,76 

1690 Juta i c i ca 5-4,17 8,33 8 , 3 3 7 0 , 8 3 1 ,67 1 .25 0,42 3 , 3 4 74,17 

1160 Env i ra-fofa 295,83 2 5 , 0 0 2 0 , 8 3 341,66 6,67 1 , 2 5 0,42 8 , 3 4 350,00 

2750 Ser 1ngarana 1 1 2 , 5 0 2 9 , 1 7 2 5 , 0 0 166 , 67 11 , 67 2 , 0 8 13,75 180,42 

IO8O Embaubarana 320 ,8¾ 12,50 16 , 67 350 , 0 1 4 , 1 7 0,42 1 ,25 5,84 355 ,85 

23IO Mu i rax i mbé 233,33 54,17 5 4 , 1 7 341,67 5,83 1,67 0,42 7,92 349,59 

1560 Ingã-vermelha 762,50 25 , 00 33,33 820,83 5,42 2 ,08 2 , 5 0 1 0 , 0 0 830,83 

T o t a l 44525,02 1575,03 2 0 9 1 , 6 7 48191,7 2 3 82 , 09 141 , 2 5 73 , 3 5 596,69 48788,41 

% de abundância 
total 61 ,09 2,16 2 , 8 7 66 , 1 2 0,53 0,19 0 , 1 0 0,82 66,94 

CLASSES C€ TAMANHO CLASSES DE TAMANHO 

Fig. 11 (A e Β). Distribuição da abundância absoluta (AB abs) em classes de tamanho da 
regeneração natural. A) Das 50 espécies de maior índice de valor de importância eco 
nomicamente ampliado (IVIEA) e B) Do total da regeneração natural. 



As Figuras 12 (A ã J) representam graficamente a d i s t r i b u i ç ã o do numero de indivi 

duos por hectare em classes de tamanho da regeneração n a t u r a l , a c r e s c i d a da distríbuiçao 

em classes de diâmetro do numero m é d i o de indivíduos por hectare do povoamento adulto, 

ou seja, é a distribuição em classes de tamanho do número de indivíduos das dez espécies 

arbóreas de maior IVI EA do p o v o a m e n t o . 

. 1 A- MATA Μ ATA AMARELO 
I B - PIÃOZINHO 

F i g . 12 (A a J). D i s t r i b u i ç ã o da a b u n d â n c i a a b s o l u t a (AB abs) das 10 espécies de m a i o r 
m d i c e de valor de importância economicamente ampliado (IVIEA). 1,11, 
III, IV, V e VI são classes de tamanho da r e g e n e r a ç ã o natural e 25, 
4 5 , 65, 85 e 105 sao classes de d i â m e t r o (DAP) do povoamento a d u l t o . 
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Como se pode observar, as dez espécies arbóreas de maior IVI EA apresentam distri­

buição do numero médio de indivíduos por hectare em classes de tamanho, cuja formaé has 

tante regular, podendo ser consideradas como edificadoras da floresta as espécies: mata_ 

matã-amarelo {Eschweilera odora), ripeiro-vermelho (Corythophora alta), breu-vermelho 

(Protium apiculatum) e abiurana-abiU (RadlkoferelIa sp . ) . Pode-se notar que da mesma 

forma como para o total da regeneração natural, praticamente todas as espécies apresen­

tam uma descont Ϊ nu i dade na d i s t r í bu i ção , ao passar da classe de tamanho II para III, 1sto 

se deve ã amplitude da categoria de tamanho III, que abrange indivíduos com altura to­

tal maior que 3m e DAP menor que 5 cm, e a escala centimetrica do DAP agrega maior nume 

ro de indivíduos que a escala métrica da altura, em função da grande vari'abi 1 idade de al_ 

tura em relação ao DAP. 

CONCLUSÕES Ε R E C O M E N D A Ç Õ E S 

A utilização dos resultados aqui apresentados so pode ser feita diretamente, para 

a area do Distrito Agropecuário da SUFRAMA, ou áreas com florestas que apresentem estru 

tura e composição florística semelhantes a ela. Porem, e principalmente, devem servir 

de base para comparações com estudos semelhantes desenvolvidos em outras regiões da Ama 

2 Õ n i a , o que permitirá um melhor planejamento do uso das florestas tropicais. Assim po 

de-se afirmar que: 

l) A análise dos resultados permite concluir que, em florestas com variância e rm£ 

dia semelhantes ãs do presente estudo, para a amostragem ser representativa dos poten -

ciais qualitativo (composição florística) e quantitativo (numero de indivíduos, ãrea ba 

sal ou volume) ela deve atender às seguintes recomendações: 

a) Para abordar indivíduos com DAP maior ou igual a 20 cm, utΐ 1 izaramostras de 
! hectare, de forma retangular, de preferência 20 m κ 500 m, pois representa 
maior perímetro. Em areas superiores a 190 hectares, um mínimo de 7 unida­
des deve ser utilizado para a abordagem quantitativa e um mínimo de 2 unida_ 
des para a abordagem qualitativa; 

b) Para abordar indivíduos com DAP entre 5 cm e 20 cm, utilizar an?ostragem in­
teiramente aleatória, com unidades de amostras de 10 m χ 100 m. Em áreas su_ 
periores a 190 hectares, deve ser utilizado um mínimo de 18 unidades para a 

abordagem quantitativa e um mínimo de 6 unidades para a abordagem qualitatj_ 

c) Para abordar indivíduos com DAP menor que 5 cm e altura maior que 10 cm, a 

recomendação e que se utilize a amostragem em dois estágios, com unidades 

secundárias de 2 m χ 10 m e unidades primárias de 2 m χ 100 m. Emáreas supe_ 
riores a 190 hectares, deve ser utilizado um mínimo de 80 unidades secundá­
rias distribu ídas em 1 & un ϊ dades pr i mãr i as para abordagem quant Γ ta t Ίν a , e 



para a abordagem qualitativa um mínimo de 2 2 amostras secundarias distribuí" 

das em h unidades primarias. 

2) Mesmo considerando cipós e palmeiras como somente duas espécies, é uma flores­

ta de composição florfstica muito heterogênea, com 3 2 Ί espécies, excluindo cipos e pal­
meiras, d ί st r i bu Γdas em 173 gêneros de 57 famí1i as botaη i cas. Essa compos ΐ ção flor is t i 
ca reflete um quociente de mistura baixo em relação a outras florestas tropicais, com va 

lores médios de 8, 6, 7 e 5 indivíduos por espécie respectivamente para a população to­

tal, sem cipós, sem palmeiras e sem cipós e palmeiras, 0 grau de homogeneidade méd i o de 

- 3 , 3 8 também reflete essa grande heterogeneidade florística do povoamento. 

3) Existe uma grande diferença entre a composição florística do povoamento adulto 

e da regeneração natural. No primeiro caso ha predominância da família Lecythidaceae, 

seguida pelas famílias Sapotaceae, Euphorbiaceae e Caesalpiniaceae que caracterizam a 

composição florística dessa fração da floresta, com maί5 de 50% de seus indivíduos. No 

caso da regeneração natural, a composição florística é caracterizada principalmente pe­

las famílias Burseraceae, Annonaceae, Rubíaceae e Violaceae com cerca de U]% de seus in 

d i ν íduos. Esta d i ferença de compos i ção florística, assoe iada a uma regeneração re 1 at i-

vamen te i nex i stente de boa pa rte das espéc ies do povoamen to adu1 to, ev i denc ia o fato de 

que a floresta como um todo ainda nao atingiu o clímax, embora algumas espécies como ma 

tamatá-amare1 o (Eschwei1 era odora), r i pe i ro-verme 1ho (Corythophora a I ta), b reu-vermelho 

(Protium apiculatum) e abΪurana-abiu (Radlkoferella sp.) entre outras, devído aot i po de 
distribuição de Indivíduos em classes de tamanho, já sejam consideradas com caracterís­

ticas de clímax. 

Μ No povoamento adulto, a família botânica ma ίs rica são as Sapotaceae com 26 es 

pécles em 10 gêneros, e na regeneração natural esse destaque é para a família Caesalpí-

naceae com 23 espécies em 11 gêneros. Porém os gêneros ma i s bem representados sao Swartzia 

no povoamento adulto, com 9 espécies e Ocotea na regeneração natural, com 8 espécies. 

5) Na estrutura horizontal, matamatá-amarelo ê a espécie mais i-nportante,poi s apre 

senta os maiores valores relativos de abundância, freqüência e dominância. Nessa estru 

tura, a expressão da dominância através da área basal das espécies é perfeitamente vali 

da em função da significância da relação diâmetro da copa/DAP apresentada pelos modelos 

testados. Assim, utilizou-se a equação = 2,1955 + 16,5516 (d } - 2,0115 (d ( ^ ) 2 

para ratificar essa relação. 

6) Em re,I ação a est rut ura vert i ca 1 , os pa rime t ros estudados ref 1 etem per fe i tamen-

te a importância de cada espécie dentro do povoamento. Pela analise do parâmetro rege­

neração natural, torna-se evidente a importância fitossocfo 1ógica de cipós, palmeiras e 

ou t ras espéc ies herbáceas e a rbust i vas que, num sis tema de manejo fI oresta 1 baseado na 

regeneração natural, devem merecer muita atenção pela competição que exercem sobreases 

p e d e s madeireiras na fase mais jovem de seu desenvolvimento, pr ΐ nc ϊ pa Imente porque g ran 
de parte das espécies do povoamento adulto apresenta regeneração relativamente insigni­

ficante, ou até ausente como And i roba (Carapa guianensIs), mandloqueira-ãspera (Qualea sp.), 
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p'lqu iã-verdadei ro (Caryocar víllosum) entre outras. Portanto, pode-se afirmar que a re 

generação natural é o parâmetro mais importante dessa analise, pois, excetuando-de a do 

ml nane ia, influencia todos os dema i s parâmet ros es t rutu ra i s, pr i nc i pa1 mente a pos i çao 

sociológica, cujo valor depende diretamente da regularidade da estrutu ra diamêtrica , tan 

to da espécie como do povoamento, e da abundância absoluta, que por sua vez dependem di 

retamente da regeneração natural. 

7) A estratificação da floresta baseada na medição direta das alturas é inviável 

devido ao entrelaçamento das copas, da Γ que a utilização da relação h i psomét r i ca f o i ba_s 

tante eficiente. Portanto recomenda-se a utilização da equação h = 36,3kI3+21,330 {1og 

dj j) para avaliar a altura total e poder estratificar o povoamento. Essa estratifica­

ção baseada no DAP reflete perfeitamente o valor fitossociológico de cada estrato, que é 

maior para o estrato inferior, decrescendo até o estrato superior. 

8) £ perfeitamente válida a introdução do parâmetro "qualidade de fuste" na anali 

se estrutural, que dessa forma passa a avaliar não só a importância fitossocίo logΪca da 
espécie, mas também a qualidade da matéria prima que essa espécie representa em relação 

aos demais componentes da floresta. Recomenda-se que se faça a avaliação de defeitos 

internos para ampliar a informação do parâmetro qualidade de fuste. Essa qualidade da 

matéria prima não reflete somente a forma do fuste, mas também o potencial de regulari­

dade no fornecimento, uma vez que depende diretamente da abundância da espécie. 

9) A interpretação do índice de valor de importância economicamente ampliado para 

selecionar espécies para o manejo sustentato deve ser feita em conjunto com os parãme -

tros que o constituem, ou seja, nao basta a espécie ter um alto IVIEA para que seja se­

lecionada. £ necessário que tenha um alto IVIEA, porem este deve ser distribuído de ma 

neira mais ou menos regular entre os parâmetros estruturais. 0 exemplo mais claro dis­

so são os cipós, cujo IVIEA de 20,963 é devido exclusivamente ao parâmetro regeneração 

natural. Por outro lado, existem espécies importantes fitossocio)ogicamente, porém com 

grande deficiência de regeneração natural as quais nao oferecem garantia da reposição 

num manejo florestal baseado no rendimento sustentado através de regeneração natural. 

10) Das cinqüenta espécies listadas do projeto "Manejo Ecológico e Exploração da 

Floresta Tropical fjmida" do INPA, somente matamata-amarelo (Eschweilera odora), casta-

nha-jarana-folha-grande (Holopyxidium 1 at i foi 1 um) , cardeiro (Scleronema mícranthum), lou_ 

ro-preto (Ocotea sp.), acarίquara-roxa (Minquartia guianensrs), matamatã-rpsa (Eschwei­

lera sp.) , castanha-jarana-folha-miüda (Holopyxidium jarana) , ρ i qu i ã-mar f im (Aspídosper_ 

ma obscurinervium), pau-raínba (Brosimum rubescens) , cupiúba (Goupia glabra), muíratin-

ga (Naucleopsís caloneura), ucuüba-verme1 ha (Virola calophylla), ucuúba-punã(Iryanthera 

spn.) e angelim-rajado (Pithecellobium racemosum) apresentam potencial eco 1 óg i co para su_ 

portar o manejo sustentado, repondo o material retirado e recompondo a estrutura origi­

na 1, Espécϊ es 1i stadas como angelim-ped ra (0Ϊ η i ζ i a excelsa) , ρ í qu iã-ve rdade i ro (Caryo­

car víllosum) e piquiarana {Caryocar glabrum) entre outras apresentam deficiência de re 

generação natural na estrutura atual da floresta, entretanto, por seu caracter secundá­

rio, provavelmente terão regeneração estabelecida após o primeiro corte, o que implicará 

Estrutura da floresta ... 



numa alteracäo dessa estrutura, enriquecendo-a. 
11) Α estrutura diamêtrica da floresta estudada apresenta a forma regular, espera-

da para florestas nativas, com grande concentracao de indivfduos nas classes inferiores, 

decrescendo esse numero a medida que aumenta ο DAP. É uma floresta de por te rel atΐvamen 
te baixo, quando comparado com outras florestas tropïcaïs, com diametro medior inferior 

a '•O cm, e portanto com area basal e volume medlos por hectare também baixos, 25,0105m3 

e 2 9 8 , 6 6 8 ½ 3 respectivamente. Em média, a populagao com DAP menor que 20 cm apresenta 

72.885 indlv'duos por hectare e ο povoamento adulto, com OAP maior ou igual a 20cm,apr£ 
senta uma média de 2^6,75 indivfduos por hectare. 

SUMMARY 

The AtJvxctah.e o& zquatoilal καΙη^οΊΖΑΐ nzan. ManauA («ts analyAzd ivlth n_ega&d to 
abundance., ^fiequenzy, dominance, natiiAol Kegenehatlon, Aoclolcglcal - poAltlon paAamztznA 
and a modified "Amplified ImponXance Value Index [II7IA) ", the "Economically-Amplified lm 
ponXancz Value Index [ I l / IEA]". & plotA 20 m χ 500 m mzoAuAlng all plants lafigzn than 
fiatm and f e w than 20 cm VBU and 5 AubplotA ojj 2 m χ 10 m within each ofa tkz plzvlouA -lub 
platz jJc-Ί plantA taZllK than 10cm, baf 1-iAA than 5cm OSIf weAe Aamplzd. Tite mlnlmun\ nun\be/u> 
o& Aamplz plot& (JO/L each Alzz cateaony one 2, 6 and 22 leApedlvely $ft $a>ilAtic sampling 
and 6, IS and 10 KZApzcXXsjety ion, quantitative &&w&Jw$, The ^oheAt IA {,loKlAtlcaliy 
hztehogzneouA , laiXh 324 tpzclzA In 173 gznZAa and 57 lamitUzA izcoidzd f,/iom plotA. In 
nataial izgznenatlon, Individuals o& the &amlll£A SuAAcnaceaz, Annonaceae, Rublaceae and 
Vlolaczaz predominate, but In matwiz Aland [DGHi20cm] Lzcythldaczaz, Sapotaceaz, luphoK 
blaczaz and CazAolplnlaczae predominate. Only a ((eω Vice ApecleA Auch OA matamatä-ama-
Λ,ζΙο (Esc/iuw-ttoia odona), tilpeXAo-veAmeChe {Cotythophona atta), bieu-veimelho {Protlsm 
aplculatum) and abluAana-ablu {Radlko^eAeZla if.'. I nviz hound In climax communities. Ua-
tamata.~amah.zlo (E. odona.) IA the moAt important ipzclzA In the. &QfizAtAtAtictwiz, In Wum 
Oi Il/IEA. 

http://tamata.~amah.zlo


Quadro 19. índice de valor de Importância ampliado CIV1 A) e índice de valor de importância economicamente ampliado ( I V I E A ) , 
por espécie. 

Cód ΐ go Abundância Frequênc ia Dominância 
Regeneração 

Natural 

Posição 

Sociológica 

Qual idade de 

Fuste 
I V I A I V I E A 

0 0 1 0 0,006 0,006 0 ,006 

0020 2 , 3 3 0 2 ,039 2 , 3 4 3 0 , 6 5 3 2 ,412 2 ,700 9 , 7 7 7 1 2 , 4 7 7 
0030 0,912 1 , 020 1 , 1 1 6 0,167 0 ,909 0 ,959 4,124 5 , 0 8 3 
0040 0 , 4 5 6 0 , 6 5 5 0 , 5 5 8 0,133 0,408 0,482 2 , 2 1 0 2 , 6 9 7 
0050 0 , 1 0 1 0,146 0,049 0 , 0 3 8 0 , 1 1 0 0 , 0 7 8 0 ,444 0,522 

0060 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0,048 0,043 0 , 0 5 7 0,067 0.272 0 , 3 3 9 
0070 0 ,608 0,801 0,396 0 , 0 7 6 0 ,66o 0,615 2 ,541 3 , 1 5 6 
0080 0,760 1 ,020 0 ,729 0 , 1 8 8 0,781 0 ,766 3 ,478 4,244 
0090 

0,760 
0 ,066 0 ,066 0,066 

0100 0 , 2 0 2 0 ,218 0 , 4 5 9 0 ,007 0,123 0 , 2 3 3 1 , 0 1 0 1 , 243 
01 10 0 ,068 0 ,068 0 ,068 

0 1 2 0 0,253 0,291 0,351 0 ,278 0 ,225 0,188 1 , 3 9 8 1 ,586 
0130 0 , 0 5 1 0,073 0 .048 0,053 0 ,054 0 , 0 5 2 0 , 2 7 9 0,331 
0140 0,304 0,437 0 , 2 4 9 0 , 3 3 2 0,314 1 , 3 2 2 1 , 6 3 6 
0150 0 ,962 0,874 1 ,063 0,664 0 , 9 0 6 0,922 4,469 5 , 3 9 1 
0160 1 , 368 1 , 3 1 1 1 , 5 0 9 0 , 1 2 7 1 , 2 9 2 1 , 5 7 7 5 , 6 0 7 7 ,184 
0 1 7 0 0 ,405 0 , 5 8 3 0,416 0,237 0 ,394 0 , 4 9 3 2 ,035 2 , 5 2 8 
0180 0,152 0 , 2 1 8 0 , 0 9 7 0,168 0 ,176 0,635 0 , 8 1 1 

0190 0,051 0 , 0 7 3 0,024 0 ,006 0 ,054 0 ,015 0,208 0 , 2 2 3 
0200 1 ,469 1 , 3 1 1 1 ,464 0,148 1 ,502 0 , 7 0 5 5 ,894 6 , 5 9 9 
0 2 1 0 1 ,469 1,384 1 , 7 4 7 0 ,691 1 , 296 ι , 289 6 , 5 8 7 7 , 8 7 6 
0220 0 , 1 0 1 0,146 0 , 0 7 2 0 ,049 0 , 1 1 0 0 , 1 1 0 0 , 4 7 8 0 , 5 8 8 
0230 0 ,152 0,218 0 , 2 7 0 0,017 0,119 0,145 0 , 7 7 6 0,921 
0240 0 , 3 5 5 0,437 0 , 7 7 7 0 ,064 0 , 1 9 1 0 , 4 2 9 1 ,824 2 , 2 5 3 
0250 0 , 3 0 4 0 , 4 3 7 0,170 0,047 0 , 3 3 4 0,301 1 , 292 1 , 5 9 3 
0260 0 , 2 5 3 0.364 0,193 0,093 0 , 2 7 8 0,311 1 , 1 8 1 1 ,492 
0270 0,051 0,073 0 , 0 2 4 0,054 0 , 0 5 2 0 , 2 0 2 0 , 2 5 4 
0280 0 , 0 1 6 0,016 0,016 
0290 0 , 1 5 2 0,218 1 , 2 2 0 0 ,007 0 , 0 0 1 0,184 1 ,598 1 , 7 8 2 
0300 0 ,608 0 , 7 2 8 0 , 7 5 8 0,369 0,525 0,694 2 , 9 8 8 

0,324 
3,682 

0 3 1 0 0 , 3 2 4 
2 , 9 8 8 
0,324 0,324 

0320 0,051 0,073 0 ,024 0,041 0 , 0 5 6 0 ,006 0,245 0 ,251 
0330 0,152 0,146 0,097 0,164 0 , 1 3 2 0 , 5 5 9 0,691 
0340 0,810 1 ,092 0 , 6 2 8 0 , 1 5 2 0,790 0,504 3 ,472 3 , 9 7 6 
0350 0,051 0,073 0 ,080 0 , 0 5 6 0,014 0 ,260 0,274 
0360 0,304 0,364 0 , 1 9 4 0 ,608 0 , 3 2 8 0,266 1 , 7 9 8 2 ,064 
0370 0 , 0 1 9 0,019 0 , 0 1 9 



Código Abundância Frequência Dominância 
Regeneração 

Natural 
Posição 

Sociolóqica 
Qua 1i dade de 

Fuste 
I V I A I V I Ε / 

0380 1 ,006 1 ,006 1 ,006 
0390 0 , 1 7 0 0,170 0,170 
0400 0,101 0 , 0 7 3 0,144 0 , 1 0 4 0,061 0 , 1 2 8 0,483 0,611 
0410 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0,024 0,057 0,058 0,205 0,263 
0420 0,051 0 , 0 7 3 0,048 0,021 0,054 0,064 0,247 0.311 
0430 0,051 0 , 0 7 3 0,024 0 , 007 0,057 0 , 0 5 8 0,212 0,270 
0440 2,356 2,356 2,356 
0450 0,101 0.146 0,199 0,060 0 , 1 2 6 0,506 0,632 
0460 0,051 0 , 0 7 3 0,024 0,804 0,056 0,063 1 ,008 1 , 0 7 1 
0470 0,608 0 , 5 8 3 0,388 0,904 0,674 0,678 3 , 1 5 7 3 , 8 3 5 
0480 0,051 0 , 0 7 3 0,024 0,416 0,054 0,064 0,618 0 , 6 8 2 
0490 0,101 0,146 0,072 0,061 0,110 0,069 0,490 0,559 
0500 0,051 0,073 0,024 0,113 0,056 0,014 0,317 0,331 
0510 0,292 0,292 0 , 2 9 2 
O52O 0 , 1 5 2 0 , 2 1 8 0 , 0 9 7 0,043 0,167 0,197 0 , 6 7 7 0,874 
0530 2 , 8 3 7 1 , 6 7 5 1,826 6,582 3,027 2,761 15 , 947 18,708 
0540 0,405 0,437 0 , 2 5 1 0,040 0,441 0,237 1 ,574 1 , 8 11 
0550 0 , 7 2 5 0 , 7 2 5 0,725 
0560 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0,048 0,585 0,054 0 , 0 5 2 0 , 8 1 1 0 , 863 
0570 0,261 0 , 2 6 1 0,261 
0580 1 ,561 1,561 1 , 5 6 1 
0590 0,281 0 , 2 8 1 0,281 
0600 0,304 0,304 0,304 
0610 0 , 1 0 1 0,146 0 , 0 7 2 0,568 0,110 0,997 1 ,063 
0620 0,007 0 , 0 0 7 0,007 
0630 0,355 0,364 0 , 7 2 1 0,048 0,234 0,367 1 , 7 2 2 2,089 
0640 0,253 0,364 0 , 4 7 6 0,050 0 , 1 2 9 0 , 2 6 8 1 , 2 7 2 1 ,540 
O65O 1 ,003 1 ,003 1 ,003 

0,832 0660 0,101 0,146 0,049 0,325 0,107 0,104 0 , 7 2 8 
1 ,003 
0,832 

0670 0,304 0,437 0,382 0,097 0 , 2 8 3 0,348 1 , 5 0 3 1 , 8 5 1 
0680 0 , 0 0 5 0,005 0,005 
0690 0,861 0 , 8 7 4 1,838 

1 ,873 
0 , 1 8 0 0,489 0,906 4,242 5,148 

0700 1 , 5 2 0 1,457 
1,838 
1 ,873 0,162 1 ,509 1,679 6,521 8,200 

0710 0,304 0,437 0,147 0,078 0,332 0 , 3 2 0 1 ,298 1 ,618 
0720 0 , 1 5 2 0,218 0,120 0 , 1 7 0 0 , 1 7 0 0,660 0,830 
0730 0,007 0,007 0 , 0 0 7 
0740 0 , 1 5 2 0,218 0,097 0,041 0,165 0,120 0 , 6 7 3 0,793 
0750 0,101 0,146 0,072 0,111 0,019 0 , 430 0,449 



Código 
1 Abundância 

Frequência Dominância 
Regeneração 

Natural 

Posição 

Sociolóqica 

Qual idade de 

Fuste 
I V I A I V I E A 

0 7 6 0 0 , 152 0 ,218 0 , 0 9 7 0 , 0 5 7 0 , 170 0 ,134 0 , 6 9 4 0 , 8 2 8 

0770 0 , 4 5 6 D,364 0 , 3 6 9 0 , 0 4 7 0 , 4 9 9 0 , 3 9 7 1 , 7 3 5 2 , 1 3 2 

0 7 8 0 0 , 2 0 3 0 ,218 0 , 7 5 7 0 , 013 0 , 063 0 , 2 2 1 1 ,254 1 , 4 7 5 

0790 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 , 0 4 8 0 , 0 5 7 D . D 5 9 0 , 2 2 9 0 , 2 8 7 

O8OO 0 , 0 0 7 0 , 007 0 , 007 

0810 0 , 1 0 1 0 , 1 4 6 0 , 0 4 9 0 , 0 7 6 0 , 1 0 7 0 , 104 0 , 4 7 9 0 , 5 8 3 

O82O 0 . 5 D 7 0 , 5 8 3 0 , 6 4 6 0 , 153 0,459 0 , 6 0 9 2 , 3 4 8 2 , 9 5 7 

0 8 3 0 1 , 6 7 2 1 , 4 5 7 1 , 3 6 5 0 , 1 5 0 1 , 7 8 1 1 ,801 6 , 4 2 5 8 , 2 2 6 

0840 1 ,216 0 , 9 4 7 1 , 4 2 8 0 ,040 1 , 1 9 0 1 ,442 4 ,821 6 , 2 6 3 

O85O 0 , 4 0 5 0 ,510 1 ,091 0 , 0 1 5 0 , 2 3 4 0 , 5 2 2 2 , 2 5 5 2 , 7 7 7 

0 8 6 0 1 , 0 1 3 1 ,311 0 , 8 5 8 

0 , 024 
0 , 2 4 5 1 , 1 0 6 1 , 1 0 2 4 , 5 3 3 5 , 6 3 5 

0 8 7 0 0 , 0 5 1 0 , 073 

0 , 8 5 8 

0 , 024 0 , 0 5 6 0 , 0 6 3 0 , 204 0 , 2 6 7 

0 8 8 0 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 , 048 0 , 0 0 7 0 , 0 5 6 0 , 0 1 1 0 , 2 3 5 0 ,246 

0 8 9 0 0 , 3 0 4 0 , 4 3 7 0 , 217 0,156 0 , 3 2 7 0 , 3 5 7 1 ,441 1 , 7 9 8 

0 9 0 0 0 , 5 5 6 0 , 5 5 6 0 , 5 5 6 

0910 0 , 051 0 , 073 0 , 080 0 , 0 0 8 0 , 0 5 6 0 , 063 0 , 268 0 , 3 3 1 

0 9 2 0 0 , 0 2 7 0 , 0 2 7 0 , 0 2 7 

0 9 3 0 0 , 3 0 4 0 , 3 6 4 0 , 2 2 5 0 , 037 0 , 3 3 6 0 , 0 5 1 1 ,266 1 ,317 

0940 0 , 1 5 2 0 ,218 0 ,270 0 , 0 5 1 0 , 117 0 , 1 3 3 0 , 8 0 8 0 ,941 

0 9 5 0 0 , 3 5 5 0 , 4 3 7 0 , 3 2 9 0 , 070 0 , 387 0 , 2 5 8 1 . 5 7 8 1 , 8 3 6 

0 9 6 0 0 , 7 0 9 0 , 8 0 1 1 , 3 3 3 0 , 1 2 7 0 , 5 7 6 0 , 8 3 0 3 , 5 4 6 4 , 3 7 6 

0 9 7 0 0 , 0 7 1 0 , 0 7 1 0 , 0 7 1 

0 9 8 0 0 , 0 5 1 0 , 073 0 , 080 0 , 054 0,064 0 , 2 5 8 0 , 322 

0 9 9 0 0 , 0 5 1 0 , 073 0 ,024 0 , 054 0 , 0 6 4 0 , 2 0 2 0 , 2 6 6 

1 0 0 0 0 , 051 0 , 073 0 , 024 0 , 054 0 , 003 0 , 2 0 2 0 , 2 0 5 

1 0 1 0 0 , 051 0 , 073 0 ,080 0 , 0 5 6 0 , 0 6 3 0 ,260 0 , 323 

1 0 2 0 0 , 051 0 , 0 7 3 0 , 048 0 , 0 5 4 0 , 0 0 6 0 , 226 0 , 232 

1 0 3 0 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 , 048 0 , 0 1 0 0 , 0 5 6 0 , 0 5 3 0 , 2 3 8 0 , 291 

1040 0 . 2 5 3 0 , 3 6 4 0 , 248 0 , 0 0 7 0 , 2 7 5 0 , 3 0 2 1 ,147 1 , 4 4 9 

1050 0 , 0 0 6 0 , 0 0 6 0 , 0 0 6 

1060 0 , 007 0 , 0 0 7 0 ,007 

1070 0 , 2 5 3 0 , 291 0 , 1 6 9 0 , 0 0 6 0 , 2 7 7 0 , 314 0 , 9 9 6 1 , 3 1 0 

1 0 8 0 0 , 5 5 7 0 , 5 8 3 0 , 3 7 1 0 ,550 0 , 6 0 2 0 , 5 5 9 2 , 6 6 3 3 , 2 2 2 

1 0 9 0 0 , 0 3 1 0 , 0 3 1 0 , 0 3 1 

1 1 0 0 0 , 304 0 , 3 6 4 0 , 170 4 , 6 3 4 0 , 3 3 4 0 , 2 6 1 5 , 8 0 6 6 , 0 6 7 

1 1 1 0 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 , 024 0 , 0 5 6 0 , 0 5 4 0 , 0 0 6 0 , 258 0 , 264 

1 120 0 , 1 0 1 0 , 0 7 3 0,072 0 , 0 4 4 0 , 1 1 1 0 , 118 0 , 4 0 1 0 , 5 1 9 

1130 0 , 2 0 3 0,291 0 , 0 9 8 0 , 0 6 8 0 , 2 2 2 0 , 2 3 0 0 , 882 1 ,112 



Código Abundância Frequência Dominância 
Regeneração 

Natura 1 
Pos i çao 

Sociolóqica 
Qual idade de 

Fuste 
I V I A I V I E A 

1 140 0,051 0 , 0 7 3 0.D48 0,056 0 ,063 0,228 0,291 
1 150 0,021 0,021 0,021 
1 160 0,507 0,655 0 , 4 2 5 0 , 5 9 2 0 , 5 5 2 0,583 2,731 3 , 3 1 4 
1 170 0,014 0,014 0,014 
1 180 0,034 0,034 0 , 0 3 4 
1 1 9 0 0,203 0,291 0,122 0,736 0,223 0,249 1,575 t ,824 
1200 0,051 0 , 0 7 3 0 , 0 2 4 0,072 0 , 0 5 6 0 , 0 5 3 1 ,276 0,329 
1210 0,016 0,016 0,016 
1220 0,02! 0,021 0,021 
1230 0,152 0 , 2 1 8 0,183 0,020 0,166 0,18! 0 , 7 3 9 

3,653 

0,920 
1240 0,557 0 , 7 2 8 0,293 1 ,466 0 ,609 0 , 2 6 8 

0 , 7 3 9 
3,653 3 , 9 2 1 

1250 0 ,499 0,499 0,499 
1260 0,051 0,073 0 ,048 0,007 0 , 0 5 4 0,064 0 , 2 3 3 0 , 2 9 7 
1 2 7 0 0 , 0 0 7 0 ,007 0 , 0 0 7 
1280 0,052 0,218 0,247 0,008 0 , 1 1 8 0,185 0,743 0,928 
1290 0,152 0 , 2 1 8 0 , 1 5 2 0,167 0,074 0 ,689 0 , 7 6 3 
1300 0 , 0 5 1 0,073 0,048 0 ,007 0,056 0,053 0 , 2 3 5 0 , 2 8 8 
1310 0,051 0 , 0 7 3 0,048 0,143 0,054 0 , 0 5 2 0,369 0 , 4 2 1 
1320 1 ,317 1 ,31 1 1 ,926 0 , 2 3 1 1 , 1 5 3 1,456 5,938 7,394 
1330 0 ,051 0,073 0,080 0,015 0,055 0,004 0,274 0,278 
1340 0,355 0,510 0,722 0,058 0 ,190 0,433 1 ,835 2 , 2 6 8 
1350 0 , 1 5 2 0,218 0 , 2 8 6 0,108 0,068 0,131 0 , 832 0,963 
1360 0 , 0 2 7 0,027 0 , 0 2 7 
1370 0 , 2 5 3 0 ,364 0,146 0,055 0,279 0,293 1 , 0 9 7 1 ,390 
I 380 0,260 0 ,260 0,260 
1390 0 , 0 5 1 0,073 0,024 o,o4o 0 ,054 0 , 0 5 2 0,242 0 , 2 9 4 
1400 0,152 0 , 2 1 8 0 , 0 9 7 0,040 0,162 0,124 0 ,669 0,793 
1410 0 , 1 0 1 0,146 0,049 0 , 0 0 7 0 , 1 0 8 0,116 0 , 4 1 1 0,527 
1420 0,007 0 , 0 0 7 0,007 
1430 0,355 0,437 0,195 0,886 0,387 0 , 3 7 0 2,260 2,630 
1440 0 , 0 0 7 0 ,007 0,007 
1450 0,203 0,218 0,381 0,413 0,125 0,185 1 ,340 1 ,525 
1460 0,021 0,021 0 ,021 
1470 0,121 0,121 0,121 

1,873 1480 0,304 0,364 0,170 0 , 5 0 9 0,329 0 , 1 9 7 1 ,676 
0,121 

1,873 
1490 0,007 0 , 0 0 7 0 , 0 0 7 
1500 0 , 2 5 3 0 , 2 9 1 0 , 7 2 8 0,216 0 , 1 2 3 0,262 1 , 6 1 1 1,873 
1510 0 , 2 5 3 0 , 2 9 ! 0,146 0,104 0 , 2 7 7 0 , 2 4 5 1 , 0 7 1 1 ,316 



Cód i go Abundância Frequênc ia Dominância 
Regeneração 

Natural 

Posição 

Sociológica 

Qual idade de 

Fuste 
I V I A I V I E A 

1 5 2 0 0,405 0 , 5 1 0 0 ,494 0,135 0,397 0,317 1 ,941 2 , 2 5 8 

1530 0 , 1 0 1 0 ,146 0 ,096 0 , 0 3 7 0 ,113 
0,054 

0,014 0 , 4 5 3 0 , 5 0 7 
1540 0 ,051 0,073 0 ,024 0 , 2 3 1 

0 ,113 
0,054 0 , 0 5 2 0 , 4 3 3 0 , 4 8 5 

1 5 5 0 0,304 0 , 3 6 4 0 , 1 7 0 0 , 0 9 5 0 , 3 3 5 0,301 1 ,268 1 ,569 
1560 0,405 0,510 0 ,219 1,143 0,442 0 ,454 2 , 7 1 9 3 ,173 
1570 1 ,064 1 ,020 0 , 6 8 7 0 , 9 5 5 1 , 1 6 9 0 ,853 4,895 5 ,748 
1580 0,051 0,073 0,024 0,045 0,056 0 , 0 6 3 0 ,249 0 , 3 1 2 
1 5 9 0 0,405 0 , 5 8 3 0 ,393 0 , 1 1 1 0,398 0,392 1 ,89o 

0 ,666 
2 ,282 

1600 0,051 0 , 0 7 3 0,119 
0,048 

0 ,416 0 , 0 0 7 0 ,052 
1 ,89o 
0 ,666 0 , 7 1 8 

1 6 ) 0 0,051 0,073 
0,119 
0,048 0 ,065 0,055 0 ,065 0 , 2 9 2 0 , 3 5 7 

1620 0,507 0 , 4 3 7 0 ,245 0 ,284 0 , 5 5 7 0,411 2 , 0 3 0 2 ,441 
1630 

0,507 
0,048 0,048 0,048 

1640 0 , 1 5 2 0 ,218 0,097 0 ,439 0 , 1 6 5 0 , 1 7 4 1 , 0 7 1 1 , 2 4 5 
I 6 5 0 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 , 0 2 4 0,128 0,054 0,052 0,330 0 , 3 8 2 
1660 0,051 0 , 0 7 3 0 ,048 0 ,301 0,056 0,014 0 , 5 2 9 0 , 5 4 3 
I670 0 , 3 5 5 0,510 0,313 0 ,242 0 , 3 4 3 0 , 2 8 0 1 , 7 6 3 2,043 
1680 0 , 0 1 5 0,015 0 ,015 
1690 0,657 0 , 8 7 4 0 , 6 3 3 0 , 1 6 3 0 , 6 3 0 0 ,668 2 ,957 3 ,625 
1700 0 , 1 5 2 0,218 0,262 0 , 0 7 2 0 ,118 0,160 0 , 8 2 2 0 ,982 
1710 0 , 1 5 2 0 , 2 1 8 0,333 0,066 0,193 0,769 0 , 9 6 2 
1 7 2 0 0 , 0 0 7 0 , 0 0 7 0 , 0 0 7 
1730 0,051 0 , 0 7 3 0 ,024 0,083 0 ,056 0 ,063 0,287 0 , 3 5 0 
1740 D,242 0,242 0,242 
1750 0,253 0,364 0 , 2 7 2 0 , 0 3 0 0 , 2 3 0 0,251 1 ,149 1 ,400 
1760 0 ,026 0 ,026 0 , 0 2 6 
1770 0,007 0 , 0 0 7 0 , 0 0 7 
I780 0 , 0 5 1 0,073 0 , 1 1 9 0 ,125 0 ,007 0 , 0 5 2 0 , 3 7 5 0 , 4 2 7 
1790 0 , 1 5 2 0,218 0 , 1 5 2 0,048 0 , 1 6 3 0 , 1 2 5 0 , 7 3 3 0 ,858 

I8OO 0 , 1 0 1 0 ,146 0,049 0 , 3 8 5 0 , 1 1 2 0 , 1 2 6 0,793 0 ,919 
1 8 1 0 0 ,018 0 , 0 1 8 0 , 0 1 8 
I82O 0 , 1 0 1 0 ,146 0 ,096 0 , 1 3 8 0 , 1 10 0 ,105 0,591 0 ,696 
I83O 0,152 0,218 0,120 0 , 1 0 9 0,166 0 ,119 0 , 7 6 5 0,884 

0 , 2 1 6 1840 0 , 0 5 1 0,073 0,024 0 , 0 0 7 0,057 0 ,004 0 , 2 1 2 
0,884 
0 , 2 1 6 

I85O 0 , 2 0 3 0 , 2 9 1 0 ,098 0,028 0 , 2 2 5 0,266 0,845 1 , 1 1 1 

i860 0 , 1 0 1 0 ,146 0,159 0 , 0 3 5 0 , 1 1 1 
0 ,893 

0 , 0 7 4 0 , 5 5 2 0,626 
1870 0 , 8 1 0 1 ,020 0 , 5 6 4 0 ,459 

0 , 1 1 1 
0 ,893 0 , 8 8 7 3 , 7 4 6 4,633 

I88O 0 , 1 0 1 0 ,146 0,199 0,060 0,061 0 ,116 0 , 5 6 7 0,683 
1890 0 ,051 0,073 0,048 0 ,139 0 , 0 5 6 0 , 0 6 3 0,367 0,430 



Código Abundinci a Frequência Dominância 
Regeneração 

Natural 

Pos i çao 

Sociolóqica 

Qua 1i dade de 
Fuste 

I V I A I V I E A 

1900 0 ,008 0 ,008 0,008 

1910 0 ,014 0 ,014 0 ,014 
1920 0 ,020 0 ,020 0 ,020 

1930 0,152 0,218 0 ,074 0 , 1 8 1 0 ,169 0 ,188 0 ,794 0 ,982 
1940 1 ,216 1 , 6 7 5 1,216 1 , 483 1 ,232 1 , 283 6 , 8 2 2 8 ,105 
1950 0,051 0 , 0 7 3 0 ,024 0 , 0 5 4 0 ,064 0 , 2 0 2 0 ,266 
I960 0 ,044 0 ,044 0 ,044 

1970 0 ,065 0 ,065 0 ,065 
1980 0 ,012 0 ,012 0 ,012 
1990 0 , 5 0 7 0 , 6 5 5 0 ,606 0 ,156 0 , 5 0 7 0 ,513 2 , 4 3 1 2 , 9 4 4 

2000 0 ,456 0 ,437 0 ,527 0 , 1 9 7 0 ,456 0 ,501 2 , 0 7 3 2 , 574 
2010 0 ,051 0 , 0 7 3 0 ,048 0 , 0 5 7 0 ,058 0 , 2 2 9 0 ,287 
2020 0 ,007 0 ,007 0 ,007 
2030 0 ,051 0 , 0 7 3 0 ,024 0 ,219 0 ,054 0 ,052 0 ,421 0 ,473 
2040 0 , 5 0 7 0 ,510 0 , 5 5 1 0 ,514 0 , 4 5 5 0 ,567 2 , 5 3 7 3 , 104 
2050 
2060 

0 ,152 0 ,146 0 ,120 0 ,007 
0 ,417 

0 ,161 0 , 1 1 9 0 ,586 
0 , 4 1 7 

0 ,705 
0 ,417 

2070 0 ,456 0 ,510 0 , 4 3 3 0 , 1 1 1 0 ,446 0,412 1 ,956 2 , 368 
2080 0 , 1 0 1 0 ,146 0 ,238 0 , 0 1 0 0 , 1 2 9 0 ,495 0 ,624 
2090 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 ,080 0 , 1 1 9 0 ,056 0 ,059 0 ,379 0 , 4 3 8 
2100 0 , 2 0 3 0 , 2 9 1 0 , 1 2 2 0 ,024 0 , 2 2 2 0 ,248 0,862 1 , 1 1 0 
2110 0 , 1 0 1 0 ,146 0 ,049 0 ,007 0 , 1 1 2 0 , 0 2 3 0 ,415 0 ,438 
2120 0 ,456 0 ,510 0 , 3 9 3 0 , 1 6 9 0 ,498 0 ,564 2 , 0 2 6 2 , 5 9 0 
2130 0 , 0 1 9 0 , 0 1 9 0 ,019 
2140 0 , 1 0 1 0 ,073 0 , 0 7 2 0,162 0 ,112 0 ,067 0 ,520 0 ,587 
2150 0,009 0,009 0,009 
2 1 6 0 0,043 0 ,043 0 ,043 
2170 7 ,143 2,768 5 , 005 2 , 0 2 3 7 , 6 9 5 7 , 347 2 4 , 6 3 4 3 1 ,981 
2180 0 , 5 0 7 0 , 5 8 3 0 ,268 0 , 2 6 3 0 ,551 0 ,405 2 , 1 7 2 2 , 5 7 7 
2190 1 , 2 1 6 1,311 1,467 0 ,032 1 ,140 1 , 3 3 1 5 ,166 6 ,497 
2200 0 ,405 0 ,510 

0 ,146 
0 , 5 1 8 0 , 0 9 5 0 ,392 0 , 4 7 7 1 ,920 2 , 397 

2210 0 , 1 5 2 
0 ,510 
0 ,146 0 ,074 1 ,546 0 ,168 0 ,134 2 , 0 8 6 2 , 2 2 0 

2220 0 , 1 0 1 0 ,146 0 , 1 2 8 0 ,137 0 ,108 0 , 1 1 6 0 ,620 0,736 

2230 1 , 0 6 4 1 ,020 0,766 0 ,274 1 , 1 1 7 1 ,184 4,241 5,425 
2240 0,101 0,146 0,072 0 , 088 0,112 0,121 0 ,519 0 ,640 
2250 0,405 0,583 0,275 0 , 2 8 9 0,448 0,350 2,000 2,350 
2260 1 , 7 2 2 1 ,165 1 ,641 0,100 1 , 7 8 6 1 , 8 2 5 6,414 8 , 2 3 9 
2270 0 ,456 0,437 0,346 0 . 1 7 5 0,496 0 , 1 7 8 1 ,910 2 , 0 8 8 



Código Abundância Frequênc ia Dominância 
Regeneração 

Natural 

Pos1çao 
Sociol óq i ca 

Qual idade de 

Fuste 
I V I A I V I E A 

2280 0,060 0 ,06o 0,060 

2290 0 ,760 0 , 8 0 1 0 ,438 0 , 4 5 2 0,840 0 ,897 3,291 4 , 1 8 8 

2300 0 , 2 0 3 0,364 0,177 0,356 0 ,225 0,189 1 ,325 1 , 514 
2310 0,507 0 ,583 0,465 0 ,595 0,505 0,551 2 , 6 5 5 3 ,206 
2320 0 ,101 0,146 0,104 0 ,026 0,110 0 , 1 2 6 0,487 0,613 
2330 

0 ,101 
0 ,008 0 ,008 0,008 

2340 0 ,101 0,146 0 ,072 0,084 0,112 0 ,064 0,515 0,579 
2350 0,058 0 ,058 0 ,058 

2360 0 , 0 8 1 0,081 0 ,081 

2 3 7 0 0,007 0,007 0 , 007 
2380 0,315 0,315 0 ,315 
2390 0,022 0,022 

0 ,743 
0 ,022 

2400 0,152 0,218 0 , 097 0 , 1 1 0 0,166 0,119 
0,022 
0 ,743 0,862 

2410 0 ,709 0 ,947 0,688 0,184 0,729 0 ,714 3,257 3,971 
2420 0 , 1 5 2 0 , 2 1 8 0 , 0 7 4 0 ,153 0 , 1 6 7 0,087 0,764 0 ,851 
2430 0 , 2 0 3 0 , 2 1 8 0,122 0 , 1 0 8 0 , 2 2 3 0,191 0,874 1 ,065 
2440 0,304 0,437 0,170 0 , 0 2 9 0 , 3 3 2 0 ,338 1 ,272 1 , 610 
2450 

0,437 
0,041 0,041 0,041 

2460 0 ,101 0 ,146 0 , 0 7 2 0 , 082 0 , 111 
1 ,004 

0 ,118 
0,940 

0 , 5 1 2 0,630 
2470 0 ,962 1,020 0 ,874 0,334 

0 , 111 
1 ,004 

0 ,118 
0,940 4,194 5 , 1 3 4 

2480 0,355 0,510 0,423 0 ,030 0,332 0,347 1,650 1,997 
2490 0,051 0,073 0 , 0 2 4 0 ,202 0 , 0 5 7 0 ,067 0,407 0 , 4 7 4 

2500 0,405 0 ,437 0,526 0 ,050 0,396 0 ,483 1 , 814 2 , 2 9 7 
2510 

0,405 0,526 
0,027 0 ,027 0 ,027 

2520 5,319 1 ,748 4,350 0,394 5 , 7 6 5 4 , 056 17,576 21,632 
2530 

5,319 1 ,748 4,350 
0,065 0 ,065 0 ,065 

2540 0,713 0 ,713 0 ,713 
2550 0,533 0 ,533 0 ,533 
2560 0 ,962 0,947 0,913 0 ,355 1 , 0 0 5 1 , 0 9 2 4,182 5 , 2 7 4 

2570 0,203 0 ,291 0,915 0 ,023 0 , 1 1 1 0,145 1 ,543 1 ,688 
2580 0 ,051 0,073 0 , 3 5 4 0 , 0 0 1 0,064 0 ,479 0 ,543 
2590 

0 ,051 0,073 0 , 3 5 4 
0,447 0,447 0 ,447 

2600 0,101 0 ,146 0 ,214 0 ,060 0 , 1 2 9 0 ,521 0 ,650 

2 6 1 0 0 , 2 0 3 0,218 0 ,514 0 ,012 0 ,122 0 ,252 1 ,069 1 , 3 2 1 

2620 0 ,101 0 ,146 0 ,072 0 , 2 6 8 0 , 1 0 8 0,128 0 ,695 0 ,823 
2630 

0 ,101 0 ,072 
0 ,058 0 , 0 5 8 0,058 

2640 0 , 0 5 1 0,073 0 ,024 0 ,057 0 , 0 5 6 0 ,005 0 ,261 0 ,266 
2650 0 , 0 5 1 0 , 0 7 3 0 ,048 0 ,022 0 ,054 0 ,064 0,248 0 , 3 1 2 



Cód i go Abundância Frequência Domi nânc i a 
Regeneração 

Natural 
Pos i çao 

Soe i 01 óq i ca 
Quali dade de 

Fuste 
I V I A I V I E A 

2660 0 , 0 0 6 0,006 0 , 006 
2670 0 , 0 5 1 0,073 0,024 0 , 0 6 8 0,056 0 , 0 5 2 0 , 2 7 2 0,324 
2680 0,101 0,146 0 , 0 7 2 0,056 0 , 1 1 0 0 , 0 7 0 0,485 0,555 
2 6 9 0 0 , 4 5 6 0,583 0,487 0,033 0 , 4 5 4 0,475 2,013 2,488 
2 7 0 0 1 , 8 7 4 1 , 5 2 9 2,241 0,214 1 , 8 6 1 2 . I 2 7 7,719 9,846 
2710 4,304 2,476 3,636 1 , 0 2 3 4 , 4 3 7 4 , 6 2 8 15,876 20,504 
2 7 2 0 0,709 0,874 0,523 0,062 0 , 7 8 2 0 , 6 8 9 2 , 9 5 0 3,639 
2730 0 , 1 0 1 0,146 0,072 0,096 0 , 1 0 7 0,104 0,522 0 , 6 2 6 
2740 0,253 0 , 3 6 4 0,216 0,234 0 , 2 8 1 0,290 1 ,348 1 ,638 
2750 0,557 0,728 0,513 0,428 0.560 0,520 2 , 7 8 6 3,306 
2760 1 ,773 1 ,675 1 ,556 0 , 1 7 8 1 ,846 1 , 8 5 3 7,028 8 , 8 8 1 
2 7 7 0 0 , 0 0 7 0,007 0 , 0 0 7 
2780 0 , 0 0 8 0,008 0 , 0 0 8 
279D 0 , 2 8 9 0,289 0 , 2 8 9 
2 8 0 0 0,203 0,291 0 , 3 4 2 0,013 0,119 0 , 1 9 5 0.968 1,163 
2810 0 , 0 5 1 0,073 0 ,048 0,031 0 ,056 0,059 0,259 0 , 3 1 8 
2 8 2 0 0,405 0,510 0,353 0,051 0 , 4 4 3 0,488 1 , 7 6 2 2 , 2 5 0 
2 8 3 0 0,042 0,042 0,042 
2840 0,058 0 , 0 5 8 0 , 0 5 8 
2 8 5 0 0,304 0 , 4 3 7 0 , 5 3 1 0,052 0,281 0,378 1 ,605 1 , 9 8 3 
2860 0 , 0 5 1 0,073 0,024 0,007 0,057 0 , 0 6 7 0 , 2 1 2 0,279 
2 8 7 0 0 , 0 3 0 0,030 0,030 
2880 0,752 0 , 7 5 2 0,752 
2890 1 ,795 1 ,795 1 ,795 
2900 0 , 0 0 7 0 , 0 0 7 0 , 0 0 7 
2910 0,024 0 , 0 2 4 0,024 
2 9 2 0 D,304 0 , 4 3 7 0,580 0,087 0 , 1 7 9 0,301 1 ,587 1 ,888 
2 9 3 0 0,760 0,874 1 ,420 0,697 0 , 5 3 0 0,868 4 , 2 8 1 5,149 
2940 1 ,064 1 ,092 1 , 6 5 3 0,077 0,973 1 ,061 4 , 8 5 9 5 , 9 2 0 
2950 0,355 0,510 0 , 2 2 7 0 , 5 1 1 0,386 0 , 3 6 9 1 ,989 2,358 
2960 0 , 1 0 1 0,146 0,049 1 , 3 1 3 0 , 1 1 0 0 , 1 1 0 1,719 1 ,829 
2 9 7 0 0,962 0,947 1 ,354 0,238 0,759 1 , 0 8 0 4,260 5,340 
2980 0 , 0 0 9 0,009 0 , 0 0 9 
2 9 9 0 0,203 0,291 0.153 0 , 0 2 1 0,224 0 , 1 9 8 0,892 1 , 0 9 0 
3000 0 , 1 5 2 0 , 2 1 8 0 , 0 7 4 0 , 1 6 8 0 , 1 6 3 0 ,081 0,775 0 , 8 5 6 
3010 0,152 0,218 0 , 0 7 4 0,070 0 , 1 7 0 0,183 0,684 0,867 
3020 0 , 0 5 1 0,073 0,048 0,060 0,056 0 , 0 5 2 0 , 2 8 8 0,340 
3030 0 , 0 5 1 0,073 0,024 0,090 0,056 0 , 0 0 6 0 , 2 9 4 0,300 



Μ O.uadro 19 . (cont Ί nuaçao) 

Código Abundância Frequência Dominância 
Regeneraç. 

Natural 

3040 0 ,051 0,073 0 ,080 0 ,109 

3050 0 , 2 0 3 0 , 2 9 1 0,177 0,047 
306O 0 ,051 0 , 0 7 3 0 ,119 0 ,008 

3070 1 ,570 1 , 675 1 ,764 0,123 
3080 0,152 0,146 0,074 0,103 
309O 0 , 1 0 1 0,146 0 , 0 7 2 

3 1 0 0 0 ,405 0,583 0 , 5 5 0 0 , 3 2 3 
3 1 1 0 0 , 0 5 1 0 .073 0,024 0 , 0 7 0 

3120 0 , 4 5 6 0 , 5 8 3 0 , 3 7 7 0 ,287 
3 1 3 0 0,760 1 , 020 0 ,446 0 ,179 
3140 0 , 0 5 1 0,073 0 ,048 
3150 0 , 7 0 9 0 , 9 4 7 0 , 3 4 3 0,548 
3160 0 , 0 5 1 0 ,073 0,024 

3170 0 , 2 0 3 0 , 2 1 8 0,145 0,109 

3 1 8 0 1 ,114 1 , 0 2 0 1 ,190 0,510 

3190 0 ,507 0 , 6 5 5 0 , 7 7 9 0 ,046 
3200 0 , 007 

3 2 1 0 0 , 0 5 1 0 ,073 0,024 0 , 093 
3 2 2 0 0 , 0 1 3 

3230 0 ,152 0 ,218 0 , 2 3 8 0,046 

324o 0 ,051 0 , 0 7 3 0,080 

3250 20 ,963 
3260 1 , 1 6 5 0,218 0 ,634 6 , 4 7 7 

1 0 0 , 0 0 0 100,000 

Posição Qual idade de 
I V I A I V I E A 

Sociológica Fuste 

0 ,056 0 ,059 0 ,369 0,428 

0 ,217 0 ,245 0 , 9 3 5 1 , 1 8 0 

0 , 0 0 5 0 ,063 0 ,256 0 , 3 1 9 
1 , 5 7 7 1 , 6 1 3 6 , 7 0 9 8 ,322 

0 ,170 0 ,173 0 ,645 0 , 8 1 8 

0 ,113 0 , 1 2 9 0 ,432 0 ,561 
0 ,396 0 ,284 2 , 2 5 7 2 , 5 4 1 

0 , 0 5 5 0 ,065 0 , 2 7 3 0 , 3 3 8 

0 ,503 0 , 4 7 4 2 , 2 0 6 2,680 

0 , 8 3 7 0 ,808 3 ,242 4,050 
0 , 056 0 , 0 5 2 0 ,228 0 ,280 

0 , 7 7 9 0 , 7 8 5 3 , 3 2 6 4 , 1 1 1 

0 ,055 0 ,065 0 ,203 0 ,268 
0 ,224 0 , 0 3 1 0 ,899 0 ,930 
1 ,014 1 ,000 4 ,848 5 ,848 
0 , 4 5 6 0 , 5 1 2 2 , 4 4 3 2 , 9 5 5 

0 ,007 0 ,007 
0 , 0 5 4 0 , 006 0 , 2 9 5 0 , 3 0 1 

0 , 0 1 3 0 ,013 
0 ,116 0 ,123 0 , 7 7 0 0 ,893 
0 , 0 5 4 0 , 0 5 2 0 , 2 5 8 0 ,310 

2 0 , 9 6 3 20 ,963 
1 , 2 8 7 1 ,294 9 , 7 8 1 H , 0 7 5 

1 0 0 , 0 0 0 1 0 0 , 0 0 0 500,000 600,000 



Quadro 20. Dominância absoluta ÍD. abs.) e relatlv (D. ei) / espécie para acio co m DAP 2 20 eõi, 

Cód. 
n? Indivíduos / CD / ha Area Basal (G) J CD 1 ha I Z G = 

Cód. 
25 35 "5 65 75 85 95 105 25 35 45 55 65 75 85 95 105 !D.abs. D.rel. 

0010 
;:02C 2,625 1 ,500 1 ,250 0,250 0,250 0,1286 0,1440 0,198? 0,0595 0,0553 0,5861 2.343 
003D 0,625 0.625 0,625 0,375 0,0306 0,0600 0,0994 0,0893 0,2793 1,116 

0,558 0ü40 0,250 0,500 0,125 0,250 0,0123 0,0480 0,0193 0,0595 0,1397 
1,116 
0,558 

0050 0,250 0,0123 0,0123 0,049 
D 060 0,125 0,0120 0,0120 0,048 
0070 1 ,125 0,250 0,125 0,0551 0,0240 0.0199 0,1823 0,396 
0080 1 ,000 0,250 0,500 0,125 0 ,0490 0 ,0240 0,0795 0,0298 0,1823 0,729 
0090 
0 ι 00 0,125 0,125 0,125 0,125 O.OO6I 0.0120 0,0415 0,0553 0,1149 0,459 
OI 10 
0120 0,125 0.125 0.250 0,125 0,0061 0,0120 0,0398 0,0298 0,0877 0,351 
0130 0,125 0,0120 0,0120 0,048 
011<0 0,375 O.25O 0,125 0,0184 0,0240 0,0199 0,0623 0,249 
0 Ί ι A 1 ,000 0,500 0,500 0,375 0,0490 0.0480 0,0795 0,0893 0,2658 1,063 
0160 2,125 0,500 0,250 0,250 0,125 0,125 0,1041 0,0480 0,0398 0,0595 0,0553 0,0709 0,3776 1,509 
0170 0,375 0,375 0,125 0,125 0,0184 0,0360 0,0199 0,0298 0.1041 0,416 
018Q 0,250 0,125 0,0123 0.0120 Q ,0243 0,097 
0190 0,125 0,006! 0,0061 0,024 
0200 1,375 1.250 0,750 0,250 0,0674 0,1200 0.1193 0,0595 0,3662 1,464 
0210 1.500 1 ,125 0.250 0,500 0,125 0,125 0,0735 0,1080 0,0398 0,1190 0,0415 0,0415 0,4371 1,747 
0220 0,125 0,125 0,0061 0,0120 0,0181 0,072 
[ilVi 0,125 0,125 0,125 0,006) 0,0199 0,0415 0,0675 0,270 
0240 0,250 0,125 0,250 0,250 0,0123 Q.OIZO 0,0595 0,1105 0,1943 0,777 
0250 0,625 0,125 0,0306 0,0120 0,0426 0,170 
0260 0,250 0,375 0,0123 0,0360 0,0483 0,193 
0270 0,125 0,0061 0,0061 0,024 
0280 
3290 0,25c 0,2 0,088 6 0,2165 
Ϊ30Ο 0,500 0,375 0,250 0,375 0,0245 0,0360 0,0398 0,0398 0,1896 0,758 
1310 
;j20 0.125 0,0061 0,0061 0,024 
133(1 0.250 C, 125 0,0123 0,0120 0,0243 0,097 
)340 1,50o 0,250 0,250 0,0735 0,024o 0,0595 0.1570 0,628 
1350 0,125 O.OI99 0,0199 0,080 
1360 0,500 0,250 0,0245 0,0240 0,0435 0 ,194 



n° ind víduos / CD / ha Area I G = 
25 35 45 55 65 75 85 95 105 25 35 45 55 65 75 85 95 105 0.abs . D.rei. 

037" 
ü38ü 
0390 
0400 0,125 0,125 0,0061 0,0298 0,0359 0,144 
041D 0 , 1 2 5 0 ,0061 
0420 0 , 1 2 6 0 , 0 1 2 0 0,0120 0,048 
0430 0,125 0,0061 0,0061 0,024 
0440 

0,0497 0450 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0,0199 0 .D298 0,0497 0 , 1 9 9 
0460 0 , 1 2 5 0,0061 

0,0490 
0,0061 0,024 

0470 
0480 

1,000 0 ,500 
0,0061 
0,0490 0,0480 0,0970 0,338 0470 

0480 0,125 0,0061 
0,006) 

0,0061 0,024 
0490 0,125 0,125 

0,0061 
0,006) 0 , 0 1 2 0 0,0181 0,072 

0500 0 , 1 2 5 0,0061 0,0061 0,024 
0510 

0,0243 05Z0 0,250 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 3 0,0120 0,0243 0,09? 
0530 5,500 1 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0,250 0,2695 0,1080 0,0199 0,D590 0,4569 1 , 8 2 6 
0540 0 ,875 0 , 1 2 5 0,0429 0,0199 0,0628 O . 2 5 I 
0550 
BSSC 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 0 0,0120 0,048 
057ü 
0580 
0590 
0600 
0610 0 , 1 2 5 0,125 0,0061 0,0120 0 , 0 ) 8 1 0,072 
0620 
B63C 0 , 1 2 5 0 ,250 0 , 1 2 5 0,250 0.375 0,0061 0,0240 0 , 0 1 9 9 0,0595 0,0709 0,1804 0,721 
0640 0 , 1 2 5 0,125 0,250 0 , 1 2 5 0,0061 0,0120 0,0595 0,0415 0,1191 0,476 
0650 
0$6C 0,250 0,0125 0,0123 0,049 
067 0 0 , 1 2 5 0,500 0 , 1 2 5 0,0061 0,0415 0,0956 0 ,382 
ObSj 

1,838 0690 0,375 0,500 0,125 0,500 0,500 0 , 1 2 5 0,0184 0,0480 0 , 0 1 9 9 0,0199 0 ,1660 0,0836 0,4599 1,838 
0700 0,750 1,375 1,250 0,250 0,125 0,0368 0,1320 0,1987 0,0595 0,0415 0,4685 ( , 873 
i!?10 0.750 

1,250 0,250 0,125 
0,0368 0,0368 0 , 1 4 7 

O72O 0,125 0,250 0,0061 0,0240 0,0301 α, 120 
0730 
0740 0,250 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 3 0,0120 0,0243 0,097 



Quadro 10. (continuação) 

tài. n9 Indivíduos / CD / ha Area Basa (G) / CO / ha Ε G -tài. 
25 35 65 75 85 95 105 25 35 45 55 65 75 85 95 105 D.abs. O.rel. 

0750 0,125 0,125 0 üOfc 1 0,0120 0,0181 0,072 
076U 0.Z5O 0,125 0 0123 0,0120 0,0243 0,097 
0/7U 0.500 0.50D 0,125 0 924'$ 0,0480 0,0199 0,0924 0,369 
07 80 0,125 0,125 O.250 0 uüí, 1 0,0415 0,0418 0,1894 0,757 
n ? ^ 0,125 0,0120 0,0120 0,048 

fi810 0,250 0 OI23 0,0123 0,049 
OBl'0 0,375 O.250 0.375 0,250 0 0)81) 0,0240 0.0596 0,0595 D,16)5 0,646 

1 .875 1.875 0,250 0,125 0 0919 0,1800 0,0398 0,0298 0,3415 1,365 
DUO 0,875 1.250 0,500 0,250 0.125 0 0,1200 0,0795 0,0595 0.0553 0,3572 1,428 
osso 0,125 0,375 0,125 8,125 0,125 0 006i 0.036O 0,0298 0,0415 0.0709 0.08g ft 0,3572 

ofitü 0.B75 1,375 0,250 0 0<i23 0,1320 0,0398 0,2147 0,858 
• 870 0,125 0 3061 0,0061 0.024 
0880 0,125 0,0120 0,0120 0,048 
i)85ü 0,375 0,375 0 0184 0,0360 0,0544 0,2f7 
0900 
OSiO 0.125 0,0199 0,0199 0,08o 
0920 
O93O 0,500 0,125 0,125 0 Ο2Ί5 0,0120 0,0199 0,0564 0,225 
ogitQ 0,125 0,125 0,125 0 ΒΟΐ 1 0.0199 0,0415 0,0675 0,270 
09Í0 0,375 0,250 0.250 0 om 0,0240 0,0398 0,0822 0,329 
0960 0,500 0,125 0,625 0,375 O.125 0 0245 0 ,01ZO 0,0994 0,0893 0,1083 0,3385 1.333 
Oj?0 
0'íSíi 0,125 0,0199 0,0199 0,08o 
0390 0,125 0 W6l 0,0061 0,024 
1 000 O.125 0 00 Oi 0,0061 0,024 
1010 0,125 0,0(99 0,0199 0,08o 
1020 0,125 0,0120 0,0120 0,048 
;oío 0,125 0,0)20 0,0120 0,048 
1040 0.125 0,375 0,125 0 0061 0,0360 0,0199 0,0620 0,248 
1050 
1060 
1070 0,375 0,25a 0 0184 0,0240 0,0424 0,169 
íjSc I,000 0,250 0,125 0 irtSú 0,0240 0,013$ 0,0929 0,37) 
109;) 
IIOO 0.625 0,125 0 0306 0,0120 0.0426 0.170 
m a 0,125 0 006; 0,0061 0,024 
1120 0,125 0,125 0 OOol 0,0120 0.0181 0.072 



Quadro 2 0 . (continuação) 

Cód. 
n? Indivíduos CD 1 ha Area Basal (G) / CD / ha Σ G = 

Cód. 
25 35 45 55 65 75 8 5 95 105 25 35 45 55 65 75 85 95 105 D.abs. D. rei. 

f »30 0,500 
114o 0,125 
1150 
1160 0,625 0,375 0.250 
Π 7 0 
1180 
1190 0,375 0,125 
1200 0 , 1 2 0 
1210 
1220 
1230 0,125 0,250 
1240 1 ,250 0,125 
1250 
1260 0, ,25 
1270 
1280 0,125 0,125 
1290 0 , 1 2 5 0,125 0 , 1 2 5 
1300 0 , 1 2 5 
1310 0 , 1 2 5 
1320 1 ,625 0,500 0,375 
1330 0,125 
1340 0 , 1 2 5 0,125 0 , 1 2 5 
1350 0,125 
1360 
1370 0,500 0 , 1 2 5 
1380 
1390 0 , 1 2 5 
1400 0,250 0,125 
1410 0.250 
1420 
1430 0 , 750 0 , 1 2 5 
1440 
1450 0,250 
1460 
1470 
1480 0,625 0,125 

0,0120 

0,0306 0,0306 0.0398 

0,0184 0,0120 

0,0061 0.0398 
0,0613 0 , 0 1 2 0 

0 , 0 1 2 0 

0 , 0 1 2 0 0,0199 0,0298 
0,0061 0,0,20 0,0199 

0 , 0 1 2 0 
0 , 0 1 2 0 

0 ,0796 0,0480 0,0596 0,0595 0,1245 0,1105 
0.0199 

0,0061 0 , 0 1 2 0 0 , 0 1 9 9 0,0595 0 ,0830 
0 , 0 1 2 0 0,0595 

0,0245 0 , 0 1 2 0 

0,0061 
0 , 0 1 2 3 0 , 0 1 2 0 
0 , 0 1 2 3 

0 ,0368 0 , 0 1 2 0 

0,0298 0,0415 

0,1064 0,425 

0,0304 0,122 
0,0061 0,024 

0,0459 0,183 
0,0732 0,293 

0,0120 0,048 

O.O617 0,247 
0,0380 0,152 
0,0120 0,048 
0,0120 G.04B 
0,4817 1,926 
0,0199 0,080 
0,1805 0,722 
0,0715 0,286 

0,0365 0,146 

0,0061 0,024 
0,0243 0,097 
0,0123 0,049 

0,0488 0,195 

0,0953 0,381 

0,0306 0 . 0 1 2 0 



Cód. nP Indivíduos i CD I ha Λ -ea Basal / CD / ha Σ G = Cód. 
25 35 45 55 65 75 85 95 105 25 35 45 55 65 75 85 95 105 D.abs. O.rel. 

1490 
1 500 0,125 0,125 0 , 1 2 5 0,125 0.124 0,0061 0,0199 0,0298 0,0553 0,0709 0.182O 0,728 
1510 0,500 0 , 1 2 5 0 .0245 0,0120 0 ,0365 0,146 
1520 0 , 3 7 5 0 ,250 0 ,250 0,125 0,0184 0,0240 0,0398 0,0415 0,1237 0,494 
1530 0,250 

0 ,250 
0,0240 0,0240 0,096 

1540 0 , 1 2 5 0,0061 0,0061 0,024 
1550 0 ,625 0 , 1 2 5 0,0306 0,0120 0,0426 0,170 
1560 0 ,875 0,125 

0,625 
0.0429 0.0120 0,0549 0,219 

1570 1 , 8 7 5 
0,125 
0,625 0,125 0,0919 0,0600 0 , 0 1 9 9 0,1718 0,687 

1580 0,125 

0,125 
0,625 

0,0061 0,0061 0,024 
590 0,500 0,250 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0,0245 0,0240 0 , 0 1 9 9 0,0298 0,0982 0,393 
1600 0 , ) 2 5 0,0298 0,0298 0 , 1 1 9 

0,125 0,0120 0,0120 
0,0613 

0.048 
1.420 1 ,250 0,0613 

0,0120 
0,0613 0,245 

1630 
1 ,250 

1640 0,240 0 , 1 2 5 0,0123 0,0120 0,0243 0,097 
1650 0 , 1 2 5 0 ,0061 0,0061 0,024 
1660 0,125 0,0120 0 , 0 1 2 0 0,048 
1670 0,500 0 ,250 0,125 0,0245 0,0240 0,0298 0,0783 0,313 
1680 
1690 0,875 0 , 3 7 5 0 , 1 2 5 0 ,250 0,0420 0,0360 0,0199 0,0595 0,1583 0,633 
1700 0,250 0 . Í 2 5 0,024ο 0,0415 0,0655 0,262 
17)0 0,125 0 , 1 2 5 0,125 0,0120 0,0298 0,0415 0,0833 0 . 3 3 3 
1720 
1730 0 , 1 2 5 0,0061 0,0061 0,024 
1740 

D,375 0 , 1 2 5 0,125 0,0184 0,0199 0,0298 0,0681 0 , 2 7 2 
1760 
1770 
178D 0 , 1 2 5 0,0298 0,0298 0 , 1 1 9 
1790 
1800 

0 , 1 2 5 
0,250 

0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0 ,0061 
0,0123 

0,0120 0,0199 0,0380 
0 , 0 1 2 3 

0,152 
0,049 

I'SlO 
1820 0,250 0,0240 0,0240 0,096 
1830 0,)25 0,250 0,0061 0,0240 0,0301 0,120 
)840 0,125 

0,250 
0,0061 0,0061 0,024 



Quadro 2 0 . (cont inuação) 

0 
n ? I n d i v í d u o s l C O ι ha Area Basa l / C O / ha I 

D 

G -

abs . O . r e l . 25 35 45 55 65 75 85 95 105 25 35 45 55 65 75 85 95 105 

I 

D 

G -

abs . O . r e l . 

1850 0,500 0 ,0245 0 02^5 0,098 
i860 0 ,250 0 ,0398 0 0398 0 , 1 5 9 
1870 1 . 2 5 0 0 ,625 0 , 1 2 5 0 , 0 6 1 3 0.060 0 , 0 1 9 9 0 ( 4 1 2 0,564 
ι 880 0 , 1 2 5 0 . 1 2 5 0 , 0 1 9 9 0,0298 0 0497 0 , 1 9 9 
1850 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 0 0 0120 0,048 
1300 
1510 
igzo 
is» 0 . 3 7 5 0 , 0 1 8 4 0 0184 0,074 
(940 1 , 3 7 5 1 , 2 5 ο 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0,0674 0 . 1 2 0 0 0 , 0 1 9 9 0 , 0 4 1 5 0 , 0 5 5 3 0 3041 1 , 2 1 6 
1950 0 , 1 2 5 0 ,0061 0 0061 0,024 
I960 

0,024 

1970 

! 990 0 , 3 7 5 0 ,250 0 ,500 0 , 1 2 5 0 , 0 1 8 4 0,0240 0 ,0795 0 ,0298 0 I 5 1 7 0,606 
2000 0 . 3 7 5 0 .250 0 , 3 7 5 0 , ) 2 5 0 ,0184 0 ,0240 0,0596 0,0298 0 1 3 1 8 0 , 5 2 7 
7.010 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 0 0 0120 0,048 
2020 
?C3C 0 , 1 2 5 0 ,0061 0 0061 0,024 
2G Μ 0.625 0 , 3 7 5 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0,0306 0,0360 O.0298 0 , 0 4 1 5 0 I 379 0 , 5 5 1 
2050 0 , 1 2 5 0 .250 0 ,0061 0,0240 0 Q301 0 , 1 2 0 
iOÍ-0 
JO/0 0 , 3 7 5 0 ,625 0 , 1 2 5 0 , 0 1 8 4 0,0600 0 ,0298 0 IO82 0,433 
2 jBrj 0 ,250 0 ,0595 0 0595 0,238 
209c 0 , 1 2 5 0 , 0 1 9 9 0 0199 0,08o 
21 oo 0 , 3 7 5 0 , 1 2 5 0 ,0184 0 , 0 1 2 0 0 0304 0 , 1 2 2 
2 1 1 0 0 , 2 5 0 0 , 0 1 2 3 0 0(23 0,049 
2 1 2 0 0 , 3 7 5 0 ,625 0 , 1 2 5 0 , 0 1 8 4 0,0600 0 , 0 1 9 9 0 0983 0,393 
213O 
21 Μ 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0 ,0061 0 , 0 1 2 0 0 OI81 0,072 
Ϊ 15Α 

0,0061 0 ,072 

ί 160 
2 1 7 0 1 1 ,500 5,000 0 ,750 0 , 3 7 5 0 , 5 6 3 5 0,4800 0 , 1 1 9 3 0,0893 1 2521 5,005 
2 1 8 0 1 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0 , 0 5 5 1 0 , 0 1 2 0 0 0671 0,268 
2190 1 , 2 5 0 0 ,750 0 .500 0 , 1 2 5 0 , 3 7 5 0 , 0 6 1 3 0,0720 0 ,0795 0 ,0298 0 , 1 2 4 5 0 3671 1 .467 
2200 0 . 3 7 5 0 , 3 7 5 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0 , 0 1 8 4 0.0360 0 . 0 1 9 9 0 ,0553 0 1296 0 , 5 1 8 



Quadro 20. [continuação) 

Cód. 
n? Indl 1íduos / CD / ha Area Basal / CD / ha ε G · 

D.abs. D.rei . 
Cód. 

25 35 45 55 65 75 85 95 1D5 25 3 5 45 55 65 75 85 95 105 
ε G · 
D.abs. D.rei . 

2210 0 , 3 7 5 0,0184 0,0184 0,074 
2220 0.125 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 0 0 , 0 1 9 9 0,0319 0,128 
2230 2 ,000 0.2S0 0 ,250 0,125 0,0980 0,0240 0.0398 0,0298 0,1916 

0,0181 
0,766 

2240 0.125 0 , 1 2 5 0,0061 0,0120 
0,1916 
0,0181 0,072 

2250 0,750 0,125 0,125 0,0368 0 , 0 1 2 0 0 , 0 1 9 9 0,0687 0,275 
2260 1.876 1 , 6 2 5 0,500 O . 250 O .O919 0,1560 0 .0795 0,0830 0,4104 1,641 
2270 0.625 0 , 3 7 5 0.125 0,0306 0,0360 0,0199 0,0865 0,346 

2290 1,500 0 . 3 7 5 0,0735 0,0360 0,1095 0,438 
2 300 0,250 0.125 0,125 0,0123 0 , 0 1 2 0 0 , 0 1 9 9 0,0442 0,177 2310 0 ,875 0,125 0,125 0,125 0,0429 0 , 0 1 2 0 0,0199 0,0415 0 , 1 1 6 3 0,465 
2320 0 , 1 2 5 0,125 0,0061 0,0199 0,0260 0,104 
2330 

0,0260 0,104 

Ζϊ4θ 0,125 0 , 1 2 5 0,125 0,006! 0 , 0 1 2 0 0,0181 0,072 
7 350 

0,0181 0,072 

2 360 
2370 
2380 
2390 
2400 0,250 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 3 0 , 0 1 2 0 0,0243 0,097 2410 0.625 0 , 7 5 0 0 ,250 0,125 0,0306 0,0720 0,0398 O .0298 0,1722 0,688 
2*20 0 , 3 7 5 0,0184 0,0184 0,074 
2430 0 , 3 7 5 0 . 1 2 5 0 ,0184 0 , 0 1 2 0 0 ,0304 0,121 
21)1*0 0,625 0 , 1 2 5 0,0306 0 , 0 1 2 0 0,0426 0 , 1 7 0 
2450 

0 , 1 7 0 

2460 0,125 0 , 1 2 5 0,0061 0 , 0 1 2 0 0.0181 0 , 072 
7. WO 1 ,250 0,500 0,500 0,125 0,0613 0.0480 0 ,0795 0,0298 0 , 2 1 8 6 0,874 
2480 0,250 O . 250 0,250 0,125 0.0123 0,0240 0,0398 0,0298 0,1059 0,423 
2ft90 0,125 0,0061 0,0061 0,024 
25OO 0,125 0 , 3 7 5 0 . 3 7 5 0,125 0,0061 0,0360 0,0596 0,0298 0 , 1 3 1 5 0,526 
25IO 

0,526 

2520 5 . 3 7 5 6 ,625 1 ,000 0,125 0,2634 0,6360 0,1590 0,0298 1,0882 4,350 
2530 
2540 
2550 

0,0830 2560 1 , 2 5 o 0,875 0.250 0,0613 0,0840 0,0830 0 , 2283 0 , 9 1 3 



RL 
Αϊ 

Cod, n? Indivíduos 1 CD I ha Area Basal 1 CD / ha Ε G = Cod, 
25 35 45 55 65 75 85 95 105 25 3 5 45 55 65 7 5 85 95 105 D.sbs. D.rel. 

2570 0 250 
2580 
2590 
2600 0 1 2 5 
2610 0 1 2 5 D 125 
2620 0 1 2 5 0 12s 2630 
2640 Q 125 
2650 0 1 2 5 
2660 
2670 0 125 
2680 0 1 2 5 0 125 
2690 0 300 D 3 7 5 0 1 2 5 
2700 1 250 1 6Z5 ) 250 
2710 6 Soo J 375 I 000 
2720 1 125 0 375 0 250 
2730 0 tis 0 izs 
2740 0 1 2 5 0 500 
2750 0 625 0 soo 0 1 2 5 
2760 2 250 1 250 0 625 
2770 
2780 
2790 
2800 0 1 2 5 0 125 
2 8 1 0 0 f25 
2820 0 500 0 250 0 250 
2830 
2840 
2850 α 125 0 375 0 125 
2860 0 125 
2870 

2890 
2900 
29IO 
2920 0 375 

0 ,250 0 , 0 1 2 3 

0,0061 

0.0061 

0,0120 
0,0120 0,0199 
0,0120 

0,0061 0,0120 
0,0245 0,0360 0 , 0 1 9 9 
0,0613 0,1560 0 , 1 9 8 8 0,0893 

0,2280 0 , 1 5 9 0 0,1488 
0,0360 0,0398 
0,0120 
0,0480 

03O6 0,0480 0,0199 0 ,0298 
1103 0 , 1 2 0 0 0,0994 0 ,0595 

0,3185 
0,0551 
0,0061 
0,0061 

0,0061 
0,0061 

0,0360 0 , 0 1 9 9 

0,0415 
0,0415 0.0553 

0,0553 
0,0553 

O . 2 1 6 5 0 ,2288 

0 , 0535 
0,0187 
0,0181 

0,0061 
0,0120 

0,0061 
0,0181 
0,1219 
0,5607 
0,9096 
0,1309 
0,0181 
0,0541 
0,1283 
0,3892 

0,0061 0,0199 0 ,0595 
0 , 0 1 2 0 

0,0245 0,0240 0 ,0398 

0,0855 
0 , 0 1 2 0 
0,0803 

0,915 
0,354 

0,214 
0,514 
0,072 

0,024 
0,072 
0,487 
2,241 
2,636 
0,523 
0,072 
0,216 
0,513 
1,556 

0,342 
0,048 
0,353 

,125 0,125 0,125 0,0298 0,04(5 0,0553 



OO 

Cod. nv Indivfduos 1 CD 1 ha Area Basal / CD / ha r G = 
Cod. 

25 35 45 55 65 75 85 95 105 25 35 45 55 65 75 8.5 95 105 D abs. D . r e l . 

2 9 3 ° 0,625 0.125 0,375 0,250 0,250 0,250 0,0306 0,0120 0,0596 0,0595 0,0830 0,1105 0 3552 1 ,420 
2940 0.P75 0,375 0.875 0,125 0.375 0,0429 0,0360 0,1391 0,0298 0 , 1 6 5 8 0 4136 1,653 
2950 0,, •0 0 , 1 2 5 0,0368 0.0)99 0 0567 0,227 
2960 o,2:;o 0,0123 0 0123 0,049 
2970 0,875 0 ,625 0 , 1 2 5 0,500 0 , 1 2 5 0 , 1 2 5 0,0429 0 ,0609 0,0199 0,0199 0,0415 0,0533 0 3386 1,354 
2980 
2990 0,375 0,125 0,0)84 0,0199 0 0383 0,153 
300O 0,375 0,0184 0 0184 0,074 
301O 0,375 0,0184 0 0)84 0,074 
3020 D,125 0,0120 0 0120 0,048 
3030 0 . 1 2 5 0,0061 0 0061 0,024 
;: ΟΛΟ 0,125 0,0199 0 0199 0,080 
3050 0,250 0,125 0 , 1 2 5 0 , 0 1 2 3 0,0120 0,0199 0 0442 0,177 
31)60 0 , 1 2 5 0,0298 0 0298 0,1)9 

1,764 3070 1,500 1 ,000 1.000 0,125 0,250 0,0735 0,0960 0,1590 0,0298 0,0840 0 4413 
0,1)9 
1,764 

3080 0,375 0,0184 
0,0298 

0 0184 0,074 
3090 0 , 1 2 5 0,125 0,0061 D.0120 0 0181 0,072 
3100 0,375 0 ,250 0,250 0 , 1 2 5 0,0184 0 ,0240 0,0398 0,0533 0 1375 0,550 
3 110 0,125 

0 , 1 2 5 
0,0061 0 0061 0,024 

3120 0,625 0 ,250 0,250 0,0306 0 ,0240 0,0398 0 0944 0,377 
3 1 3 0 1 ,625 0,125 0 , 1 2 5 0,0796 0,0120 0,0199 0 Π15 0,446 
3140 0,125 0,0120 0 0120 0,048 
3150 1 , 7 5 0 0,0858 0 O858 0,343 
3160 0 , 1 2 5 0,0061 0 0061 0,145 
3 1 7 0 0,250 0 ,250 0,0123 0,0240 0 0363 0 . 1 4 5 
3180 1 ,000 I ,000 0,250 0,125 0,250 0,0490 0,0960 0,0398 0,0298 O.O83O 0 2976 1,190 
3190 0 ,750 0 ,250 0,250 0,0720 0,0830 0,0830 0 1948 0,779 
3200 
3210 0, i!5 0,0061 0 006) 0,024 
3220 

0,415 3230 0,125 0,125 0 , 1 2 5 0,0061 0,0110 0,415 0 0596 0,230 
3240 0 , 1 2 5 0,0199 0 0199 0,080 
3250 
3260 2,500 0,375 0 , 1 2 2 5 0,0360 0 ' 585 0,634 

íota 1 2 6 , 1 2 5 >8,375 28,000 13,625 5,750 2 , 8 7 5 0. s75 0,500 0,625 6,1808 6,564 4,4543 3,2443 ι ,9090 1 , 2 7 1 5 0,4963 0,3544 0,5413 25 0164 100,000 

CD = Classe diamétrica 
A8 = Area basal 



Quadro 21. D st r ί bii i çao d i amét r ca do volume comercial com casca (mVha) . 

Cód. Classes Diamétr cas Cód. 
2 5 35 45 55 65 75 85 95 105 Total 

0010 
0020 1 , 3 1 4 1 1 ,6347 2,3125 0,7026 0,7191 6,6830 
0030 0,3129 0 , 6 8 11 1,1563 1 , 0 5 3 8 3,2041 
0040 0,1252 0 , 5 4 4 9 0,2313 0,7026 1,6040 
0050 0,1252 0 , 1 2 5 2 
0060 0,1362 0,1362 
0070 0,5632 0 , 2 7 2 5 0,2313 1,0670 
0080 0,5006 0,2725 0 , 9 2 5 0 0,3513 2,0494 
0090 
0100 0,0626 0,1362 0,5397 0,7191 1 ,4576 
0110 
0120 0 , 0626 0,1362 0 , 4 6 2 5 0,3513 1 , 0 1 2 6 
0130 0,1362 0,1362 
0140 0,1877 0 , 2 7 2 5 0 , 2 3 1 3 0,6915 
0150 0,5006 0,5449 0 , 9 2 5 0 1,0538 3,0243 
0160 1 ,0638 0,5449 0 , 4 6 2 5 0,7026 0,7191 0,9493 4,4422 
0170 0 , 1 8 7 7 0,4087 0,2313 0,3513 1.1790 
oi8o 0 , 1 2 5 2 0,1362 0,2614 
0190 0 , 0620 0,0626 
0200 0,6883 1 , 3 6 2 3 1 , 3 8 7 5 0,7026 4,1407 
0210 0,7509 1 ,2260 0 , 4 6 2 5 1,4051 0,5397 0,7191 5 , 1 0 3 3 
0220 0,0626 0,1362 0 , 1 9 8 8 
0230 0,0626 0,2313 0,5397 0 , 8 3 3 6 
0240 0 , 1 2 5 2 0,1362 0 , 7 0 2 6 1,4381 2,4021 
0250 0,3129 0,1362 0,4491 
0260 0,1252 0,4087 0 , 5 3 3 9 
0270 0,0626 0 , 0626 
0280 

0 , 0626 

0290 2133 3 , 2 6 4 4 4,4777 
0300 0,2503 0,4087 0 , 4 6 2 5 1 .0538 2,1753 
0310 
0320 0,0626 0 , 0626 
0330 0,1252 0,1362 0,2614 
0340 0,7509 0,2725 0 , 7 0 2 6 1 , 7 2 6 0 
0350 0,2313 0 , 2 3 1 3 
0360 0,2503 0 , 2 7 2 5 0,5228 
0370 
0380 
0390 
0400 0,0626 0,3513 0,4139 
041O 0,0626 0 , 0626 
0420 0 , 1 3 6 2 0,1362 
0430 0.D626 0 , 0626 
0440 
0450 0,2313 0,3513 0,5826 
0460 0,0626 0 , 0626 
0470 0,5006 0,5449 1 ,0455 
0480 0,0626 0 , 0626 
0490 0,0626 0,1362 0,1988 
0500 0,0626 0,0626 
0510 
0520 0 , 1 2 5 2 0 , 1 3 6 2 0,2614 
0530 2,7533 1,2260 0,2313 0,7026 4,9132 
0540 0 ,4380 0,2313 0 , 6 6 9 3 
0550 
Estrutura da floresta . . 499 



Cód. 
Classes Di amètri cas 

Cód. 
25 3 5 45 5 5 6 5 75 85 95 105 Total 

0560 0 , 1 3 6 2 D , 1362 
0570 
0580 
0590 
0600 
0610 0 ,0626 0 , 1 3 6 2 0 , 1 9 8 8 

0620 
0630 0 , 0 6 2 6 0 , 2 7 2 5 0,2313 0 , 7 0 2 6 0 , 9 4 9 3 2,2183 

0640 0 ,0626 0,1362 0 , 7 0 2 6 0 , 5 3 9 7 1,4411 

0650 
0660 0 , 1 2 5 2 0 ,1252 

0670 0 ,0626 0 , 5 4 4 9 0 , 5 3 9 7 1 , 1 4 7 2 

0690 0,1877 0 , 5 4 4 9 0 , 2 3 1 3 1,4051 2 , 1 5 8 8 1 ,2133 5,7411 

0700 0 , 3 7 5 5 1 ,4985 2 , 3 1 2 5 0,7026 0 , 5 3 9 7 5 ,4288 

0710 0 , 3 7 5 5 0 , 3 7 5 5 
0720 0 ,0626 0 , 2 7 2 5 0 , 3 3 5 1 
0730 
0740 0,1252 0 , 1 3 6 2 0,2614 

0750 0 ,0626 0 , 1 3 6 2 0 , 1 9 8 8 

0760 0,1252 0,1362 0,2614 

0770 0 , 2 5 0 3 0 , 5 4 4 9 0 , 2 3 1 3 1 , 0 2 6 5 
O78O 0,0626 0 , 5 3 9 7 1 , 8 9 8 6 2 , 5 0 0 9 

0790 0 , 1 3 6 2 0 , 1 3 6 2 

0800 
0810 0 , 1 2 5 2 0 , 1 2 5 2 

0820 0 , 1 8 7 7 0 , 2 7 2 5 0 ,6938 0 , 7 0 2 6 1 ,8566 

0830 0,9386 2,0434 0,4625 0 , 3 5 1 3 3 , 7 9 5 8 
0840 0 . 4 3 8 0 1 , 3 6 2 3 0,9250 0 , 7 0 2 6 0 , 7 1 9 1 4,1470 

0850 0 ,0626 0 ,4087 0 , 3 5 1 3 0 , 5 3 9 7 D .9493 1,2133 3 , 5 2 4 9 
O86O 0 ,4380 1 , 4 9 8 5 0,4625 2 , 3 9 9 0 

O87O 0 ,0626 0 , 0 6 2 6 

0880 0 , 1 3 6 2 0,1362 

0890 0,1877 0 ,4087 0 ,5964 

0900 
0910 0 , 2 3 1 3 0 , 2 3 1 3 
0920 

0 , 6 1 7 8 0930 0 , 2 5 0 3 0 , 1 3 6 2 0 , 2 3 1 3 0 , 6 1 7 8 

09Ί0 0,0626 0 , 2 3 1 3 0 , 5 3 9 7 0 , 8 3 3 6 
0950 0,1877 0,2725 0 , 4 6 2 5 0,9227 
0960 0 , 2 5 0 3 0 , 1 3 6 2 1 . 1 5 6 3 1 , 0 5 3 8 1 , 6 3 2 2 4 , 2 2 8 8 
0970 

0980 0 , 2 3 1 3 0 , 2 3 1 3 
0990 0,0626 0 , 0 6 2 6 
1000 0 , 0 6 2 6 0 , 0 6 2 6 
1010 0 , 2 3 1 3 0 , 2 3 1 3 
1020 0,1362 0 , 1 3 6 2 
1030 0,1362 0,1362 
1040 0,0626 0,4087 0,2313 0,7026 
1050 
1060 
1 0 7 0 0 , 1 8 7 7 0,2725 0,4602 
1080 0 , 5 0 0 6 0,2725 0,2313 1,0044 
1090 
1100 0,3129 0,1362 0,4491 
1110 0,0626 0 , 0626 
500 Fernando C. da S. Jardim et al. 



Classes DJaroétricas 
2 5 3 5 45 55 65 75 85 95 1 0 5 Total 

1120 0,0626 0,1362 0,1988 
1130 0 , 2 5 0 3 0 , 2 5 0 3 
ι ι4ο 0,1362 0,1362 
1150 
1160 0,3129 0 ,4987 0,4625 1 ,1841 
1 1 7 0 
1 1 8 0 
1190 0,1877 0,1362 0 , 3 2 3 9 
1200 0,0626 0,0626 
1210 
1220 
1230 0 ,0626 0 , 4 6 2 5 0,5251 
1240 0,6258 0,1362 0,7620 
1250 
1260 0,1362 0,1362 
1 2 7 0 
1280 0,1362 0 , 2 3 1 3 0 , 3 5 1 3 0,7188 
1290 0,0626 0,1362 0,2313 0,4301 
1300 0,1362 0,1362 
1310 0,1362 0,1362 
1320 0,8135 0,5449 0 ,6938 0,7026 1,6191 1 ,4381 5 , 8 1 2 0 
1330 0,2313 0,2313 
1340 0,0626 0 , 1 3 6 2 0,2313 0,7026 1 ,0794 2 , 2 1 2 1 
1350 0,1362 0,7026 0 ,8388 
1360 
1370 0 , 2 5 0 3 0 , 1 3 6 2 0,3865 
1380 
1390 0,0626 0,0626 
1400 0,1252 0,1362 0,2614 
1410 0,1252 0,1252 
1420 
1430 0,3755 0,1362 0 , 5 1 1 7 
1440 
1450 0,2725 0,3513 0,5397 1 , 1 6 3 5 
1460 
1470 
1480 0 , 3 1 2 9 0 , 1 3 6 2 0,4491 
1490 
1500 0,0626 0 , 2 3 1 3 0,3513 0,7191 0,9493 2 ,3136 
1510 0,2503 0,1362 0,3865 
1520 0,1877 0,2725 0,4625 0,5397 1 ,4624 
1530 0,2725 0,2725 
1540 0,0626 0,0626 
1550 0,3129 0,1362 0,4491 
1560 0,4380 0,1362 0,5742 
1570 0,9386 0 , 6 8 1 1 0 , 2 3 1 3 0 , 8 5 1 0 
1580 0,0626 0,0626 
1590 0,2503 0,2725 0 , 2 3 1 3 0,3513 1 ,1054 
1600 0 , 3 5 1 3 0,3513 
1610 0,1362 0 , 1 3 6 2 
1620 0 , 6 2 5 8 0,6258 
1630 
1640 0,1252 0,1362 0,2614 
1650 0,0626 0,0626 

0,1362 1660 
0,0626 

0,1362 
0,0626 
0,1362 

1670 0 , 2 5 0 3 0,2725 0,3513 0,8741 
Estrutura da floresta . 501 



Quadro 21, (continuação) 

Cód. 
Classes D iamctr icas 

Cód. 
2 5 3 5 A 5 5 5 6 5 7 5 8 5 9 5 105 Total 

1680 

1690 0 , 4 3 8 0 0 , 4 0 8 7 0 , 2 3 1 3 0 , 7 0 2 6 1 , 7 8 0 6 

1700 0 , 2 7 2 5 0 , 5 3 9 7 0 , 8 1 2 2 

1 7 1 0 0 , 1 3 6 2 0 , 3 5 1 3 0 , 5 3 9 7 ι , 0 2 7 2 
1720 
1730 0 , 0 6 2 6 0 , 0 6 2 6 
1 7 ^ 0 

0 , 0 6 2 6 

1750 0 , 1 8 7 7 0 , 2 3 1 3 0 , 3 5 1 3 0 , 7 7 0 3 

1760 

1770 
I 7 8 O 0 , 3 5 1 3 0 , 3 5 1 3 

1790 0 , 0 6 2 6 0 , 1 3 6 2 0 , 2 3 1 3 0 , 4 3 0 1 

1800 0 , 1 2 5 2 0 , 1 2 5 2 

1 8 1 0 

1820 0 , 2 7 2 5 0 , 2 7 2 5 

1830 0 , 0 6 2 6 0 , 2 7 2 5 0 , 3 3 5 1 
1840 0 , 0 6 2 6 0 , 0 6 2 6 

1850 0 , 2 5 0 3 0 , 2 5 0 3 

I 8 6 0 0 , 4 6 2 5 0 , 4 6 2 5 

I 8 7 O 0 , 6 2 5 8 0 , 6 8 1 1 0 , 2 3 1 3 1 , 5 3 8 2 

1880 0 , 2 3 1 3 0 , 3 5 1 3 0 , 5 8 2 6 

1890 0 , 1 3 6 2 0 , 1 3 6 2 

I9OO 
I9IO 
1920 

1930 0 , 1 8 7 7 0 , 1 8 7 7 

1 9 ^ 0 0 , 6 8 8 3 1 , 3 6 2 3 0 , 2 3 1 3 0 , 5 3 9 7 0 , 7 1 9 1 3 , 5 ^ 0 7 

1950 0 , 0 6 2 6 0 , 0 6 2 6 
I 9 6 0 

0 , 0 6 2 6 

1 9 7 0 

I 9 8 O 

1990 0 , 1 8 7 7 0 , 2 7 2 5 0 , 9 2 5 0 0 , 3 5 1 3 1 , 7 3 6 5 
2 0 0 0 0 , 1 8 7 7 0 , 2 7 2 5 0 , 6 9 3 8 0 , 3 5 1 3 1 , 5 0 5 3 
2 0 1 0 0 , 1 3 6 2 0 , 1 3 6 2 

2 0 2 0 

2 0 3 O 0 , 0 6 2 6 0 , 0 6 2 6 

2 0 4 0 0 , 3 1 2 9 0 , 4 0 8 7 0 , 3 5 1 3 0 , 5 3 9 7 1 , 6 1 2 6 

2 0 5 0 0 , 0 6 2 6 0 , 2 7 2 5 0 , 3 3 5 1 

2 0 6 0 
0 , 3 3 5 1 

2 O 7 O 0 , 1 8 7 7 0 , 6 8 1 1 0 , 3 5 1 3 1 , 2 2 0 1 

2 0 8 0 0 , 7 0 2 6 0 , 7 0 2 6 

2 0 9 O 0 , 2 3 1 3 0 , 2 3 1 3 
2 1 0 0 0 , 1 8 7 7 0 , 1 3 6 2 0 , 3 2 3 9 
2 1 1 0 0 , 1 2 5 2 0 , 1 2 5 2 

2 1 2 0 0 , 1 8 7 7 0 , 6 8 1 1 0 , 2 3 1 3 1 , 1 0 0 1 

2 1 3 0 

2 1 4 0 0 , 0 6 2 6 o , 1 3 6 2 0 , 1 9 8 8 

2 1 5 0 

2 1 6 O 

2 1 7 0 5 , 7 5 6 9 5 Λ 4 9 0 1 , 3 8 7 5 1 , 0 5 3 8 1 3 , 6 4 7 2 
2 1 8 0 0 , 5 6 3 2 0 , 1 3 6 2 0 , 6 9 9 ¾ 

2 1 9 0 0 , 6 2 5 8 0 , 8 1 7 ¾ 0 , 9 2 5 0 0 , 3 5 1 3 0 , 6 1 9 1 4 , 3 3 8 6 

2 2 0 0 0 , 1 8 7 7 0 , 4 0 8 7 0 , 2 3 1 3 0 , 7 1 9 1 1 , 5 4 6 8 

2 2 1 0 0 , 1 8 7 7 0 , 1 8 7 7 

2 2 2 0 0 , 1 3 6 2 0 , 2 3 1 3 0 , 3 6 7 5 

2 2 3 O 1 , 0 0 1 2 0 , 2 7 2 5 0 , 4 6 2 5 0 , 3 5 1 3 2 , 0 8 7 5 

502 Fernando C. da S, J a r d i n i et al . 



Quadro 21 , (continuação) 

Cõd. 
Classes Diamétricas 

Cõd. 
2 5 35 45 55 65 75 85 95 105 Total 

2240 0,0626 0,1362 0 , 1 9 8 8 
2250 0 , 3 7 5 5 0,1362 0 , 2 3 1 3 0 , 7 4 3 0 
2260 0 , 9 3 8 6 1 , 7 7 0 9 0,9250 1 , 0 7 9 4 4,7139 
2270 0,3129 0,4087 0 , 2 3 1 3 0 , 9 5 2 9 
2280 
2290 0,7509 0,4087 1 ,1596 
2300 0 , 1 2 5 2 0,1362 0,2313 0 , 4 9 2 7 
2310 0 ,4380 0,1362 0,2313 0,5397 1 ,3452 
2320 0,0626 0 , 2 3 1 3 0,2939 
2330 
2340 0 ,0626 0,1362 0 , 1 9 8 8 
2350 
2360 
2370 
2380 
2390 
2400 0,1252 0 , 1 3 6 2 0,2614 
2410 0,3129 0 , 8 1 7 4 0,4625 0,3513 1 ,9441 

2420 0,1877 0,1877 
2430 0,1877 0 , 1 3 6 2 0 , 3 2 3 9 
2440 0,3129 0,1362 0,4491 
2450 

0,3129 

2460 0 ,0626 0,1362 0,1988 
2470 0 , 6 2 5 8 0 , 5 4 4 9 0,9250 0,3513 2 , 4 4 7 0 
2480 0,1252 0 , 2 7 2 5 0,4625 0 , 3 5 1 3 1 , 2 1 1 5 
2490 0 ,0626 0 ,0626 

2500 0,0626 0,4087 0,6938 0,3513 1 ,5164 

2510 
2520 2 ,6907 7 ,2199 1 , 8 5 0 0 0,3513 12 ,1119 
2530 
2540 
2550 
2560 0 , 6 2 5 8 0,9536 1 ,0794 2 , 6 5 8 8 

2570 0 , 1 2 5 2 

0,9536 
3 , 2 6 4 4 3 , 3 8 9 6 

2580 
0 , 1 2 5 2 

1,2133 1,2133 
2590 
2600 
2610 

0,1362 0,5397 0,6759 2600 
2610 0,1362 0,2313 0,5397 0,7191 1 , 6 2 6 3 
2620 0 ,0626 0 , 1 3 6 2 0,1988 
2630 
2640 0,0626 0,0626 
2650 

0,0626 
0,1362 0,1362 

2660 
267O 0,0626 0 ,0626 

2680 0,0626 0,1362 0 , 1 9 8 8 

2690 0,2503 0 ,4987 0,2613 0,5397 1,4600 

27OO 0 , 6 2 5 8 1 ,7709 2 ,3125 1 ,0538 0 , 7 1 9 1 6,4821 
27IO 3 , 2 5 3 9 2 , 5 8 8 3 1 ,850o 1,7564 0 , 7 1 9 1 10 ,1677 
2720 0,5632 0,4087 0,4625 1,4344 
2730 0 ,0626 0,1362 0 , 1 9 8 8 

2740 0 ,0626 0 ,5449 0,6075 
2750 0,3129 0 , 5 4 4 9 0,2313 0,3513 1 ,4404 
2760 1,1264 1 , 3 6 2 3 1 ,1563 0 , 7 0 2 6 4,3476 

2770 
2780 
2790 



Cód. Classes Diamétr cas Cód. 
2 5 35 45 55 65 75 85 95 1 0 5 Total 

2800 0 , 0626 0 , 2 3 1 3 0,7026 0,9965 
2 8 1 0 0,1362 0,1362 
2820 0,2503 0,2725 0 , 4 6 2 5 0 , 9 8 5 3 
2830 
2840 
2850 0,0626 0,4087 0,2313 0,9493 1,6519 
2860 0,0626 0,0626 
2870 

0,0626 

2880 
2890 
2900 
2910 
2920 0,1877 0,3513 0,5397 0,7191 1,7978 
2930 0,3129 0,1362 0,6938 0,7026 1,0792 1,4381 4 , 3 6 3 0 
2940 0,4380 0,4087 1 ,6188 0,3513 2,1572 4,9740 
2950 0,3755 0,2313 0,6068 
2960 0 , 1 2 5 2 0 , 1 2 5 2 
2970 0 , 4380 0,6811 0,2313 1 ,4051 0,5397 0,7191 4,0143 
2980 

0 , 4380 

2990 0,1877 0,2313 0,4190 
3000 0 , 1 8 7 7 0,1877 
3010 0 , 1 8 7 7 0,1877 
3020 0,1362 0,1362 
3030 0,0626 0,0626 
3040 0,2313 0,2313 
3050 0 , 1 2 5 2 0,1362 0,2313 0,4927 
3060 0,3513 0,3513 
3070 0,7509 1 , 0 8 9 8 1,8500 0 , 3 5 1 3 1 ,0794 5,1214 
3080 0,1877 0,1877 
3090 0,0626 0,1362 0,1988 

1,6418 3 1 0 0 0 , 1 8 7 7 0,2725 0,4625 0,7191 
0,1988 
1,6418 

3110 0,062f 0,0626 
3120 0,3129 0,2725 0,4625 1,0479 
3 1 3 0 0,8135 0,1362 0,2313 1 ,1810 
3140 0,1362 0,1362 
3150 0,8761 0,8761 
3160 0,0626 0 , 0626 
3 1 7 0 0,1252 0 , 2 7 2 5 0,3977 
3180 0,5006 1 , 0 8 9 8 0 , 4 6 2 5 0 , 3 5 1 3 1,0794 3,4836 
3190 0,8174 0,4625 1 ,0794 2,3593 
3200 
3210 0,0626 0 , 0 6 2 6 
3220 
3230 0,0626 0,1362 1,0794 0,7385 
3240 0,2313 0,2313 
3250 
3260 1 , 2 5 1 5 0,4087 1 , 6 6 0 2 

Total 6 3 , 1 3 8 2 7^,5151 51 , 8000 3 8 , 2 8 9 0 Ik, 8662 16,5382 6 , 6 ^ 5 2 Μ 5 3 ^ 8 > ' é l 0 288,668*) 
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